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Das origens latinas à formação do português falado: 
Uma jornada histórica pelos sons da língua 

O legado sonoro do Latim Vulgar como berço do português 

Para compreendermos a riqueza sonora da Língua Portuguesa que falamos hoje, 

precisamos embarcar em uma fascinante viagem no tempo, retornando às raízes do 

Latim. Contudo, não se trata do Latim Clássico, aquele eternizado nas obras de 

Cícero ou Virgílio, uma língua literária, polida e utilizada pelas elites romanas. O 

nosso ponto de partida é o Latim Vulgar, a língua vibrante e dinâmica falada pelo 

povo – soldados, colonos, comerciantes – que se espalhou pelos vastos territórios 

do Império Romano. Imagine aqui a seguinte situação: enquanto um senador 

discursava em um Latim formal e complexo no Senado em Roma, nas ruas, nos 

mercados e nos acampamentos militares, uma forma mais simplificada e adaptável 

da língua estava em plena ebulição. Era essa modalidade popular, menos rígida às 

normas gramaticais e mais suscetível a variações regionais, que serviu de solo fértil 

para o nascimento das línguas românicas, incluindo o nosso Português. 

Do ponto de vista sonoro, o Latim Vulgar já apresentava diferenças significativas em 

relação ao Latim Clássico. Por exemplo, o sistema vocálico clássico, que distinguia 

vogais longas e curtas (como em mālum "maçã" e mălum "mal"), começou a perder 

essa distinção de quantidade, passando a valorizar mais o timbre (aberto ou 
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fechado) das vogais. Essa mudança foi crucial, pois alterou profundamente a 

"melodia" da língua e preparou o terreno para futuras transformações vocálicas que 

observamos no Português. Considere este cenário: a palavra latina clássica PĬLU 

(com 'i' breve) significando "pelo" e PĪLU (com 'i' longo) significando "dardo". No 

Latim Vulgar, a diferença de duração dessas vogais foi se perdendo, e a distinção 

passou a ser mais pela qualidade do som, com o 'i' breve evoluindo para um 'e' 

fechado (/e/) em muitas regiões, dando origem ao nosso "pelo", enquanto outros 

desenvolvimentos ocorreram para o 'i' longo. 

Outro aspecto importante era a tendência à simplificação de certos grupos 

consonantais e a queda de consoantes finais, especialmente o "-m". Pense na 

palavra TEMPLUM (templo). No falar cotidiano, esse "-m" final frequentemente se 

enfraquecia ou nem era pronunciado, um fenômeno que teria implicações diretas na 

nasalização das vogais em Português. Para ilustrar, a acusativo ROSAM (rosa), 

com o "-m" soando de forma mais sutil ou desaparecendo, abriu caminho para que a 

vogal precedente "a" absorvesse essa nasalidade, um passo embrionário para o 

nosso "ã" em palavras como "irmã" (do latim GERMANAM). A pronúncia do "h" 

também se perdeu cedo no Latim Vulgar; palavras como HORA já soavam como 

"ora" para o falante comum. O dígrafo "ph" soava como /f/ (ex: PHILOSOPHIA), "th" 

como /t/ (THEATRUM) e "ch" como /k/ (CHRISTUS). Essas características fonéticas 

do Latim Vulgar são o ponto de partida essencial para entendermos a matriz sonora 

da qual o Português e suas línguas irmãs (Espanhol, Francês, Italiano, Romeno, 

etc.) herdaram e transformaram seus sistemas sonoros. 

As grandes transformações fonéticas na passagem do Latim para o 
Galaico-Português 

O período que se estende da desagregação do Império Romano (século V d.C.) até 

a formação das primeiras individualidades linguísticas românicas, por volta do 

século IX, foi marcado por intensas e graduais transformações fonéticas. O Latim 

Vulgar, já diversificado regionalmente, começou a sofrer alterações ainda mais 

profundas em cada localidade, dando origem aos chamados "proto-romances". Na 

região noroeste da Península Ibérica, a antiga Galécia, essas mudanças 

culminaram no que conhecemos como Galaico-Português, o ancestral direto do 

Português e do Galego modernos. Vários fenômenos fonéticos foram cruciais nesse 



processo, moldando de forma indelével os sons que hoje reconhecemos como 

portugueses. 

Um dos fenômenos mais significativos foi a sonorização das consoantes oclusivas 

surdas intervocálicas /p/, /t/, /k/. Imagine a palavra latina LUPUM (lobo). O /p/, 

estando entre duas vogais (U-U), "amoleceu", ganhando vibração das cordas vocais 

e transformando-se em /b/, resultando em "lobo". O mesmo ocorreu com /t/ e /k/. 

Por exemplo, MUTARE (mudar) viu seu /t/ intervocálico sonorizar para /d/, gerando 

"mudar". E em LACUM (lago), o /k/ intervocálico transformou-se em /g/, originando 

"lago". Para ilustrar com mais um caso, a palavra SAPERE (saber) passou por esse 

mesmo processo: o /p/ intervocálico tornou-se /b/, e assim temos "saber". Esse 

"enfraquecimento" consonantal é uma marca distintiva da evolução românica 

ocidental. 

A palatalização foi outro processo transformador de enorme impacto. Certas 

consoantes, quando em contato com sons palatais como a semivogal /j/ (iodo) ou 

vogais anteriores como /e/ e /i/, deslocaram seu ponto de articulação para a região 

do palato (céu da boca), resultando em sons completamente novos. Grupos latinos 

como /k/ ou /g/ antes de /e/ ou /i/ já haviam se palatalizado no próprio Latim Vulgar 

tardio, mas o processo continuou. Por exemplo, o grupo latino -CT- transformou-se 

em /jt/ e, posteriormente, em /it/ no Português Arcaico, como em NOCTEM > noite. 

O grupo -GN- resultou no nosso /ɲ/ (nh), como em LIGNUM > lenho. O grupo -LI- 

seguido de vogal evoluiu para /ʎ/ (lh), como em FILIUM > filho. Considere o cenário 

da palavra MULIEREM (mulher); o grupo -LI- antes da vogal 'e' gerou o som /ʎ/, 

dando "mulher". Esses novos sons palatais (/ʃ/, /ʒ/, /tʃ/, /dʒ/, /ʎ/, /ɲ/) enriqueceram 

enormemente o inventário fonológico do nascente Português. 

A síncope, que é a queda de uma vogal átona (não acentuada) no interior da 

palavra, também foi um fenômeno comum e remodelador. Pense na palavra latina 

CALIDUM (quente). A vogal 'i', por ser átona, desapareceu, resultando em CALDUM 

e, posteriormente, "caldo" (e também "quente", através de outra linha evolutiva). Da 

mesma forma, VIRIDEM (verde) perdeu o 'i' átono, gerando "verde". Este processo 

de "emagrecimento" das palavras tornou a língua mais ágil e contribuiu para a 

criação de novos encontros consonantais. Imagine a palavra LITTERAM; com a 

síncope do 'e' átono, teríamos algo como LITTRA, que com outras transformações 



(como a simplificação da geminada e a sonorização do /t/ intervocálico) resultaria 

numa forma próxima a "letra". 

A nasalização das vogais é uma característica marcante do Português. Ela ocorreu 

principalmente quando uma vogal era seguida por uma consoante nasal (/m/ ou /n/) 

que, posteriormente, desapareceu ou se fundiu com a vogal. Por exemplo, em 

MANUM (mão), o 'm' final caiu, mas a nasalidade "impregnou" a vogal 'a', 

transformando-a em /ɐ/̃. O mesmo aconteceu com PANEM (pão), que resultou em 

/pɐw̃̃/. Considere a palavra LÃNA(M): o 'n' intervocálico entre vogais iguais ou 

semelhantes frequentemente caía, e a vogal precedente se nasalizava, dando 

origem a "lã". Esse processo deu ao Português um conjunto distintivo de vogais e 

ditongos nasais que não existem com a mesma proeminência em todas as línguas 

românicas. 

Outras transformações incluem a perda de consoantes finais, como o -M do 

acusativo (já mencionado) e, em muitos casos, o -S do plural de maneira mais tardia 

ou com variações dialetais. Também houve a ditongação de algumas vogais 

tônicas latinas, como o 'ĕ' (e breve tônico) que podia se transformar em /je/ em 

certas condições (embora menos comum em Português do que em Espanhol, onde 

TERRA > tierra), e a monotongação de ditongos latinos, como AU > /ow/ > /o/ (ex: 

AURUM > ouro). Todos esses processos, atuando em conjunto ao longo de séculos, 

esculpiram a sonoridade única do Galaico-Português, diferenciando-o 

progressivamente do Latim Vulgar e das outras falas românicas emergentes. 

A individualização fonológica do Português Arcaico 

Com a consolidação do Reino de Portugal no século XII, o Galaico-Português falado 

ao sul do rio Minho começou a trilhar um caminho fonológico cada vez mais próprio, 

distanciando-se gradualmente do Galego. Este período, conhecido como Português 

Arcaico (aproximadamente dos séculos XIII ao XVI), foi crucial para a fixação de 

muitas das características sonoras que definem o Português moderno. As 

transformações herdadas do Latim Vulgar continuaram a se assentar, e novas 

evoluções sutis, mas significativas, ocorreram. 



Uma das mudanças mais emblemáticas dessa fase foi a perda do -L- 
intervocálico. Palavras latinas que mantinham o /l/ entre vogais no 

Galaico-Português viram esse som desaparecer. Por exemplo, SALIRE (saltar) 

evoluiu para "sair", DOLOREM (dor) tornou-se "door" e depois "dor" (com a 

contração das duas vogais 'o'). Imagine a palavra VOLARE (voar); o 'l' entre 'o' e 'a' 

desapareceu, resultando em "voar". Da mesma forma, COLOR (cor) perdeu o 'l', 

dando origem a "coor" e, finalmente, "cor". Esse fenômeno não ocorreu no 

Espanhol, por exemplo, que manteve o /l/ em palavras como "salir" e "dolor", 

marcando uma clara distinção fonética entre as duas línguas ibéricas. 

Similarmente, o -N- intervocálico também tendeu a desaparecer em muitas 

palavras, especialmente entre vogais orais. Por exemplo, a palavra latina TENERE 

(ter) passou por uma fase teer antes de se consolidar como "ter". LUNA (lua) 

transformou-se em "lũa" e depois "lua" (com a desnasalização em alguns contextos 

ou a manutenção da nasalidade em ditongos como em BONUM > bõo > "bom"). 

Considere MANUM > mão, onde o -N- intervocálico, após a perda do -M final, 

também desapareceu, mas não sem antes nasalizar a vogal precedente. Essas 

perdas consonantais levaram à formação de hiatos (encontro de duas vogais que 

pertencem a sílabas diferentes) ou à contração vocálica, contribuindo para o perfil 

silábico e rítmico do Português. 

Neste período, também se consolidou o sistema de sibilantes do Português. Os 

sons palatais que haviam surgido, como /ʃ/ (grafado 'x' ou 'ch'), /ʒ/ (grafado 'j' ou 'g' 

antes de 'e', 'i'), e os sons alveolares /s/ e /z/ (em diversas posições e grafias), 

estabeleceram suas oposições fonológicas. A distinção entre /s/ surdo e /z/ sonoro 

em posição intervocálica (como em "cassa" vs. "casa") tornou-se fundamental. Para 

ilustrar, a palavra latina BASIUM deu origem a "beijo", com o som /ʒ/ claramente 

estabelecido, enquanto PASSUM resultou em "passo", com o /s/ surdo. A complexa 

evolução das sibilantes latinas (que incluíam sons como /s/, /ss/, /kj/, /tj/) até o 

sistema do Português Arcaico é um capítulo à parte, mas sua estabilização foi vital. 

A diferenciação entre os ditongos "oi" e "ou" (que em algumas regiões do Brasil e de 

Portugal hoje soam de forma semelhante ou são intercambiáveis, mas que no 

Português Arcaico e em muitas variedades modernas mantêm sua distinção, como 

em "doido" vs. "doutor") também começou a se definir mais claramente. A 



pronúncia do "lh" (/ʎ/) como em "palha" e do "nh" (/ɲ/) como em "sonho" já estava 

plenamente estabelecida, sendo sons característicos que o Português herdou e 

manteve firmemente. Esses sons, embora existam em outras línguas românicas, 

como o Espanhol (grafados "ll" e "ñ"), possuem uma história evolutiva e uma 

realização fonética com particularidades no Português. A estabilização desses 

fonemas e a forma como se combinavam nas palavras foram essenciais para que o 

Português Arcaico adquirisse uma identidade sonora coesa e reconhecível, 

pavimentando o caminho para o Português Clássico. 

Influências fonéticas de outros povos: um tempero na sonoridade 
lusitana 

Embora o Latim Vulgar seja a espinha dorsal da Língua Portuguesa, a sua formação 

e evolução sonora não ocorreram em um vácuo. Ao longo dos séculos, a Península 

Ibérica foi palco de contato com diversos outros povos e línguas, e esses contatos, 

ainda que predominantemente lexicais (ou seja, na incorporação de novas 

palavras), puderam exercer alguma influência, mesmo que sutil, na fonética e 

fonologia do Português em formação. 

Antes mesmo da chegada dos romanos, povos como os Celtas e Iberos habitavam 

a península. Embora a influência fonética direta dessas línguas pré-romanas seja 

difícil de rastrear com precisão e seja considerada limitada, algumas palavras de 

origem celta, por exemplo, foram absorvidas pelo Latim local e, consequentemente, 

pelo Português. Pense em palavras como "braga" (calças largas) ou "carro". A 

introdução dessas palavras pode ter familiarizado os falantes com certas 

sequências sonoras ou mesmo reforçado a presença de alguns fonemas. No 

entanto, é mais provável que essas palavras tenham sido adaptadas ao sistema 

fonológico latino-romance já existente, em vez de introduzirem novos sons 

radicalmente diferentes. 

Com a queda do Império Romano, povos germânicos, como Suevos e Visigodos, 

estabeleceram reinos na Península Ibérica entre os séculos V e VIII. A sua 

contribuição foi principalmente lexical, especialmente em áreas como guerra, 

vestuário e nomes próprios. Palavras como "guerra", "roubar", "guardar", "elmo", ou 

nomes como "Rodrigo" (de Hruoderiks) e "Fernando" (de Frithunanths) são de 



origem germânica. Do ponto de vista fonético, a introdução dessas palavras 

enriqueceu o vocabulário e, em alguns casos, pode ter reforçado certos sons ou 

combinações de sons. Por exemplo, a presença do /w/ inicial germânico (como em 

werra > guerra) foi adaptada para /gw/ ou /g/, o que pode ter tido algum papel na 

evolução e fixação desses sons em Português. Imagine um soldado visigodo 

tentando se comunicar com a população local; a pronúncia de palavras germânicas 

certamente passava por um processo de adaptação mútua. 

Posteriormente, a partir do século VIII, a invasão árabe e a subsequente ocupação 

de grande parte da península por quase cinco séculos trouxeram uma influência 

árabe significativa, principalmente no léxico. Palavras iniciadas por "al-" como 

"alface", "almofada", "azeite" são testemunhas vivas dessa herança. Foneticamente, 

o Árabe possui sons que não existem em Português, como certas guturais ou 

enfáticas. Embora o Português não tenha incorporado esses fonemas árabes em 

seu sistema, a adaptação das palavras árabes ao sistema fonológico romance 

resultou em formas portuguesas específicas. Por exemplo, o som da letra árabe 

"ayn" (uma gutural sonora) foi frequentemente omitido ou adaptado para uma vogal. 

A sibilante "shīn" (/ʃ/) do árabe pode ter reforçado a presença do som /ʃ/ no 

Português, que já estava se desenvolvendo a partir do Latim por outras vias (como 

em caixa, do árabe al-qayshah, que se somou à evolução de -X- latino como em 

MAXILLA > queixo). Considere a palavra "oxalá", vinda do árabe in shā’ Allāh; a 

pronúncia portuguesa adaptou os sons originais, mas a familiaridade com o /ʃ/ árabe 

pode ter contribuído para a sua naturalização no léxico português. 

É importante notar que, na maioria dos casos, as palavras emprestadas foram 

"foneticamente assimiladas", ou seja, adaptadas aos padrões sonoros já existentes 

ou em desenvolvimento no romance local. Não houve uma alteração drástica do 

sistema fonológico herdado do Latim, mas sim um enriquecimento do léxico que, por 

sua vez, pode ter solidificado a frequência de certos sons ou introduzido novas 

combinações silábicas. Esses "temperos" externos contribuíram para a diversidade 

e a particularidade da sonoridade do Português. 

Do Português Clássico ao Português Moderno: a consolidação do 
sistema sonoro 



O período do Português Clássico, que se estende aproximadamente do século XVI 

ao XVIII, coincide com a expansão marítima portuguesa e a produção literária de 

autores como Luís Vaz de Camões. Foneticamente, esta fase representa uma maior 

estabilização e normatização do sistema sonoro da língua, embora algumas 

mudanças continuassem a ocorrer, pavimentando o caminho para o Português 

Moderno que falamos hoje. As gramáticas e os tratados sobre a língua começam a 

surgir com mais frequência, refletindo um esforço de padronização, inclusive da 

pronúncia, ainda que a variação regional sempre tenha sido uma realidade. 

Uma das mudanças que se acentuou e se tornou mais perceptível nesse período, e 

que diferencia o Português de outras línguas românicas, foi a elevação das vogais 
átonas. Vogais átonas (não acentuadas) em posição final, como /a/ e /e/, tenderam 

a se reduzir ou centralizar. O /a/ átono final frequentemente soa como /ɐ/ (um 'a' 

mais fechado e centralizado), como em "casa" /kazɐ/. O /e/ átono final, em muitas 

variedades do Português, especialmente o europeu e algumas regiões do Brasil, 

tendeu a se reduzir a /ə/ (schwa) ou até mesmo a desaparecer na fala rápida, como 

em "ponte" /põt(ə)/. Já o /o/ átono final frequentemente se eleva para /u/, como em 

"livro" /livɾu/. Imagine a palavra "parte"; no falar mais rápido e menos formal, esse 

"e" final pode quase sumir, especialmente em Portugal. No Brasil, embora a 

elevação do "o" para /u/ ("menino" soando "meninu") seja generalizada, a redução 

do "e" final é menos drástica em algumas regiões, mas a sua qualidade é diferente 

do "e" tônico. 

Outra característica que se consolidou e se tornou distintiva, especialmente no 

Português Europeu, foi a chiarização das sibilantes /s/ e /z/ em final de sílaba ou 
palavra. Nesses contextos, /s/ passou a ser pronunciado como /ʃ/ (ch) e /z/ como /ʒ/ 

(j). Assim, palavras como "mas" soam /majʃ/ e "luzes" soam /luʒəʃ/. No Brasil, essa 

chiarização é característica de algumas regiões, como o Rio de Janeiro, mas em 

grande parte do país, o /s/ e /z/ em final de sílaba mantêm sua articulação alveolar 

("mas" /majs/, "luzes" /luzis/). Para ilustrar, a frase "os pastéis" seria pronunciada /uʃ 

paʃˈtɛjʃ/ em Lisboa, enquanto em São Paulo soaria mais como /us pasˈtejs/. Essa é 

uma das diferenças fonéticas mais salientes entre as duas principais variedades do 

Português. 



A distinção entre os timbres das vogais médias /e/ e /o/ tônicas (abertas [ɛ, ɔ] vs. 

fechadas [e, o]) já estava estabelecida, mas sua distribuição e as regras que a 

governam (muitas vezes relacionadas à etimologia e à harmonia vocálica) 

continuaram a ser um aspecto complexo e, por vezes, variável da língua. Palavras 

como "pesso" (com /e/ fechado) e "peça" (com /ɛ/ aberto), ou "colher" (verbo, com 

/o/ fechado) e "colher" (substantivo, com /ɔ/ aberto) exemplificam essa distinção 

crucial para o significado. 

A pronúncia de certos grupos consonantais também passou por ajustes. Por 

exemplo, a pronúncia do "r" vibrante (/ʁ/ uvular ou /r/ alveolar múltiplo, dependendo 

da região e do contexto) e do "rr" intervocálico (sempre um vibrante mais forte) 

versus o "r" simples intervocálico (o tepe /ɾ/, como em "caro") solidificou-se como um 

traço distintivo. Pense na diferença entre "carro" e "caro"; a força e o local de 

articulação desses "r"s são fonologicamente distintos. 

Essas e outras evoluções sutis foram moldando a face sonora do Português, 

levando-o do padrão clássico para o moderno. A invenção da imprensa no século 

XV e sua disseminação tiveram um papel importante na padronização da ortografia, 

o que, indiretamente, também influencia a percepção e, em certa medida, a 

estabilidade da pronúncia, embora a escrita nunca consiga capturar perfeitamente a 

riqueza e a variabilidade dos sons da fala. O Português Moderno, portanto, é o 

resultado de séculos de transformações graduais, fixações de certos traços e da 

contínua interação entre a herança latina e as inovações internas da comunidade de 

falantes. 

O Português Brasileiro e suas particularidades fonéticas iniciais 

Com a chegada dos portugueses ao Brasil em 1500, a língua portuguesa iniciou 

uma nova trajetória em solo americano. O Português transplantado para o Novo 

Mundo não era uma entidade monolítica; os colonos vinham de diversas regiões de 

Portugal, trazendo consigo suas variações dialetais. Além disso, essa língua entrou 

em contato intenso e prolongado com as línguas indígenas dos povos originários e, 

posteriormente, com as diversas línguas africanas trazidas com os escravizados. 

Esses contatos, somados ao relativo isolamento em relação à metrópole e às novas 



realidades sociais e geográficas, começaram a moldar as particularidades do que 

viria a ser o Português Brasileiro (PB). 

Uma das primeiras e mais notáveis características que começou a diferenciar o PB 

do Português Europeu (PE) foi o ritmo da fala. O PB tende a ter um ritmo mais 

silábico, onde as vogais, mesmo as átonas, tendem a ser pronunciadas de forma 

mais clara e plena, em contraste com o ritmo mais acentual do PE, que tende a 

reduzir ou apagar vogais átonas. Imagine a frase "Ele me disse que não pode vir". 

No PB, todas as sílabas tendem a ter uma duração relativamente similar, enquanto 

no PE, as sílabas tônicas seriam mais proeminentes e as átonas, especialmente as 

finais, poderiam ser bastante reduzidas. Essa diferença de ritmo impacta 

profundamente a percepção auditiva e a "melodia" geral da língua. 

No que tange às vogais, o PB desenvolveu algumas tendências próprias. Por 

exemplo, as vogais pretônicas (que vêm antes da sílaba tônica) no PB geralmente 

são mais abertas e claras do que no PE. Considere a palavra "menino". No Brasil, o 

"e" inicial é tipicamente pronunciado como /e/ ou mesmo /i/ em algumas regiões 

("minino"), enquanto em Portugal, esse "e" pretônico tende a ser mais reduzido, 

próximo de /ə/ ou /ɨ/. O mesmo pode ser observado com o "o" pretônico, como em 

"formiga", onde o "o" brasileiro é mais claro (/o/ ou /u/) comparado à sua contraparte 

europeia mais fechada e centralizada. 

O contato com as línguas indígenas, como o Tupi-Guarani, influenciou 

principalmente o léxico, introduzindo palavras como "mandioca", "abacaxi", "tatu", 

"capivara". Foneticamente, a influência é mais sutil e debatida, mas é possível que a 

clareza das vogais no PB e certas entoações tenham recebido alguma contribuição 

das línguas nativas, que frequentemente possuem sistemas vocálicos robustos. A 

pronúncia de certos topônimos e nomes de fauna e flora de origem indígena 

também foi adaptada, mas reteve algo da sonoridade original, familiarizando os 

falantes do Português com novas combinações sonoras. 

O impacto das línguas africanas, principalmente do grupo Bantu e Iorubá, também 

foi profundo no léxico (ex: "samba", "moleque", "cachimbo", "senzala", "quitute") e, 

possivelmente, em aspectos prosódicos e fonéticos. Alguns estudiosos sugerem 

que a entoação característica de certas regiões do Brasil, ou a preferência por 



determinadas estruturas silábicas (como CV-CV, consoante-vogal), podem ter sido 

influenciadas pelos padrões das línguas africanas. A palatalização do /t/ e /d/ antes 

de /i/ (transformando "tia" em "tchia" [tʃia] e "dia" em "djia" [dʒia]), um fenômeno 

generalizado em grande parte do Brasil, embora não seja exclusivo do PB nem 

diretamente atribuível apenas ao contato africano (pois também ocorre em outras 

línguas e dialetos), encontrou um terreno fértil no contexto multilíngue da colônia, 

onde a adaptação de sons era constante. 

Outra característica que se desenvolveu de forma particular no Brasil foi a pronúncia 

do /s/ e /z/ em final de sílaba. Enquanto em Portugal e em algumas regiões do Brasil 

(como Rio de Janeiro e partes do Nordeste) ocorre a chiarização (/ʃ/, /ʒ/), na maior 

parte do território brasileiro esses sons são realizados como alveolares (/s/, /z/), 

como em "pastas" (pás-tas) e "desde" (dês-de). Essa ausência de chiarização na 

maioria das variedades do PB é uma marca distintiva significativa. 

As condições de colonização, com vastas áreas rurais e comunicação muitas vezes 

precária entre diferentes regiões do Brasil e com Portugal, favoreceram o 

desenvolvimento de dialetos regionais com traços fonéticos próprios desde cedo. 

Essas particularidades iniciais, nascidas do encontro de diferentes falares 

portugueses, línguas indígenas e africanas, em um novo ambiente, foram o embrião 

da diversidade fonética que caracteriza o Português Brasileiro hoje. 

A dinâmica viva da língua: a evolução fonética não para 

É um equívoco comum pensar que a evolução de uma língua, especialmente em 

seus aspectos sonoros, atinge um ponto de estabilidade final. A verdade é que a 

fonética de qualquer língua viva está em constante, ainda que lenta, transformação. 

O Português, tanto em sua variante brasileira quanto europeia e nas africanas, 

continua a apresentar mudanças sutis e, por vezes, não tão sutis em sua pronúncia. 

Essas mudanças são impulsionadas por uma miríade de fatores, incluindo contato 

com outras línguas, simplificações articulatórias, busca por clareza, influência da 

escrita, prestígio de certas formas de falar e a própria dinâmica interna do sistema 

linguístico. 



No Português Brasileiro contemporâneo, podemos observar diversos fenômenos em 

curso. Um exemplo notável é a palatalização do /t/ e /d/ diante da vogal /i/, como 

mencionado anteriormente (ex: "leite" soando como "leitchi" /ˈlejtʃi/, "cidade" como 

"cidaji" /siˈdadʒi/). Embora já bastante disseminada, sua aceitação e uso variam 

social e regionalmente, mas é uma tendência forte e expansiva. Outro fenômeno é a 

vocalização do /l/ em final de sílaba, transformando-o em um som próximo a /w/, 

como em "Brasil" (soando "Brasiw" /bɾaˈziw/) ou "papel" ("papew" /paˈpɛw/). Essa 

mudança já está bastante consolidada na maioria dos falares brasileiros. 

O rotacismo, a troca do /l/ pelo /r/ em grupos consonantais (ex: "planta" 

pronunciado como "pranta", "bicicleta" como "bicicreta"), embora muitas vezes 

estigmatizado, é um fenômeno fonético que ocorre em certas variedades e 

contextos, ilustrando como a língua pode buscar simplificações ou acomodações 

articulatórias. Da mesma forma, a inserção de uma vogal epentética (geralmente 

/i/) para desfazer encontros consonantais que não são típicos da estrutura silábica 

preferencial do Português (CV-CV) é comum, como em "pneu" pronunciado "pineu" 

ou "psicólogo" como "pissicólogo". Isso demonstra uma tendência a adaptar 

palavras (muitas vezes de origem erudita ou estrangeira) ao padrão silábico mais 

comum da língua. 

A nasalização regressiva, onde a nasalidade de uma consoante nasal se antecipa 

para a vogal precedente, mesmo que não seja etimológica, pode ser observada em 

algumas falas, ou a desnasalização de vogais em certos contextos. A entoação e o 

ritmo também estão sujeitos a mudanças, muitas vezes influenciados por contato 

entre diferentes dialetos dentro do próprio Brasil, pela mídia e por novas tendências 

culturais. Por exemplo, certos padrões entoacionais ascendentes no final de frases 

declarativas, por vezes associados a falas mais jovens ou a influências da mídia, 

podem estar se difundindo. 

Considere o uso crescente de estrangeirismos, especialmente do Inglês. A forma 

como esses empréstimos são adaptados foneticamente ao Português também é um 

campo ativo de mudança e variação. Palavras como "delivery", "mouse", "selfie" 

recebem pronúncias que tentam equilibrar a sonoridade original com as 

possibilidades articulatórias e fonotáticas do Português. Imagine um grupo de jovens 



conversando e usando gírias ou termos recém-incorporados; a pronúncia dessas 

palavras pode ainda não estar totalmente estabilizada e variar entre os falantes. 

Mesmo a percepção do que é "correto" ou "padrão" em termos de pronúncia evolui. 

O que antes era considerado um "erro" ou um dialeto "inferior" pode, com o tempo, 

ganhar aceitação e até mesmo se tornar a norma. A língua é um organismo vivo, 

moldado continuamente por seus falantes. O estudo histórico da fonética nos mostra 

que as formas que hoje consideramos "corretas" são, elas mesmas, o resultado de 

"erros" ou desvios em relação a um estado anterior da língua. Essa jornada 

evolutiva dos sons, desde o Latim Vulgar até as tendências contemporâneas, 

evidencia que a mudança fonética é uma característica inerente e fascinante da 

linguagem humana. 

 

Fonética articulatória: Desvendando a fábrica de sons 
da fala humana e os pontos de articulação do 
português 

O aparelho fonador: uma visão geral da nossa incrível máquina de 
produzir sons 

Para iniciarmos nossa jornada pela fonética articulatória, que é o estudo de como 

produzimos os sons da fala, precisamos primeiro conhecer o nosso extraordinário 

aparelho fonador. Pense nele como uma sofisticada fábrica ou um complexo 

instrumento musical embutido em nosso próprio corpo, capaz de gerar uma 

variedade impressionante de sons que utilizamos para nos comunicar. Esse 

aparelho não é um órgão único, mas um conjunto de órgãos e estruturas que, 

primariamente, servem a funções biológicas vitais como a respiração e a 

alimentação, mas que foram habilmente adaptados pela evolução para a produção 

da fala. 

Os componentes principais dessa "máquina de sons" começam com os pulmões, 

que fornecem a corrente de ar, a matéria-prima essencial para a maioria dos sons 



da fala. Essa corrente de ar sobe pela traqueia e chega à laringe, uma estrutura 

cartilaginosa localizada no pescoço, popularmente conhecida como "pomo de Adão" 

nos homens. Dentro da laringe, encontramos as pregas vocais (ou cordas vocais), 

que são cruciais para produzir a voz. Acima da laringe, temos a faringe, um canal 

que se estende até a parte de trás da boca e do nariz, funcionando como uma 

câmara de ressonância. A partir da faringe, o ar pode seguir por dois caminhos: a 

cavidade oral (a boca) ou a cavidade nasal (o nariz), ou ambas simultaneamente. 

Finalmente, na cavidade oral, encontramos os articuladores, que são as partes 

móveis e fixas que efetivamente moldam o som. Os articuladores incluem os lábios, 

os dentes, a língua (com suas diversas partes: ápice, lâmina, dorso, raiz), o palato 

(dividido em palato duro, ou céu da boca, e palato mole, ou véu palatino) e a 

mandíbula. 

A grande maioria dos sons das línguas do mundo, incluindo todos os sons do 

Português, é produzida com um fluxo de ar egressivo pulmonar. Isso significa que 

o ar é expelido dos pulmões, passa pela laringe e é modificado nas cavidades 

supralaríngeas (faringe, boca e nariz) pelos articuladores. Imagine um escultor 

trabalhando com argila: os pulmões fornecem a "argila" (o fluxo de ar), a laringe 

pode adicionar "textura" (a voz), e os articuladores na boca e no nariz são as 

"ferramentas" que moldam essa argila em diferentes formas sonoras, os fonemas. 

Compreender a função de cada um desses componentes é o primeiro passo para 

desvendar como transformamos um simples sopro em palavras carregadas de 

significado. 

A corrente de ar pulmonar: o sopro vital que se transforma em voz 

A produção da fala humana começa, fundamentalmente, com a respiração. São os 

nossos pulmões que atuam como o motor primário, o fole que fornece a energia 

aerodinâmica necessária para gerar os sons. Auxiliados pelo diafragma – um 

grande músculo em forma de cúpula localizado abaixo dos pulmões – e pelos 

músculos intercostais (situados entre as costelas), os pulmões controlam a 

inspiração (entrada de ar) e, crucialmente para a fala, a expiração (saída de ar). 

Durante a inspiração, o diafragma se contrai e desce, e os músculos intercostais 

elevam as costelas, aumentando o volume da caixa torácica e permitindo que o ar 



entre nos pulmões. Na expiração, esses músculos relaxam, o volume torácico 

diminui, e o ar é expelido. 

Contudo, a respiração para a fala é um pouco diferente da respiração vital, aquela 

que realizamos inconscientemente para manter nossas funções biológicas. Para 

falar, precisamos de um controle muito mais refinado sobre o fluxo de ar expiratório. 

A fase expiratória durante a fala é geralmente mais longa e controlada do que na 

respiração silenciosa. Imagine que você está enchendo um balão: você inspira 

profundamente e depois controla a saída do ar para que o balão encha de forma 

gradual e não estoure de uma vez. De maneira análoga, ao falarmos, regulamos a 

pressão do ar subglótico (abaixo das pregas vocais) para manter um fluxo de ar 

constante e adequado para a vibração das pregas vocais ou para a produção de 

ruídos de fricção e oclusão na boca. 

Para sentir essa diferença, faça um pequeno experimento. Primeiro, respire 

normalmente, de forma tranquila, prestando atenção ao ritmo natural da sua 

inspiração e expiração. Agora, prepare-se para falar uma frase longa, como "A 

fonética articulatória é o estudo fascinante de como produzimos os sons da nossa 

língua materna". Perceba como sua inspiração se torna um pouco mais profunda e 

rápida, e como sua expiração se prolonga enquanto você articula as palavras. Você 

está, intuitivamente, gerenciando seu "sopro vital" para transformá-lo em 

comunicação. Se você tentar falar sussurrando, perceberá que ainda utiliza o fluxo 

de ar dos pulmões, mas de uma forma diferente, geralmente com maior volume de 

ar e sem a vibração das pregas vocais. Se, por outro lado, você projeta a voz para 

falar mais alto, sentirá um maior esforço dos músculos respiratórios para 

impulsionar um fluxo de ar mais vigoroso. Esse controle preciso da corrente de ar é 

a base sobre a qual todos os outros mecanismos da produção da fala irão operar. 

Sem esse sopro inicial, a "fábrica de sons" permaneceria silenciosa. 

Laringe e pregas vocais: onde o silêncio se quebra e a voz nasce 

Após ser impulsionada pelos pulmões, a corrente de ar ascendente passa pela 

traqueia e alcança a laringe, uma estrutura cartilaginosa complexa situada na parte 

superior do pescoço. É dentro da laringe que se encontram as protagonistas da 

produção da voz: as pregas vocais (muitas vezes chamadas popularmente, e de 



forma um tanto imprecisa, de "cordas vocais"). Estas não são cordas no sentido de 

um violão, mas sim duas pequenas dobras de tecido muscular e mucoso, 

semelhantes a lábios, que se estendem horizontalmente da frente para trás da 

laringe. O espaço entre as pregas vocais é chamado de glote. 

O mecanismo da fonação, ou seja, a produção da voz, ocorre quando as pregas 

vocais, que podem estar abertas durante a respiração silenciosa (permitindo a 

passagem livre do ar), se aproximam e são postas em vibração pela passagem da 

corrente de ar vinda dos pulmões. Imagine o ar tentando passar por uma fenda 

estreita e flexível; ele força a passagem, fazendo com que as bordas dessa fenda 

(as pregas vocais) se abram e fechem rapidamente em ciclos. Esse ciclo rápido de 

abertura e fechamento, que pode ocorrer centenas de vezes por segundo, "corta" a 

corrente de ar em pequenos pulsos, gerando uma onda sonora complexa que 

percebemos como voz. 

A distinção fundamental entre sons vozeados (ou sonoros) e desvozeados (ou 
surdos) reside justamente na presença ou ausência dessa vibração das pregas 

vocais. Nos sons vozeados, as pregas vocais vibram. Para sentir isso, coloque 

suavemente os dedos sobre a sua laringe (o "pomo de Adão") e pronuncie um som 

/z/ prolongado (como o zumbido de uma abelha: "zzzzzz"). Você deverá sentir uma 

vibração clara. Agora, mantendo os dedos no mesmo lugar, pronuncie um som /s/ 

prolongado (como o sibilar de uma cobra: "ssssss"). A vibração deverá desaparecer 

ou ser muito menos perceptível, pois o /s/ é um som desvozeado. Faça o mesmo 

teste comparando /v/ (vozeado, como em "vaca") com /f/ (desvozeado, como em 

"faca"). Essa distinção é crucial em Português, pois temos muitos pares de 

consoantes que se diferenciam apenas pela presença ou ausência de vozeamento, 

como /b/ (vozeado) e /p/ (desvozeado), /d/ (vozeado) e /t/ (desvozeado), /g/ 

(vozeado) e /k/ (desvozeado). 

Além de simplesmente vibrar ou não, as pregas vocais também controlam outros 

aspectos da voz, como a altura (ou tom) e a intensidade (ou volume). A altura da 

voz (se é mais grave ou mais aguda) é determinada pela frequência da vibração das 

pregas vocais: quanto mais rápido elas vibram (maior frequência), mais agudo é o 

som. Isso é controlado pela tensão e pelo comprimento das pregas vocais, algo que 

ajustamos inconscientemente. Pense em como você altera o tom da sua voz para 



fazer uma pergunta ou expressar surpresa. A intensidade da voz está relacionada à 

pressão do ar vindo dos pulmões e à amplitude da vibração das pregas vocais. Um 

fluxo de ar mais forte geralmente resulta em uma voz mais alta. Assim, a laringe e 

as pregas vocais não são apenas o local onde a voz "nasce", mas também onde ela 

começa a ser finamente modulada. 

As cavidades de ressonância: moldando o timbre da nossa voz 

Uma vez que o som básico é produzido na laringe pela vibração das pregas vocais 

(no caso dos sons vozeados) ou simplesmente pela passagem do fluxo de ar (para 

os sons desvozeados), ele ainda não se assemelha à fala que reconhecemos. Esse 

som laríngeo inicial é relativamente fraco e com uma qualidade sonora ainda 

"bruta". É aqui que entram em cena as cavidades de ressonância, que atuam 

como verdadeiras caixas acústicas, amplificando certas frequências do som laríngeo 

e atenuando outras, moldando assim o timbre final da nossa voz e dos diferentes 

sons vocálicos. O timbre é o que nos permite distinguir um /a/ de um /i/ mesmo que 

sejam ditos na mesma altura e volume, e também é o que confere a cada pessoa 

uma qualidade vocal única. 

As principais cavidades de ressonância são a faringe, a cavidade oral e a 

cavidade nasal. A faringe é um tubo muscular que se estende da parte superior da 

laringe e do esôfago até a parte posterior das cavidades oral e nasal. Sua forma e 

volume podem ser alterados pela movimentação da língua e da laringe, 

influenciando a qualidade do som. A cavidade oral, ou boca, é talvez a mais versátil 

das cavidades de ressonância, pois seu formato e volume podem ser drasticamente 

alterados pelos movimentos da língua, dos lábios e da mandíbula. É essa 

capacidade de modificar a forma da cavidade oral que nos permite produzir a 

grande variedade de vogais e consoantes. Pense na diferença de formato da sua 

boca ao pronunciar um "i" (lábios estendidos, língua alta e à frente) e um "u" (lábios 

arredondados, língua alta e para trás). Cada configuração cria uma "caixa acústica" 

diferente. 

A cavidade nasal também desempenha um papel crucial, especialmente na 

produção dos sons nasais. O véu palatino (ou palato mole), localizado na parte 

posterior do céu da boca, funciona como uma espécie de válvula. Quando o véu 



palatino está levantado, ele fecha a passagem para a cavidade nasal, e o ar é 

direcionado apenas pela boca, produzindo os sons orais (a maioria dos sons do 

Português). Quando o véu palatino está abaixado, ele permite que o ar passe total 

ou parcialmente pela cavidade nasal, resultando nos sons nasais. Em Português, 

temos as consoantes nasais /m/, /n/, /ɲ/ (nh), e as vogais nasais como /ɐ/̃ (em "fã"), 

/ẽ/ (em "vento"), /ĩ/ (em "fim"), /õ/ (em "onda") e /ũ/ (em "um"). 

Para perceber a ação do véu palatino e a diferença entre a ressonância oral e nasal, 

experimente o seguinte: comece a pronunciar um som /a/ prolongado (que é oral). 

Enquanto o faz, tente abaixar o véu palatino (você pode conseguir isso "relaxando" 

o fundo da boca e pensando em direcionar o ar para o nariz, ou simplesmente 

tapando e destapando as narinas). Você notará que o som se transforma em /ɐ/̃, 

com uma qualidade nitidamente nasal. Da mesma forma, se você tentar pronunciar 

um /m/ prolongado e, de repente, tapar o nariz, o som será interrompido ou 

distorcido, pois o ar não tem por onde escapar. Essas cavidades, trabalhando em 

conjunto e modificando suas formas e conexões, são as responsáveis finais por dar 

a cada som da fala sua característica acústica particular, transformando o pulso 

sonoro da laringe na rica tapeçaria de sons da linguagem humana. 

Articuladores ativos e passivos: os escultores dos fonemas 

Dentro da cavidade oral, a mágica da articulação dos sons da fala acontece através 

da interação precisa entre os articuladores ativos e os articuladores passivos. 

São eles os verdadeiros "escultores" que moldam a corrente de ar vinda dos 

pulmões e vibrada (ou não) na laringe, transformando-a nos diversos fonemas que 

compõem as palavras. A distinção entre ativo e passivo se baseia na mobilidade: 

articuladores ativos são aqueles que se movem para encontrar ou se aproximar dos 

articuladores passivos, que permanecem relativamente fixos. 

Os articuladores ativos são as estrelas móveis do nosso aparelho fonador oral. O 

principal e mais versátil deles é, sem dúvida, a língua. A língua é um órgão 

muscular incrivelmente flexível, que pode ser dividida em diferentes partes, cada 

uma capaz de movimentos independentes para articular sons distintos: 



●​ Ápice (ou ponta) da língua: Usado para sons como /t/, /d/, /n/, /l/, /ɾ/ (o 'r' de 

"caro"). 

●​ Lâmina (ou predorso) da língua: A superfície logo atrás do ápice, envolvida 

em sons como /s/, /z/, /ʃ/ (ch), /ʒ/ (j). 

●​ Dorso (ou mediodorso/pós-dorso) da língua: A parte principal do corpo da 

língua, crucial para as vogais e para consoantes como /k/, /g/, /ɲ/ (nh), /ʎ/ (lh). 

●​ Raiz da língua: A parte mais posterior, que forma a parede anterior da 

faringe e influencia a ressonância. Outros articuladores ativos importantes 

incluem: 

●​ Lábios (especialmente o lábio inferior): Eles podem se tocar (para /p/, /b/, 

/m/), ou o lábio inferior pode tocar os dentes superiores (para /f/, /v/). Eles 

também são cruciais para o arredondamento das vogais (como /o/, /u/). 

●​ Mandíbula (ou maxilar inferior): Embora não seja um articulador no sentido 

de fazer contato direto para produzir um som específico, seu movimento para 

cima e para baixo altera o tamanho da cavidade oral e afeta a produção de 

todas as vogais e muitas consoantes, influenciando a abertura da boca. 

●​ Véu palatino (ou palato mole): Como vimos, sua movimentação para cima e 

para baixo controla a passagem do ar para a cavidade nasal, distinguindo 

sons orais de nasais. 

Os articuladores passivos são as superfícies fixas contra as quais os articuladores 

ativos se movem para criar obstruções ou estreitamentos na passagem do ar. Os 

principais articuladores passivos na cavidade oral são: 

●​ Dentes (especialmente os superiores): Servem de ponto de contato para 

os lábios (em /f/, /v/) ou para a língua (em alguns tipos de /t/, /d/, /l/). 

●​ Alvéolos dentários (ou crista alveolar): É a região saliente e gengival logo 

atrás dos dentes incisivos superiores. É um ponto de articulação crucial para 

muitos sons, como /t/, /d/, /n/, /s/, /z/, /l/, /ɾ/. Experimente tocar essa região 

com a ponta da língua; é uma área que usamos constantemente ao falar. 

●​ Palato duro (ou céu da boca): A parte óssea e arqueada do céu da boca, 

que se estende dos alvéolos até o palato mole. Pode ser subdividido em: 

○​ Pré-palato: A parte mais anterior, próxima aos alvéolos. 

○​ Médio-palato: A parte central do céu da boca. 



○​ Pós-palato: A parte mais posterior do palato duro, antes do véu 

palatino. O palato duro é o ponto de contato para sons como /ʃ/, /ʒ/, /ɲ/, 

/ʎ/ e a semivogal /j/. 

A produção de uma consoante específica envolve, portanto, um articulador ativo 

movendo-se em direção a um articulador passivo (ou outro articulador ativo, como 

no caso dos sons bilabiais onde os dois lábios se encontram). A localização onde 

essa aproximação ou contato ocorre é chamada de ponto de articulação, e a 

maneira como o fluxo de ar é modificado (bloqueado, estreitado, desviado) é o 

modo de articulação. Dominar esses conceitos é essencial para entender a 

produção de cada som da nossa língua. 

Modos de articulação: a maneira como o ar é obstruído ou modificado 
para criar as consoantes portuguesas 

Depois de entendermos quais partes da nossa boca se movem (articuladores ativos) 

e quais permanecem fixas (articuladores passivos), precisamos analisar como a 

corrente de ar é modificada por esses articuladores para produzir os diferentes tipos 

de consoantes. Essa "maneira" de modificar o fluxo de ar é o que chamamos de 

modo de articulação. Em Português, temos vários modos de articulação distintos, 

cada um resultando em uma qualidade sonora particular. 

1.​ Oclusivas (ou Plosivas): Neste modo, ocorre um bloqueio completo da 

passagem do ar em algum ponto da cavidade oral (ou na glote, embora não 

seja distintivo em Português para consoantes). Essa oclusão cria um 

aumento da pressão do ar atrás do ponto de bloqueio. Quando o bloqueio é 

desfeito abruptamente, o ar "explode" para fora, produzindo um som 

característico. Imagine uma pequena represa que se rompe subitamente. 

○​ Exemplos em Português: 

■​ /p/ (como em pato, capa) - oclusiva bilabial surda 

■​ /b/ (como em bola, lobo) - oclusiva bilabial sonora 

■​ /t/ (como em tatu, ponte) - oclusiva dental/alveolar surda 

■​ /d/ (como em dado, roda) - oclusiva dental/alveolar sonora 

■​ /k/ (como em casa, queijo, foco) - oclusiva velar surda 

■​ /g/ (como em gato, figo, guerra) - oclusiva velar sonora 



2.​ Nasais: Nas consoantes nasais, também há uma oclusão completa na 

cavidade oral, similar às oclusivas. No entanto, o véu palatino (palato mole) 

está abaixado, permitindo que a corrente de ar escape livremente pela 

cavidade nasal. O som ressoa, portanto, no nariz. Pense que o ar, 

encontrando a boca fechada em algum ponto, encontra uma rota de fuga 

alternativa pelo nariz. 

○​ Exemplos em Português: 

■​ /m/ (como em mãe, cama) - nasal bilabial sonora (oclusão nos 

lábios) 

■​ /n/ (como em nada, canoa) - nasal alveolar sonora (oclusão da 

língua nos alvéolos) 

■​ /ɲ/ (grafado "nh", como em ninho, sonho) - nasal palatal sonora 

(oclusão do dorso da língua no palato duro) 

3.​ Fricativas: Para produzir as fricativas, os articuladores se aproximam 

bastante, criando um estreitamento significativo na passagem do ar, mas sem 

um bloqueio total. Ao passar por esse canal estreito, o ar produz uma fricção 

audível, um ruído contínuo. Imagine o som do vento assobiando ao passar 

por uma fresta de janela. 

○​ Exemplos em Português: 

■​ /f/ (como em faca, café) - fricativa labiodental surda 

■​ /v/ (como em vaca, navio) - fricativa labiodental sonora 

■​ /s/ (como em sapo, passo, cedo) - fricativa alveolar surda (pode 

variar para dental) 

■​ /z/ (como em zero, casa, exame) - fricativa alveolar sonora 

(pode variar para dental) 

■​ /ʃ/ (grafado "x" ou "ch", como em xale, chave, caixa) - fricativa 

pós-alveolar (ou palato-alveolar) surda 

■​ /ʒ/ (grafado "j" ou "g" antes de "e", "i", como em jogo, gelo, 

fugir) - fricativa pós-alveolar (ou palato-alveolar) sonora 

4.​ Laterais: Nas consoantes laterais, o articulador ativo (geralmente a ponta ou 

a lâmina da língua) faz um contato no centro da cavidade oral (por exemplo, 

nos alvéolos). No entanto, um ou ambos os lados da língua permanecem 

abaixados, permitindo que a corrente de ar escape pelas laterais. A língua 

cria um obstáculo central, forçando o ar a fluir pelos lados. 



○​ Exemplos em Português: 

■​ /l/ (como em lua, fala, mal) - lateral alveolar sonora 

■​ /ʎ/ (grafado "lh", como em filho, palha) - lateral palatal sonora 

5.​ Vibrantes (ou Tepe/Flap e Vibrante Múltipla): Estes sons envolvem um ou 

mais toques rápidos de um articulador ativo contra um passivo, ou uma 

vibração contínua. 

○​ Tepe (ou Flap): É um toque muito breve e rápido da ponta da língua 

contra os alvéolos. Em Português, é o som do "r" entre vogais ou em 

algumas outras posições. Exemplo: /ɾ/ (como em caro, arame, honra). 

"Pense na ponta da língua dando um único e rápido 'tapinha' no céu 

da boca." 

○​ Vibrante Múltipla (ou Trill): Envolve uma série de toques rápidos 

(vibrações) de um articulador. No Português, o "rr" (como em carro) ou 

o "r" inicial (como em rato) podem ser realizados como uma vibrante 

múltipla alveolar (a ponta da língua vibra contra os alvéolos) ou, mais 

comumente no Português Brasileiro, como uma fricativa velar ou 

uvular sonora ou surda (/x/, /χ/, /ʁ/, /h/, dependendo da região e do 

falante). A realização como vibrante alveolar múltipla ([r̄]) é mais 

comum em Portugal e em algumas regiões do Brasil, ou em contextos 

enfáticos. "Imagine a ponta da língua vibrando como uma bandeira 

tremulando rapidamente." 

6.​ Aproximantes (ou Semivogais/Glides): Nas aproximantes, os articuladores 

se aproximam um do outro, mas o estreitamento é menor do que nas 

fricativas, não havendo turbulência ou fricção audível. O som produzido é 

mais suave, semelhante a uma vogal, mas com função consonantal na 

sílaba. Elas são frequentemente chamadas de semivogais ou "glides" porque 

tendem a "deslizar" para ou de uma vogal adjacente, formando ditongos e 

tritongos. 

○​ Exemplos em Português: 

■​ /j/ (representa o som do "i" em ditongos como em pai, réis, ou o 

"e" final átono em algumas pronúncias como em "noite" soando 

"noitchi") - aproximante palatal sonora. 



■​ /w/ (representa o som do "u" em ditongos como em mau, céu, 

ou o "l" final de sílaba em muitas variedades do PB, como em 

"Brasil" soando "Brasiw") - aproximante labiovelar sonora. 

Compreender esses modos de articulação, juntamente com os pontos de articulação 

que veremos a seguir, nos permite classificar e descrever com precisão quase todas 

as consoantes da língua portuguesa e de muitas outras línguas do mundo. 

Pontos de articulação: o mapa da boca onde os sons consonantais do 
português ganham forma 

Além de sabermos como o ar é modificado (modo de articulação), é fundamental 

identificar onde na cavidade oral essa modificação acontece. O local específico 

onde os articuladores ativo e passivo se encontram ou se aproximam para criar uma 

consoante é chamado de ponto de articulação. Podemos pensar nesses pontos 

como um verdadeiro "mapa" da nossa boca, onde cada região pode ser usada para 

produzir sons distintos. Vamos explorar os principais pontos de articulação 

relevantes para as consoantes do Português, começando pela parte mais externa 

da boca e indo para dentro: 

1.​ Bilabiais: Nestes sons, os dois lábios (articuladores ativos) se tocam ou se 

aproximam. "Bi" significa dois, e "labial" refere-se aos lábios. 

○​ Exemplos em Português: 

■​ /p/ (pato) - oclusiva bilabial surda 

■​ /b/ (bota) - oclusiva bilabial sonora 

■​ /m/ (mato) - nasal bilabial sonora 

■​ A semivogal /w/ (como em "quase") também tem um 

componente bilabial devido ao arredondamento dos lábios, 

embora sua articulação primária seja velar (labiovelar). 

2.​ Labiodentais: Aqui, o lábio inferior (articulador ativo) toca ou se aproxima 

dos dentes incisivos superiores (articulador passivo). "Labio" refere-se ao 

lábio, e "dental" aos dentes. 

○​ Exemplos em Português: 

■​ /f/ (foca) - fricativa labiodental surda 

■​ /v/ (vaca) - fricativa labiodental sonora 



3.​ Dentais/Alveolares: Esta é uma região um pouco mais complexa, pois 

envolve a ponta (ápice) ou a lâmina da língua (articulador ativo) tocando ou 

se aproximando dos dentes superiores (dental) ou da crista alveolar, aquela 

parte saliente logo atrás dos dentes superiores (alveolar). Em Português, 

muitos sons classificados tradicionalmente como alveolares podem ter uma 

articulação mais dental em alguns falantes ou contextos, ou ápico-dental. 

○​ Dentais (propriamente ditos ou como variação): A ponta da língua 

toca a parte de trás dos dentes incisivos superiores. Sons como /t/ e 

/d/ em algumas variedades do Português podem ser puramente 

dentais. 

○​ Alveolares: A ponta ou lâmina da língua toca ou se aproxima dos 

alvéolos. 

■​ Exemplos em Português (predominantemente alveolares ou 

com possibilidade dental): 

■​ /t/ (tatu) - oclusiva dental/alveolar surda 

■​ /d/ (dado) - oclusiva dental/alveolar sonora 

■​ /n/ (nada) - nasal alveolar sonora 

■​ /s/ (sapo) - fricativa alveolar surda 

■​ /z/ (zero) - fricativa alveolar sonora 

■​ /l/ (lua) - lateral alveolar sonora 

■​ /ɾ/ (caro) - tepe alveolar sonora 

■​ O /r/ vibrante múltiplo (em "carro" ou rato, [r̄]) quando 

alveolar, também se encaixa aqui. 

4.​ Pós-Alveolares (ou Palato-Alveolares): Para estes sons, a lâmina da língua 

(articulador ativo) se articula contra a região um pouco mais atrás dos 

alvéolos, na direção do palato duro (articulador passivo). "Pós" significa 

depois. 

○​ Exemplos em Português: 

■​ /ʃ/ (grafado "x" ou "ch", como em xícara, chave) - fricativa 

pós-alveolar surda 

■​ /ʒ/ (grafado "j" ou "g" antes de "e", "i", como em jeito, girafa) - 

fricativa pós-alveolar sonora 

■​ No Português Brasileiro, os sons [tʃ] (como em "tchibum" ou o 

"ti" de "tia" em muitas regiões) e [dʒ] (como em "DJ" ou o "di" de 



"dia" em muitas regiões) são africadas pós-alveolares, 

resultantes da palatalização. 

5.​ Palatais: O dorso (meio) da língua (articulador ativo) se eleva para tocar ou 

se aproximar do palato duro (céu da boca) (articulador passivo). 

○​ Exemplos em Português: 

■​ /ɲ/ (grafado "nh", como em galinha) - nasal palatal sonora 

■​ /ʎ/ (grafado "lh", como em alho) - lateral palatal sonora 

■​ /j/ (a semivogal, como em "saia") - aproximante palatal sonora 

6.​ Velares: A parte posterior do dorso da língua (pós-dorso) (articulador ativo) 

toca ou se aproxima do palato mole (véu palatino) (articulador passivo). 

"Velar" refere-se ao véu palatino. 

○​ Exemplos em Português: 

■​ /k/ (grafado "c" antes de "a,o,u", "qu" antes de "e,i", como em 

casa, queijo) - oclusiva velar surda 

■​ /g/ (grafado "g" antes de "a,o,u", "gu" antes de "e,i", como em 

gato, guerra) - oclusiva velar sonora 

■​ /w/ (a semivogal, como em "quadro", "pau") - aproximante 

labiovelar sonora (tem articulação velar primária com 

arredondamento labial secundário). 

■​ Algumas realizações do "r" forte (como em "carro" ou " rico") no 

Português Brasileiro são fricativas velares surdas [x] ou sonoras 

[ɣ]. 

7.​ Uvulares/Faríngeas: Estes pontos de articulação são menos comuns para 

os fonemas centrais do Português padrão, mas podem aparecer. A 

articulação uvular envolve o pós-dorso da língua tocando ou se aproximando 

da úvula (a "campainha" no fundo da garganta). Algumas pronúncias do "r" 

forte (como o /ʁ/ francês) são uvulares. A articulação faríngea envolve a raiz 

da língua se aproximando da parede posterior da faringe. Certas variantes do 

"r" forte no Português Brasileiro podem ter qualidades faríngeas ou serem 

descritas como fricativas velares/uvulares com constrição faríngea. 

Ao combinar um modo de articulação com um ponto de articulação e a informação 

sobre o vozeamento (presença ou ausência de vibração das pregas vocais), 

podemos descrever de forma única cada consoante. Por exemplo, o /p/ é uma 



oclusiva bilabial surda, e o /z/ é uma fricativa alveolar sonora. Este sistema de 

classificação é uma ferramenta poderosa para foneticistas e estudantes de línguas. 

As vogais do Português Brasileiro: uma dança da língua na cavidade 
oral sem obstruções 

Até agora, focamos majoritariamente nas consoantes, que são caracterizadas por 

algum tipo de obstrução ou estreitamento significativo da passagem da corrente de 

ar na cavidade oral ou nasal. As vogais, por outro lado, são produzidas com uma 

configuração do trato vocal relativamente aberta, permitindo que a corrente de ar 

(sempre vozeada, em condições normais de fala) passe livremente, sem que haja 

uma obstrução ou fricção audível como nas consoantes. A qualidade distinta de 

cada vogal é determinada primariamente pela forma e volume da cavidade oral, que 

funciona como um ressonador. Essa forma é moldada principalmente pela posição 

da língua e pelo formato dos lábios. 

Podemos descrever e classificar as vogais com base em alguns parâmetros 

principais: 

1.​ Altura da língua (ou grau de abertura da boca): Refere-se à posição 

vertical da parte mais elevada do corpo da língua em relação ao palato (céu 

da boca), ou, inversamente, ao grau de abertura da mandíbula. 

○​ Vogais altas (ou fechadas): A língua está elevada, próxima ao palato, 

e a boca está mais fechada. Ex: /i/ (como em vi), /u/ (como em tu). 

○​ Vogais médias: A língua está em uma posição intermediária. Podem 

ser subdivididas em: 

■​ Médias-altas (ou médias-fechadas): Ex: /e/ (como em vê), /o/ 

(como em dorso). 

■​ Médias-baixas (ou médias-abertas): Ex: /ɛ/ (como em pé, 

ferro), /ɔ/ (como em só, porta). 

○​ Vogais baixas (ou abertas): A língua está abaixada, distante do 

palato, e a boca está mais aberta. Ex: /a/ (como em pá, casa). 

2.​ Anterioridade/Posterioridade da língua (ou ponto de articulação 
horizontal): Refere-se à parte da língua (anterior, central ou posterior) que 

está mais elevada ou retraída na boca. 



○​ Vogais anteriores: A parte anterior da língua está elevada em direção 

ao palato duro. Ex: /i/, /e/, /ɛ/. "Imagine a massa da língua avançando 

na boca." 

○​ Vogais centrais: A parte central da língua está elevada. Ex: /a/ (em 

muitas descrições, o /a/ tônico é central ou levemente anteriorizado; a 

vogal átona final /ɐ/ como em "cama" é tipicamente central). 

○​ Vogais posteriores: A parte posterior da língua está elevada em 

direção ao palato mole (véu palatino). Ex: /u/, /o/, /ɔ/. "Imagine a 

massa da língua se retraindo na boca." 

3.​ Arredondamento dos lábios (ou labialização): Refere-se à forma que os 

lábios assumem durante a produção da vogal. 

○​ Vogais arredondadas: Os lábios formam um círculo ou se projetam 

para frente (protrusão). Em Português, as vogais posteriores são 

tipicamente arredondadas: /u/, /o/, /ɔ/. 

○​ Vogais não arredondadas (ou estendidas/neutras): Os lábios estão 

espalhados, neutros ou levemente retesados. Em Português, as 

vogais anteriores e centrais são tipicamente não arredondadas: /i/, /e/, 

/ɛ/, /a/, /ɐ/. "Observe seus lábios no espelho ao dizer 'i' e depois 'u'." 

4.​ Nasalidade: Assim como nas consoantes, o véu palatino controla se uma 

vogal é oral ou nasal. 

○​ Vogais orais: O véu palatino está levantado, e o ar escapa apenas 

pela boca. São as vogais que acabamos de descrever: /i, e, ɛ, a, (ɐ), ɔ, 

o, u/. 

○​ Vogais nasais: O véu palatino está abaixado, permitindo que parte do 

ar escape pela cavidade nasal, conferindo uma ressonância nasal à 

vogal. Em Português Brasileiro, temos cinco fonemas vocálicos nasais 

principais, que geralmente surgem da nasalização de suas 

contrapartes orais quando seguidas de uma consoante nasal na 

mesma sílaba (como em "vento", "lindo") ou em posição final de 

palavra (como em "fã", "bem"). São elas: 

■​ /ĩ/ (como em vim, lindo) 

■​ /ẽ/ (como em vento, sem) – o timbre pode variar regionalmente, 

às vezes mais fechado, às vezes mais aberto. 

■​ /ɐ/̃ (como em fã, sangue, manhã) 



■​ /õ/ (como em onda, com) – o timbre pode variar. 

■​ /ũ/ (como em um, atum, alguns) 

Os foneticistas costumam representar as vogais orais em um diagrama chamado 

trapézio vocálico, que é um mapa esquemático da cavidade oral mostrando a 

posição da língua para cada vogal em termos de altura e 

anterioridade/posterioridade. Para o Português Brasileiro, as vogais orais tônicas se 

organizariam aproximadamente assim: 

●​ Anteriores: 
○​ Alta: /i/ (vi) 
○​ Média-alta: /e/ (mesa) 

○​ Média-baixa: /ɛ/ (festa) 

●​ Central: 
○​ Baixa: /a/ (paz) (pode haver variações na sua classificação exata entre 

baixa anterior e baixa central dependendo do autor e da variedade do 

PB) 

●​ Posteriores (arredondadas): 
○​ Alta: /u/ (luz) 

○​ Média-alta: /o/ (amor) 

○​ Média-baixa: /ɔ/ (mola) 

A vogal átona final /ɐ/ (como em "mesa") é geralmente considerada média e central. 

A compreensão desses parâmetros nos permite não apenas descrever as vogais, 

mas também entender as sutis diferenças que podem levar a sotaques distintos ou 

dificuldades de pronúncia para falantes de outras línguas. 

A produção dos sons na prática: exercícios e auto-observação 

Compreender teoricamente como os sons da fala são produzidos é fundamental, 

mas a fonética articulatória ganha vida quando começamos a aplicar esse 

conhecimento na prática, observando e sentindo nossos próprios movimentos 

articulatórios. Tornar-se consciente da "mecânica" da sua fala pode ser uma 

ferramenta poderosa para melhorar a dicção, aprender novos sons (em outras 



línguas ou para corrigir pronúncias) e apreciar a complexidade do ato de falar. A 

sugestão é: torne-se um detetive dos seus próprios sons! 

Comece utilizando um espelho pequeno. Ele será seu aliado para observar os 

articuladores externos. 

●​ Lábios: Pronuncie as vogais /i/ e /u/ em sequência: /i/ - /u/ - /i/ - /u/. Observe 

como seus lábios se espalham para o /i/ (não arredondado) e se arredondam 

e projetam para o /u/ (arredondado). Agora, pronuncie /p/, /b/ e /m/. Veja 

como os dois lábios se fecham completamente. Para /f/ e /v/, note como o 

lábio inferior toca os dentes superiores. 

●​ Dentes e Língua (parte visível): Para sons como /t/ e /d/, tente ver (pode ser 

difícil) onde a ponta da sua língua toca. Muitas vezes é logo atrás dos dentes 

superiores. Para /s/ e /z/, a língua está próxima, mas não toca 

completamente, criando uma pequena fresta. 

Agora, vamos focar nas sensações internas: 

●​ Vibração das pregas vocais (vozeamento): Coloque a ponta dos dedos 

suavemente sobre a sua laringe ("pomo de Adão"). 

○​ Alterne entre /s/ prolongado (sssss) e /z/ prolongado (zzzzz). Sinta a 

vibração nítida que aparece com o /z/ e desaparece com o /s/. 

○​ Faça o mesmo com /f/ (fffff) e /v/ (vvvvv). 

○​ Compare "paca" (/p/ surdo) com "baca" (/b/ sonoro, mesmo que não 

seja uma palavra, foque no som inicial). Sinta a ausência de vibração 

no início de /p/ e a presença no /b/. 

●​ Modos de Articulação: 
○​ Oclusivas (/p, b, t, d, k, g/): Pronuncie "pa!", "ta!", "ka!". Sinta a 

pequena "explosão" do ar quando o bloqueio é liberado. Preste 

atenção onde o bloqueio acontece: lábios para /p/, língua atrás dos 

dentes para /t/, parte de trás da língua no céu da boca para /k/. 

○​ Nasais (/m, n, ɲ/): Diga "mmm", "nnn", "nhnhnh" (como em 

"manhããã"). Tente sentir a ressonância no seu nariz. Agora, diga 

"mmm" e, de repente, tape o nariz. O som para ou é distorcido, 

mostrando que o ar estava saindo pelo nariz. 



○​ Fricativas (/f, v, s, z, ʃ, ʒ/): Prolongue esses sons: "ffff", "vvvv", "ssss", 

"zzzz", "xxxx" (como em "chá" prolongado), "jjjj" (como em "já" 

prolongado). Sinta o ar "assobiando" ou "roçando" ao passar pelo 

estreitamento. Tente localizar onde esse estreitamento ocorre para 

cada som. 

○​ Laterais (/l, ʎ/): Diga "lalala", "lhalhalha" (como em "olha"). Tente 

perceber como o ar flui pelas laterais da sua língua enquanto o centro 

dela faz contato. 

○​ Tepe (/ɾ/): Pronuncie "caro", "arara". Sinta o toque rápido e leve da 

ponta da língua no céu da boca. Contraste com o "r" de "carro" ou 

"rato", que em muitas regiões do Brasil é mais forte e produzido na 

parte de trás da boca (velar/uvular). 

●​ Movimento da Língua nas Vogais: 
○​ Diga lentamente /i/ - /a/ - /u/. Sinta como sua língua se move de uma 

posição alta e anterior (/i/), para uma posição baixa e central (/a/), e 

depois para uma posição alta e posterior (/u/). 

○​ Compare /e/ (mesa) com /ɛ/ (festa). Sinta a sutil diferença na altura da 

língua (mais alta em /e/, um pouco mais baixa em /ɛ/). O mesmo para 

/o/ (amor) e /ɔ/ (mola). 

Mais alguns exercícios práticos: 

1.​ Sons Surdos vs. Sonoros em Pares Mínimos: Sussurre a palavra "faca". 

Agora diga em voz normal. Faça o mesmo com "vaca". Perceba que o /f/ 

permanece igual (surdo), mas o /v/ requer a vibração das cordas vocais. 

2.​ Isolando Articuladores: Tente dizer "la-la-la" sem mover a mandíbula 

(apenas a língua). Depois, tente dizer "ma-ma-ma" focando no movimento 

dos lábios. 

3.​ Consciência do Véu Palatino: Pronuncie "pá...pã...pá...pã". Tente sentir a 

diferença na ressonância e o sutil movimento na parte de trás do céu da boca 

ao alternar entre a vogal oral e a nasal. 

Ao praticar esses exercícios simples regularmente, você desenvolverá uma maior 

consciência cinestésica (sensação de movimento e posição) do seu aparelho 

fonador. Essa auto-observação não apenas solidifica o aprendizado teórico, mas 



também é o primeiro passo para um controle mais fino e consciente da sua própria 

produção de fala. Divirta-se explorando os sons que você produz todos os dias! 

 

Fonemas e alofones: Os tijolos sonoros da língua 
portuguesa e suas variações no dia a dia 

Do som à significação: introduzindo o conceito de fonema 

No tópico anterior, exploramos o fascinante mundo da fonética articulatória, 

descobrindo como nosso aparelho fonador produz uma vasta gama de sons, ou 

fones, como os chamamos tecnicamente. Aprendemos sobre pontos, modos de 

articulação, e as características físicas desses sons. Agora, vamos dar um passo 

adiante e mergulhar na Fonologia, que é o ramo da linguística que estuda como 

esses sons se organizam e funcionam dentro de uma língua específica para 

construir significado. Enquanto a Fonética se preocupa com a materialidade do som 

(como ele é produzido e quais suas propriedades acústicas), a Fonologia investiga o 

papel que esses sons desempenham no sistema linguístico, ou seja, sua função 

distintiva. 

O conceito central da Fonologia é o fonema. Pense nos fonemas como os "tijolos 

sonoros" fundamentais de uma língua. São as menores unidades sonoras que, ao 

serem trocadas por outras em uma palavra, são capazes de mudar completamente 

o significado dessa palavra. Um fonema não é um som específico em si, mas sim 

uma unidade abstrata, uma representação mental que agrupa um conjunto de sons 

semelhantes que os falantes de uma língua percebem como "o mesmo som" em 

termos de sua capacidade de distinguir palavras. Por exemplo, se você ouvir 

diferentes pessoas pronunciando a palavra "casa", o som exato do "s" pode variar 

um pouco (mais sibilante, menos sibilante, um pouco mais longo ou curto), mas 

todos esses "s" diferentes são percebidos pelos falantes de Português como 

realizando o mesmo fonema /s/, que distingue "casa" de "cada" (onde temos o 

fonema /d/) ou de "capa" (onde temos o fonema /p/). 



A principal ferramenta para identificar os fonemas de uma língua é a busca por 

pares mínimos. Um par mínimo consiste em duas palavras que diferem em apenas 

um som na mesma posição e que, crucialmente, possuem significados diferentes. 

Se a troca de um único som (por exemplo, de um [p] para um [b]) em uma mesma 

sequência sonora (por exemplo, ['ata]) resulta em duas palavras com significados 

distintos (como "pata" e "bata"), então os sons [p] e [b] representam fonemas 

diferentes nessa língua – no caso, os fonemas /p/ e /b/. A existência de pares 

mínimos é a prova de que um determinado som tem valor fonológico, ou seja, 

funciona como um fonema capaz de criar contrastes significativos. 

Pares mínimos em ação: a prova de fogo para identificar os fonemas do 
português 

A identificação dos fonemas de uma língua não é um exercício de adivinhação; ela 

se baseia na análise sistemática de como os sons funcionam para distinguir 

palavras. O teste dos pares mínimos é, como o nome sugere, a "prova de fogo" para 

determinar se dois sons representam fonemas distintos ou são apenas variações do 

mesmo fonema. Vamos colocar isso em prática com exemplos do Português 

Brasileiro. 

Comecemos pelas consoantes. Considere a palavra "pata". Se trocarmos o som 

inicial [p] por [b], obtemos "bata". "Pata" e "bata" têm significados completamente 

diferentes, e a única diferença sonora entre elas é o primeiro som. Portanto, /p/ e /b/ 

são fonemas distintos em Português. Podemos continuar esse exercício: 

●​ /p/ vs. /b/: pote / bote; pia / Bia; comprar / combrar (embora "combrar" não 

seja uma palavra padrão, a oposição é clara no sistema para distinguir 

hipotéticas palavras) 

●​ /t/ vs. /d/: tia / dia; mato / mado; quanto / quando 

●​ /k/ vs. /g/: cão / gado (aqui, para manter o ambiente vocálico, trocamos a 

palavra, mas a oposição é clara: capa / gapa – "gapa" não existe, mas se 

existisse, seria diferente de "capa" apenas pelo /k/ vs /g/); foco / fogo; trico / 

trigo 

●​ /f/ vs. /v/: faca / vaca; farinha / varinha; fila / vila 



●​ /s/ vs. /z/: caçar (som de /s/) / casar (som de /z/); selo / zelo; peso 

(substantivo) / pezo (forma do verbo pesar, embora menos comum, o 

contraste é válido com outras palavras como preço / preso) 

●​ /ʃ/ (ch, x) vs. /ʒ/ (j, ge/gi): cheque / jeque; xá / já; caixa / cajá 

●​ /m/ vs. /n/ vs. /ɲ/ (nh): mapa / napa; cama / cana; sono / sonho 

Agora, vejamos as vogais orais. A troca de uma vogal por outra também pode 

alterar drasticamente o significado: 

●​ /a/ vs. /e/: pá / pé; fala / fela (forma do verbo felar) 

●​ /e/ vs. /ɛ/: sede (vontade de beber, com /e/ fechado) / sede (local, com /ɛ/ 

aberto em muitas pronúncias do PB, como em "a sede da empresa"); meta / 

mela (verbo melar) 

●​ /o/ vs. /ɔ/: posso (verbo poder, com /o/ fechado) / poço (buraco, com /ɔ/ 

aberto); avô / avó 
●​ /i/ vs. /e/: vi / vê; li / lê 
●​ /u/ vs. /o/: tu / tô (forma popular de "estou"); muro / mouro 

As vogais nasais também funcionam como fonemas, distinguindo significado: 

●​ /a/ vs. /ɐ/̃: mata / manta; fala / falando (o contraste se dá pela presença da 

nasalidade que forma um novo fonema vocálico nasal). 

●​ Um exemplo mais direto: "cato" (verbo catar) vs. "canto" (verbo cantar). A 

troca de /a/ oral por /ɐ/̃ (representado aqui pela sequência 'an') muda o 

significado. 

●​ "vi" (verbo ver) vs. "vim" (verbo vir). O /i/ oral contrasta com o /ĩ/ nasal. 

●​ "pote" vs. "ponte". O /o/ oral contrasta com o /õ/ nasal. 

Através desses inúmeros exemplos de pares mínimos, conseguimos mapear o 

inventário de "tijolos sonoros" – os fonemas – que os falantes do Português utilizam 

para construir e diferenciar todas as palavras da língua. Cada fonema é como uma 

peça única de Lego com um encaixe específico, e a combinação dessas peças 

permite a criação de uma infinidade de estruturas (palavras) com significados 

distintos. A ausência de um par mínimo para dois sons em todos os contextos 

possíveis pode indicar que eles não são fonemas distintos, mas sim variações do 

mesmo fonema, o que nos leva ao conceito de alofone. 



Alofones: as diferentes "roupagens" de um mesmo fonema 

Se os fonemas são as unidades sonoras abstratas que distinguem significado, os 

alofones são as suas manifestações concretas, as suas diferentes "roupagens" ou 

"pronúncias" que ocorrem na fala real. Um mesmo fonema pode ser realizado 

foneticamente de maneiras ligeiramente diferentes dependendo do contexto em que 

aparece na palavra, da região geográfica do falante, do seu estilo de fala ou até 

mesmo da velocidade com que fala. No entanto, essas variações, chamadas 

alofones, não alteram o significado da palavra. Os falantes nativos de uma língua 

geralmente percebem os diferentes alofones de um mesmo fonema como sendo "o 

mesmo som", apenas com um "sotaque" ou uma "coloração" diferente. 

Pense em um ator interpretando um personagem. O personagem (o fonema) é uma 

entidade abstrata definida pelo roteiro. O ator (o falante) pode interpretar esse 

personagem de maneiras sutilmente diferentes em cenas distintas (contextos 

fonéticos) – talvez com uma entonação mais suave em um momento, mais enfática 

em outro, ou com um leve sotaque dependendo da caracterização – mas o 

personagem fundamental permanece o mesmo para o público (o ouvinte). Esses 

diferentes "estilos" de interpretação seriam os alofones. 

A relação entre fonema e alofone é, portanto, de um para muitos: um único fonema 

(a unidade abstrata do sistema linguístico, representada entre barras oblíquas, 

como /t/) pode ter vários alofones (as realizações fonéticas concretas, 

representadas entre colchetes, como [t], [tʃ], [ts]). Por exemplo, o fonema /t/ em 

Português pode ser pronunciado como um [t] dental/alveolar (como em "tato") ou, 

em muitas variedades do Português Brasileiro antes da vogal /i/, como um [tʃ] 

palatalizado (como em "tia", que soa "tchia"). Embora os sons [t] e [tʃ] sejam 

foneticamente diferentes, eles são alofones do mesmo fonema /t/ em Português 

porque essa variação não cria uma nova palavra com um novo significado. Se você 

disser "tia" com [t] ou com [tʃ], a palavra continua significando "irmã do pai/mãe". 

Os alofones podem ocorrer em distribuição complementar, o que significa que 

cada alofone aparece em um conjunto específico de contextos fonéticos onde os 

outros alofones daquele fonema não aparecem. Eles "dividem o trabalho", cada um 

atuando em seu "território" particular. Outra possibilidade é a variação livre, onde 



diferentes alofones podem ocorrer no mesmo contexto fonético sem mudar o 

significado, geralmente refletindo preferências individuais, dialetais ou estilísticas. A 

compreensão dos alofones é crucial para entender a variação dentro de uma língua 

e as sutilezas da pronúncia. 

Exemplos clássicos de alofonia no Português Brasileiro: desvendando 
as variações comuns 

O Português Brasileiro é riquíssimo em exemplos de alofonia, ou seja, de fonemas 

que se manifestam através de diferentes sons (alofones) dependendo do contexto 

fonético ou da variação regional/social, sem que isso altere o significado das 

palavras. Vamos explorar alguns dos casos mais comuns e perceptíveis no nosso 

dia a dia: 

1.​ O /l/ em final de sílaba: O fonema /l/ em Português tem realizações bem 

distintas. 

○​ No início de sílaba, como em "lua" ou "calo", ele é geralmente 

pronunciado como um [l] alveolar, com a ponta da língua tocando os 

alvéolos. 

○​ No entanto, em final de sílaba, como em "sal", "Brasil", "alto", na 

grande maioria das variedades do Português Brasileiro, esse /l/ é 

realizado como uma semivogal posterior, soando como um [w] (ex: 

"sau", "Brasiw", "awto"). Em algumas regiões ou em fala mais formal, 

pode ocorrer uma velarização, resultando em um [ɫ] (o chamado "l 

escuro"). Os sons [l] e [w]/[ɫ] nesses contextos são alofones do fonema 

/l/. Um falante de São Paulo e um de Portugal podem pronunciar 

"Brasil" de formas diferentes no final ([bɾaˈziw] vs. [bɾɐˈziɫ]), mas 

ambos reconhecem o mesmo fonema /l/ e entendem a mesma 

palavra. 

2.​ O /t/ e o /d/ antes de /i/: Este é um dos casos mais conhecidos de alofonia 

no Brasil. 

○​ Os fonemas /t/ e /d/, quando ocorrem antes da vogal /i/ (ou da 

semivogal /j/, que tem um som de "i"), são frequentemente 

palatalizados, transformando-se nas africadas [tʃ] (som de "tch" como 

em "tchau") e [dʒ] (som de "dj" como em "DJ"). Assim, "leite" soa 



como "lei[tʃ]i", "verdade" como "verda[dʒ]i", " tia" como "[tʃ]ia" e "dia" 

como "[dʒ]ia" para muitos brasileiros. 

○​ Antes de outras vogais, esses fonemas são geralmente realizados 

como as oclusivas alveolares [t] e [d] (ex: "teto", "dedo"). Os pares 

[t]/[tʃ] e [d]/[dʒ] são alofones dos fonemas /t/ e /d/, respectivamente. 

3.​ Variações do /s/ em final de sílaba: O fonema /s/ quando aparece no final 

de uma sílaba antes de consoante ou no final de palavra apresenta uma 

variação regional marcante. 

○​ Em grande parte do Brasil, como em São Paulo e no Sul, é realizado 

como um [s] alveolar sibilante (ex: "pasta" ['pas.tɐ], "dois" ['dojs]). 

○​ No Rio de Janeiro, em parte do Nordeste e em Portugal, esse mesmo 

/s/ é realizado como um [ʃ] chiado, palato-alveolar (ex: "pasta" ['paʃ.tɐ], 

"dois" ['dojʃ]). 

○​ Ambos, [s] e [ʃ] nesses contextos, são alofones do fonema /s/ (ou do 

arquifonema /S/, como alguns preferem analisar, representando a 

neutralização da oposição /s/-/z/ nessa posição). A escolha de um ou 

outro não muda o significado de "pasta", apenas indica a origem 

geográfica do falante. 

4.​ Variações do "R forte" (/ʁ/): O fonema que representamos ortograficamente 

com "rr" (carro) ou "r" inicial ( rato) ou "r" após consoante de outra sílaba 

(genro) possui uma espantosa variedade de alofones no Português 

Brasileiro, sendo um dos marcadores de sotaque mais evidentes. 

○​ Pode ser uma fricativa velar surda [x] (semelhante ao "j" do espanhol, 

comum em Minas Gerais e partes do interior de SP). 

○​ Pode ser uma fricativa velar sonora [ɣ]. 

○​ Pode ser uma fricativa glotal [h] (semelhante ao "h" do inglês "house", 

comum em falares do Nordeste e também no Rio). 

○​ Pode ser uma vibrante uvular [ʀ] (o "r gutural" francês, menos comum 

como padrão regional, mas pode ocorrer). 

○​ Pode ser uma vibrante alveolar múltipla [r̄] (o "r enrolado" da ponta da 

língua, como no espanhol "perro", mais comum em algumas áreas de 

influência fronteiriça ou em falas enfáticas/estilizadas). 

○​ Todas essas realizações, e outras ainda mais sutis, são alofones do 

mesmo fonema /ʁ/ (usamos este símbolo para representar o fonema 



de forma genérica, englobando suas diversas realizações). "Carro" 

pronunciado com [x], [h] ou [ʀ] continua sendo a mesma palavra. 

5.​ Nasalização vocálica contextual: As vogais orais podem adquirir um timbre 

nasalado por influência de uma consoante nasal próxima, sem que se tornem 

fonemas nasais distintos. 

○​ Por exemplo, na palavra "banana" /baˈnɐnɐ/, as vogais /a/ podem ser 

levemente nasalizadas ([bãˈnɐñɐ] ou [bə̃ˈnɐñɐ]̃) devido à proximidade 

dos fonemas nasais /n/. Essa nasalização é um efeito fonético, e as 

vogais [ã] ou [ə̃] nesse contexto são alofones nasalizados dos fonemas 

orais /a/ ou /ɐ/. Diferente de "lã" /lɐ/̃, onde /ɐ/̃ é um fonema nasal que 

distingue de "lá" /la/. 

6.​ Elevação das vogais médias átonas: As vogais médias /e/ e /o/ em sílabas 

átonas (especialmente finais) tendem a ser elevadas no Português Brasileiro. 

○​ /e/ átono frequentemente se realiza como [i] ou [ɪ] (ex: "parte" ['paʁ.tʃi], 

"elefante" [i.li.ˈfɐ.̃tʃi]). 

○​ /o/ átono frequentemente se realiza como [u] ou [ʊ] (ex: "livro" ['li.vɾu], 

"menos" ['me.nus]). 

○​ Assim, [i] e [u] podem ser alofones dos fonemas /e/ e /o/, 

respectivamente, em posições átonas. 

Esses são apenas alguns exemplos da riqueza alofônica do Português Brasileiro. 

Reconhecê-los nos ajuda a entender que muitas das "diferenças de pronúncia" que 

ouvimos são, na verdade, manifestações variadas dos mesmos "tijolos sonoros" 

fundamentais da nossa língua. 

Distribuição complementar vs. variação livre: entendendo as regras do 
jogo dos alofones 

Os alofones de um mesmo fonema não aparecem de forma aleatória. Sua 

ocorrência é geralmente governada por princípios fonológicos, e podemos 

classificá-los em dois tipos principais de distribuição: distribuição complementar e 

variação livre. Entender essa distinção nos ajuda a perceber a sistematicidade por 

trás das variações sonoras que encontramos na fala. 



Distribuição Complementar: Dizemos que dois (ou mais) alofones estão em 

distribuição complementar quando eles nunca ocorrem no mesmo ambiente 
fonético. Cada alofone tem seu "território" exclusivo, definido pelo contexto dos 

sons vizinhos. Se um alofone aparece em um determinado contexto, o outro não 

aparece nesse mesmo contexto, e vice-versa. Eles se complementam, como peças 

de um quebra-cabeça que se encaixam em lugares diferentes para formar a imagem 

completa do fonema. 

●​ Exemplo clássico do Português Brasileiro: o fonema /l/. 
○​ O alofone [l] (alveolar, com a ponta da língua tocando os alvéolos) 

ocorre no início de sílaba: lata ['la.tɐ], fala ['fa.lɐ]. 

○​ O alofone [w] (semivogal labiovelar, ou [ɫ] velarizado em algumas 

variedades) ocorre em final de sílaba: mal [maw], Brasil [bɾaˈziw], alto 

['aw.tu]. 

○​ Você não encontrará o [w] no início de uma sílaba realizando o fonema 

/l/ (por exemplo, "lata" nunca será pronunciada ['wats] por um falante 

nativo para significar lata), nem o [l] alveolar no final de sílaba na 

maioria dos dialetos brasileiros ( "mal" não soará ['mal] com 'l' alveolar 

para a maioria). Cada um tem seu lugar. 

●​ Exemplo dos fonemas /t/ e /d/ e sua palatalização antes de /i/: 
○​ Os alofones [tʃ] e [dʒ] (africados) do /t/ e /d/ ocorrem apenas antes do 

som de /i/ (vogal ou semivogal) na maioria dos dialetos brasileiros que 

apresentam esse fenômeno: tia ['tʃi.ɐ], dia ['dʒi.ɐ], leite ['lej.tʃi]. 

○​ Os alofones [t] e [d] (oclusivos alveolares) ocorrem antes de outras 

vogais: tutu [tu.'tu], dedo ['de.du]. 

○​ Um falante que palataliza não usará [tʃ] em "teto", nem [t] em "tia". Os 

contextos são mutuamente exclusivos para essas realizações. 

Variação Livre: Dizemos que dois (ou mais) alofones estão em variação livre 

quando eles podem ocorrer no mesmo ambiente fonético sem causar mudança 
de significado. A escolha entre um alofone ou outro em variação livre geralmente 

depende de fatores extralinguísticos, como: 

●​ Dialeto regional: Falantes de diferentes regiões podem preferir um alofone a 

outro. 



●​ Socioleto: Variações ligadas a diferentes grupos sociais. 

●​ Idioleto: Preferências individuais de pronúncia. 

●​ Estilo de fala: Formal vs. informal, rápido vs. cuidadoso. 

●​ Ênfase: Um falante pode escolher um alofone mais "marcado" para dar 

ênfase. 

●​ Exemplo do "R forte" (/ʁ/) em Português Brasileiro: 
○​ Na palavra "carro" ou "rato", o fonema /ʁ/ pode ser realizado como: 

■​ [χ] (fricativa velar surda): comum em Minas Gerais. 

■​ [h] (fricativa glotal surda): comum no Rio de Janeiro e Nordeste. 

■​ [ʀ] (vibrante uvular): menos comum, mas possível. 

■​ [r̄] (vibrante alveolar): em algumas regiões fronteiriças ou fala 

enfática. 

○​ Todas essas pronúncias podem ocorrer para a mesma palavra "carro", 

no mesmo contexto fonético (entre vogais, ou no início da palavra), e a 

palavra continuará significando "veículo automotor". A escolha de [χ], 

[h], ou [ʀ] é uma questão de variação livre, geralmente indicativa do 

dialeto do falante. 

●​ Exemplo do /s/ em final de sílaba: 
○​ Na palavra "pastas", o /s/ final da primeira sílaba e o /s/ final da 

palavra podem ser pronunciados como: 

■​ [s] alveolar: "pa[s]ta[s]" (típico de São Paulo). 

■​ [ʃ] chiado: "pa[ʃ]ta[ʃ]" (típico do Rio de Janeiro). 

○​ Ambas as formas são perfeitamente compreensíveis como a mesma 

palavra, e a variação é livre, indicando a origem do falante. 

É importante notar que a linha entre distribuição complementar e variação livre 

pode, às vezes, ser tênue, e alguns fenômenos podem apresentar características de 

ambos, especialmente quando consideramos a sobreposição de dialetos. No 

entanto, a distinção conceitual é fundamental para entender como os sons se 

organizam e variam sistematicamente dentro de uma língua. 

Por que a distinção fonema-alofone é crucial para a comunicação e o 
aprendizado de línguas? 



A distinção entre fonema (a unidade abstrata que distingue significado) e alofone (a 

variação concreta de um fonema que não altera o significado) pode parecer um 

detalhe técnico da linguística, mas ela é absolutamente crucial para entendermos 

como a comunicação funciona, como aprendemos línguas e como percebemos a 

variação linguística ao nosso redor. 

Primeiramente, essa distinção revela a economia e eficiência do sistema 
linguístico. As línguas humanas operam com um número relativamente pequeno e 

finito de fonemas (o Português Brasileiro tem cerca de 30-35 fonemas, dependendo 

da análise). Se cada mínima variação na pronúncia de um som fosse um fonema 

diferente, teríamos um sistema com milhares de unidades distintivas, o que seria 

impossível de aprender e processar. Ao agrupar vários sons foneticamente 

semelhantes (alofones) sob um único guarda-chuva conceitual (o fonema), a língua 

permite uma grande flexibilidade na produção da fala sem comprometer a 

capacidade de distinguir significados. Imagine ter que memorizar "pasta" com [s] 

paulista e "pasta" com [ʃ] carioca como duas palavras totalmente diferentes! Seria 

um pesadelo. A noção de alofone nos permite reconhecê-las como a "mesma 

palavra", apenas com um "sotaque" diferente na realização de um fonema. 

Em segundo lugar, a compreensão da relação fonema-alofone é vital para a 

compreensão da variação dialetal e social. Muitas das diferenças que 

percebemos entre sotaques regionais ou falares de diferentes grupos sociais são, 

na verdade, diferenças alofônicas. Por exemplo, o "r" forte realizado como [h] no Rio 

de Janeiro ou como [χ] em Belo Horizonte são alofones do mesmo fonema /ʁ/. 

Saber disso nos ajuda a entender que, apesar das pronúncias diferentes, os 

falantes estão usando o mesmo sistema fonológico subjacente para distinguir 

palavras. Isso promove uma maior tolerância e apreciação pela diversidade 

linguística, desmistificando a ideia de que um sotaque é "errado" e outro é "certo"; 

são apenas diferentes realizações dos mesmos fonemas. 

Para o aprendizado de uma segunda língua (L2), a distinção é ainda mais crítica. 

Dificuldades de pronúncia e compreensão muitas vezes surgem porque: 

1.​ Uma distinção que é meramente alofônica na língua nativa (L1) do aprendiz é 

fonêmica (distingue significado) na L2. Um exemplo clássico é a distinção 



entre [d] (como em "dia") e [ð] (o "th" sonoro do inglês, como em "then"). Para 

um falante de Português, [d] e [ð] podem soar como variações do mesmo 

fonema /d/, levando-o a pronunciar "then" como "[d]en" ou a não perceber a 

diferença auditiva. No entanto, em inglês, /d/ e /ð/ são fonemas distintos 

(compare "den" com "then"). 

2.​ Um fonema da L2 simplesmente não existe no inventário fonológico da L1 do 

aprendiz, nem mesmo como alofone. O aprendiz terá que aprender a produzir 

e perceber um som completamente novo. 

3.​ As regras de distribuição dos alofones são diferentes. Um som que é um 

alofone em um contexto específico na L1 pode não ser permitido ou ter outra 

função na L2. 

Considere um falante de inglês aprendendo português. O inglês possui [t] e [tʰ] (um 

't' aspirado, com um sopro de ar, como no início de "top") como alofones do fonema 

/t/ (o [tʰ] ocorre no início de sílabas tônicas, e o [t] em outros lugares). Se ele usar 

[tʰ] em português em palavras como "tato", soará estranho, pois o português não 

tem esse alofone aspirado para o /t/. 

Finalmente, a distinção fonema-alofone tem aplicações práticas importantes. No 

desenvolvimento de tecnologias de reconhecimento e síntese de voz, os sistemas 

precisam ser programados para reconhecer que diferentes alofones pertencem ao 

mesmo fonema para interpretar corretamente a fala. Na terapia da fala, 

fonoaudiólogos trabalham com a produção correta de fonemas e seus alofones 

contextualmente apropriados. No ensino de pronúncia, tanto para falantes nativos 

(melhorando a dicção) quanto para aprendizes de L2, o foco é dominar os fonemas 

da língua alvo e suas principais variantes alofônicas. Portanto, longe de ser um 

mero conceito abstrato, a relação fonema-alofone está no cerne da nossa 

capacidade de usar e entender a linguagem falada. 

O inventário fonológico do Português Brasileiro: um resumo dos nossos 
"tijolos" fundamentais 

Depois de explorarmos a natureza dos fonemas como unidades distintivas de 

significado e os alofones como suas variações concretas, é útil termos uma visão 

geral do conjunto de "tijolos sonoros" que compõem o sistema fonológico do 



Português Brasileiro (PB). Este inventário é o conjunto de peças abstratas que nós, 

falantes, utilizamos inconscientemente para construir todas as palavras da nossa 

língua e para diferenciá-las umas das outras. Apresentar um quadro exato pode 

variar ligeiramente entre diferentes autores e abordagens teóricas, especialmente 

em relação a alguns sons de ocorrência mais debatida ou à análise de vogais 

nasais e ditongos, mas podemos delinear um inventário consensual para a maioria 

das variedades do PB. 

Fonemas Consonantais do Português Brasileiro: 

Podemos organizar as consoantes pelos seus modos e pontos de articulação: 

●​ Oclusivas: 
○​ Bilabiais: /p/ (pato), /b/ (bato) 

○​ Alveolares/Dentais: /t/ (tato), /d/ (dato) 

○​ Velares: /k/ (cato), /g/ (gato) 

●​ Nasais: 
○​ Bilabial: /m/ (mato) 

○​ Alveolar: /n/ (nato) 

○​ Palatal: /ɲ/ (grafado <nh>, como em ninho) 

●​ Fricativas: 
○​ Labiodental: /f/ (fato), /v/ (valsa) 

○​ Alveolares: /s/ (sapo), /z/ (casa) 

○​ Pós-alveolares (ou Palato-alveolares): /ʃ/ (xarope, chave), /ʒ/ (jarro, 

gente) 

○​ Velar/Uvular/Glotal (representando o "R forte"): /ʁ/ (rato, carro) – este 

fonema possui grande variação alofônica ([x], [h], [ʀ], etc.) 

●​ Laterais: 
○​ Alveolar: /l/ (lata) 

○​ Palatal: /ʎ/ (grafado <lh>, como em palha) 

●​ Tepe (ou Vibrante Simples): 
○​ Alveolar: /ɾ/ (caro, arado – o "r brando") 

Fonemas Vocálicos Orais do Português Brasileiro: 

Organizados por altura e anterioridade/posterioridade da língua: 



●​ Anteriores (não arredondadas): 
○​ Alta: /i/ (vi) 

○​ Média-alta: /e/ (vê) 

○​ Média-baixa: /ɛ/ (pé) 

●​ Central (não arredondada): 
○​ Baixa: /a/ (pá) (Alguns autores incluem /ɐ/ átono como fonema central 

médio, mas frequentemente é visto como alofone de /a/ em posição 

átona) 

●​ Posteriores (arredondadas): 
○​ Alta: /u/ (tu) 

○​ Média-alta: /o/ (avô) 

○​ Média-baixa: /ɔ/ (avó) 

Fonemas Vocálicos Nasais do Português Brasileiro: 

Estes são fonemas distintos das suas contrapartes orais: 

●​ /ĩ/ (vim, lindo) 

●​ /ẽ/ (vento, tempo) – o timbre pode variar entre [ẽ] e [ɛ]̃ alofonicamente. 

●​ /ɐ/̃ (fã, sangue, maçã) 

●​ /õ/ (onda, conto) – o timbre pode variar entre [õ] e [ɔ̃] alofonicamente. 

●​ /ũ/ (um, mundo, atum) 

Semivogais (ou Glides): 

Frequentemente consideradas fonemas à parte, ou como realizações não silábicas 

das vogais altas /i/ e /u/ em ditongos e tritongos. 

●​ /j/ (pai, ideia) 

●​ /w/ (mau, quadro) 

Este conjunto, então, representa o nosso "kit básico de construção de palavras" no 

Português Brasileiro. São aproximadamente 19 fonemas consonantais, 7 fonemas 

vocálicos orais (considerando /a, ɛ, e, i, ɔ, o, u/ como tônicos distintivos) e 5 

fonemas vocálicos nasais, além das semivogais. Com essas poucas dezenas de 

unidades abstratas, somos capazes de gerar uma quantidade virtualmente infinita 



de palavras e enunciados, cada um com seu significado distinto, graças ao poder 

combinatório da fonologia. Cada vez que falamos, estamos selecionando e 

combinando esses "tijolos", e cada vez que ouvimos, estamos decodificando-os 

para chegar ao significado. É um sistema de impressionante complexidade e 

elegância. 

 

Transcrição fonética e fonológica: Escrevendo os sons 
com precisão científica (Alfabeto Fonético 
Internacional - IPA) e sua aplicação prática 

A limitação da ortografia: por que precisamos de um alfabeto para os 
sons? 

Ao longo da nossa vida escolar e como leitores proficientes, nos acostumamos a 

usar a ortografia, o sistema de escrita convencional da nossa língua, para 

representar as palavras. No entanto, quando nosso objetivo é estudar os sons da 

fala de maneira precisa e científica, a ortografia tradicional rapidamente se mostra 

insuficiente e, por vezes, até enganosa. Isso ocorre porque a relação entre letras 

(grafemas) e sons (fones/fonemas) na maioria das línguas, incluindo o Português, 

não é uma correspondência biunívoca, ou seja, de um para um. 

Considere alguns exemplos clássicos das limitações da nossa ortografia: 

●​ Uma mesma letra pode representar vários sons distintos: 
○​ A letra 's' pode representar o som /s/ como em "sapo", o som /z/ como 

em "casa", ou até mesmo o som /ʃ/ (chiado) como em "pastel" na 

pronúncia carioca. 

○​ A letra 'x' é um camaleão notório: pode ter som de /ʃ/ em "peixe", /z/ 

em "exame", /ks/ em "táxi", e até /s/ em "texto". 

○​ A letra 'c' pode soar como /k/ em "casa" ou /s/ em "cedo". 

●​ Um mesmo som pode ser representado por várias letras ou 
combinações de letras: 



○​ O som /z/ pode ser grafado com 'z' ("zebra"), 's' ("rosa"), ou 'x' 

("exagero"). 

○​ O som /s/ pode ser 's' ("som"), 'ss' ("passo"), 'ç' ("coração"), 'c' antes 

de 'e' ou 'i' ("cinema"), 'sc' ("crescer"), 'xc' ("exceto"), ou 'xs' 

("exsudar"). 

○​ O som /ʒ/ (de "jota") pode ser 'j' ("janela") ou 'g' antes de 'e' ou 'i' 

("gelo"). 

●​ Letras mudas: A letra 'h' no início de palavras como "hoje" ou "hora" não 

representa nenhum som. Em dígrafos como 'ch', 'lh', 'nh', ela se combina com 

a letra anterior para representar um único som. 

●​ Dígrafos: Sequências de duas letras que representam um único som são 

comuns: 'ch' (/ʃ/), 'lh' (/ʎ/), 'nh' (/ɲ/), 'rr' (/ʁ/), 'ss' (/s/), 'qu' (frequentemente /k/), 

'gu' (frequentemente /g/). Aqui, duas letras se unem para um único "tijolo 

sonoro". 

Imagine a dificuldade de um estrangeiro aprendendo Português, ou mesmo de um 

linguista tentando descrever com precisão as nuances de um sotaque regional, 

usando apenas o nosso alfabeto convencional. Seria uma tarefa repleta de 

ambiguidades e imprecisões. Para superar essas limitações, os estudiosos da 

linguagem desenvolveram sistemas de escrita fonética, sendo o mais importante e 

universalmente aceito o Alfabeto Fonético Internacional (IPA). A necessidade de um 

sistema que pudesse representar cada som da fala humana de forma consistente, 

com um símbolo único para cada som e cada som correspondendo a um único 

símbolo, era imperativa para o avanço científico da fonética e da fonologia. 

Apresentando o Alfabeto Fonético Internacional (IPA): um padrão 
universal para os sons da fala 

Diante das ambiguidades e inconsistências dos sistemas ortográficos tradicionais, a 

comunidade de foneticistas percebeu a necessidade de uma ferramenta 

padronizada e universal para representar os sons da fala. Assim nasceu o Alfabeto 
Fonético Internacional, conhecido pela sigla IPA (do inglês, International Phonetic 

Alphabet). O IPA é um sistema de notação alfabética, baseado principalmente no 

alfabeto latino, projetado para registrar e transcrever os sons de todas as línguas 

faladas no mundo de maneira precisa e unívoca. 



O princípio fundamental que norteia o IPA é o de uma correspondência biunívoca 
entre som e símbolo: cada som distintivo da fala (fone) deve ser representado por 

um único símbolo, e cada símbolo deve, idealmente, representar sempre o mesmo 

som, independentemente da língua que está sendo transcrita. Isso permite que 

linguistas, foneticistas, fonoaudiólogos, professores de línguas e outros profissionais 

de diferentes partes do mundo possam comunicar-se sobre os sons da fala sem as 

barreiras impostas pelas ortografias específicas de cada língua. 

O IPA foi desenvolvido e é mantido pela Associação Fonética Internacional 
(International Phonetic Association), fundada em Paris em 1886. Desde então, o 

alfabeto passou por diversas revisões e expansões para acomodar a crescente 

compreensão da vasta gama de sons produzidos nas línguas humanas. A tabela do 

IPA é organizada de forma sistemática e engenhosa. As consoantes são 

classificadas de acordo com seu ponto de articulação (onde na boca o som é 

produzido, como bilabial, alveolar, velar etc.) e seu modo de articulação (como o ar 

é modificado, como oclusiva, fricativa, nasal etc.), além do vozeamento (sonora ou 

surda). As vogais são dispostas em um diagrama em forma de trapézio que reflete 

a posição da língua na boca (altura e anterioridade/posterioridade) e o 

arredondamento dos lábios. Além dos símbolos básicos para consoantes e vogais, o 

IPA inclui uma vasta gama de diacríticos, que são pequenos sinais adicionais 

usados para indicar detalhes fonéticos mais finos, como nasalização, aspiração, 

palatalização, tom, acento, entre outros. 

Para quem vê a tabela completa do IPA pela primeira vez, ela pode parecer 

intimidante devido ao grande número de símbolos. No entanto, para transcrever 

uma língua específica como o Português, precisamos apenas de um subconjunto 

desses símbolos. O importante é entender que o IPA não é apenas uma lista 

aleatória de caracteres, mas um sistema altamente organizado que reflete o 

conhecimento científico sobre como os sons da fala são produzidos e percebidos. É 

a ferramenta padrão ouro para qualquer estudo sério dos sons da linguagem. 

Transcrição fonética: capturando os detalhes da pronúncia real [entre 
colchetes] 



Quando queremos registrar os sons da fala da maneira mais fiel possível à sua 

produção real, com todos os seus detalhes e nuances, utilizamos a transcrição 
fonética. Este tipo de transcrição visa capturar os fones, ou seja, os sons concretos 

tal como são articulados por um falante em um determinado momento, incluindo 

suas variações alofônicas e outras particularidades fonéticas. A transcrição fonética 

é tradicionalmente representada entre colchetes [ ]. 

O nível de detalhe em uma transcrição fonética pode variar. Uma transcrição 

fonética estrita (ou estreita) tentará incluir o máximo de informação fonética 

possível, utilizando não apenas os símbolos básicos do IPA, mas também uma 

variedade de diacríticos para indicar características como um leve grau de 

nasalização, a aspiração de uma consoante, o ponto exato de articulação de um 

som, etc. Uma transcrição fonética larga (ou ampla) ainda se baseia nos sons 

reais, mas pode omitir alguns detalhes alofônicos muito sutis ou previsíveis, focando 

nos aspectos mais salientes da pronúncia. No entanto, mesmo a transcrição 

fonética larga é mais detalhada do que a transcrição fonológica, que veremos a 

seguir. 

Vamos considerar alguns exemplos de como a transcrição fonética pode revelar 

detalhes da pronúncia no Português Brasileiro que a ortografia esconde: 

●​ A palavra "tia": Enquanto a ortografia usa três letras, foneticamente, em 

muitas regiões do Brasil, ela é pronunciada com dois segmentos principais, e 

o 't' é palatalizado antes do 'i'. Uma transcrição fonética poderia ser 

[ˈtʃi.ɐ]. O símbolo [tʃ] representa a africada palato-alveolar surda (o 

som de "tch"), [i] é a vogal alta anterior, [.] marca a divisão silábica, ['] 

indica que a primeira sílaba é a tônica, e [ɐ] representa a vogal central 

média (o 'a' final átono). 

●​ A palavra "porta": A pronúncia do 'r' forte varia muito. Se um falante 

pronuncia com um 'r' velar surdo (comum em Minas Gerais), a transcrição 

fonética poderia ser [ˈpɔxtɐ]. Se for com um 'r' glotal aspirado (comum no 

Rio), poderia ser [ˈpɔhtɐ]. Observe como a transcrição fonética captura 

essas diferenças de realização. 



●​ A palavra "mal": Como vimos, o 'l' final é frequentemente vocalizado no 

Brasil. Foneticamente, seria [maw]. 

●​ A palavra "cama": Embora o 'a' da primeira sílaba seja o fonema oral /a/, ele 

frequentemente é pronunciado com uma leve nasalização devido à influência 

da consoante nasal /m/ que o segue. Uma transcrição fonética estrita poderia 

registrar isso como [ˈkɐ̃mɐ] ou [ˈkãmɐ], onde o til [~] sobre a vogal 

indica nasalização. 

●​ A palavra "pastas" pronunciada por um carioca: [ˈpaʃ.tɐʃ], mostrando o 's' 

chiado ([ʃ]) no final da primeira sílaba e no final da palavra. 

A transcrição fonética, portanto, é uma ferramenta poderosa para descrever a 

realidade sonora da fala. Ela nos permite "congelar" a pronúncia e analisá-la em 

seus mínimos detalhes, sendo indispensável para estudos de variação dialetal, para 

o trabalho de fonoaudiólogos que precisam identificar padrões de erro na fala de um 

paciente, ou para linguistas que documentam línguas desconhecidas. Ela reflete o 

"como se fala" em sua rica e variada concretude. 

Transcrição fonológica: representando as unidades distintivas /entre 
barras oblíquas/ 

Enquanto a transcrição fonética se esforça para capturar a realidade concreta e 

detalhada dos sons da fala (os fones), a transcrição fonológica tem um objetivo 

diferente: ela visa representar as unidades sonoras abstratas que têm função 

distintiva em uma língua, ou seja, os fonemas. Como vimos anteriormente, os 

fonemas são os "tijolos" que diferenciam o significado das palavras (como /p/ e /b/ 

em "pata" vs. "bata"). A transcrição fonológica, portanto, ignora as variações 

alofônicas previsíveis e outros detalhes fonéticos que não alteram o significado, 

focando apenas no inventário de contrastes fonêmicos da língua. Este tipo de 

transcrição é tradicionalmente representado entre barras oblíquas / /. 

A transcrição fonológica é, por natureza, mais abstrata e larga (menos detalhada) 

que a transcrição fonética. Ela reflete o conhecimento implícito que o falante nativo 

tem sobre quais diferenças sonoras são importantes para distinguir palavras em sua 

língua. 



Vamos revisitar os exemplos anteriores, agora sob a ótica da transcrição fonológica, 

para destacar o contraste: 

●​ A palavra "tia": 

○​ Transcrição fonética (variedade com palatalização): [ˈtʃi.ɐ] 

○​ Transcrição fonológica: /ˈti.ɐ/. Aqui, usamos o símbolo /t/ porque, 

no sistema fonológico do Português, a africada [tʃ] antes de [i] é 

uma realização previsível (um alofone) do fonema /t/. O contraste 

fundamental na língua é entre /t/ e outros fonemas como /d/ (em 

"dia" /ˈdi.ɐ/), /p/ (em "pia" /ˈpi.ɐ/), etc. 

●​ A palavra "porta": 

○​ Transcrição fonética (ex: com 'r' velar): [ˈpɔxtɐ] 

○​ Transcrição fonológica: /ˈpɔʁtɐ/ (ou /ˈpɔRtɐ/, usando um símbolo 

de arquifonema como /R/ para representar o "r forte" de forma 

genérica, já que suas diversas realizações [x], [h], [ʀ] são alofones 

que não mudam o significado de "porta"). O importante é que este /ʁ/ 

contrasta com o /ɾ/ (o "r brando") em pares como "porta" vs. "polta" 

(considerando a oposição com /l/ ou outros fonemas, ou mesmo com 

"para", onde o /ɾ/ intervocálico de "para" é /ɾa/). 

●​ A palavra "mal": 

○​ Transcrição fonética (com 'l' vocalizado): [maw] 

○​ Transcrição fonológica: /ˈmal/. O fonema em questão é /l/, que se 

opõe a /m/ em "mamãe" ou a /s/ em "mais". A realização [w] em 

final de sílaba é uma regra alofônica do Português Brasileiro. 

●​ A palavra "canto" (verbo cantar): 

○​ Transcrição fonética: [ˈkɐ̃.tu] (a vogal da primeira sílaba é nasal e 

o 'o' final átono é pronunciado como [u]) 

○​ Transcrição fonológica: /ˈkɐ̃.tu/. Aqui, /ɐ̃/ é um fonema vocálico 

nasal em Português, pois distingue "canto" de "cato" (/ˈka.tu/). E 

/u/ é o fonema correspondente ao o átono final. 

●​ A palavra "pastas": 



○​ Transcrição fonética (ex: pronúncia carioca): [ˈpaʃ.tɐʃ] 

○​ Transcrição fonológica: /ˈpas.tɐs/. Os fonemas são /s/, mesmo 

que sejam realizados como [ʃ] em certos dialetos. O que importa é 

que este /s/ diferencia "pastas" de, por exemplo, "patas" (/ˈpa.tɐs/ 

sem o primeiro /s/). 

A transcrição fonológica é essencial para entender a estrutura sonora de uma 

língua, para comparar sistemas fonológicos de diferentes línguas e para estudos 

sobre como os fonemas se combinam para formar palavras. Ela representa o nível 

mais fundamental da organização sonora que é relevante para o significado. 

Enquanto a transcrição fonética nos diz exatamente como algo foi dito, a transcrição 

fonológica nos diz quais unidades distintivas foram usadas. 

Símbolos do IPA para os sons do Português Brasileiro: um guia prático 

Para começarmos a "escrever os sons" do Português Brasileiro (PB) usando o 

Alfabeto Fonético Internacional (IPA), precisamos nos familiarizar com os símbolos 

que representam os fonemas da nossa língua. Lembre-se que o IPA completo é 

vasto, mas para o PB, utilizaremos um subconjunto específico. Este será o nosso 

novo alfabeto especializado! 

Fonemas Consonantais do Português Brasileiro e seus símbolos IPA: 

Fone
ma 

Símbolo 
IPA 

Exemplo 
(Ortografia) 

Exemplo (Transc. Fonológica 
Aproximada) 

/p/ p pato /ˈpa.tu/ 

/b/ b bota /ˈbɔ.tɐ/ 

/t/ t tia /ˈti.ɐ/ 

/d/ d dia /ˈdi.ɐ/ 



/k/ k casa, queijo /ˈka.zɐ/, /ˈke.ʒu/ 

/g/ g gato, guerra /ˈga.tu/, /ˈgɛ.ʁɐ/ 

/m/ m mala /ˈma.lɐ/ 

/n/ n nada /ˈna.dɐ/ 

/ɲ/ ɲ ninho /ˈni.ɲu/ 

/f/ f faca /ˈfa.kɐ/ 

/v/ v vaca /ˈva.kɐ/ 

/s/ s sapo, passo /ˈsa.pu/, /ˈpa.su/ 

/z/ z casa, zebra /ˈka.zɐ/, /ˈze.bɾɐ/ 

/ʃ/ ʃ chave, caixa /ˈʃa.vi/, /ˈkaj.ʃɐ/ 

/ʒ/ ʒ jaca, gelo /ˈʒa.kɐ/, /ˈʒe.lu/ 

/l/ l lua /ˈlu.ɐ/ 

/ʎ/ ʎ palha /ˈpa.ʎɐ/ 

/ɾ/ ɾ caro (r brando) /ˈka.ɾu/ 

/ʁ/ ʁ rato, carro /ˈʁa.tu/, /ˈka.ʁu/ 

 

Fonemas Vocálicos Orais do Português Brasileiro e seus símbolos IPA: 



Fone
ma 

Símbolo 
IPA 

Exemplo 
(Ortografia) 

Exemplo (Transc. Fonológica 
Aproximada) 

/i/ i vi /ˈvi/ 

/e/ e vê /ˈve/ 

/ɛ/ ɛ pé /ˈpɛ/ 

/a/ a pá /ˈpa/ 

/u/ u tu /ˈtu/ 

/o/ o avô /aˈvo/ 

/ɔ/ ɔ avó /aˈvɔ/ 

 

Observação: A vogal átona final grafada 'a' (ex: mesa) é frequentemente transcrita 

foneticamente como [ɐ] (vogal central média), mas fonologicamente pode ser 

representada como /a/. Similarmente, 'e' e 'o' átonos finais são muitas vezes 

elevados para [i] e [u] na pronúncia, mas fonologicamente podem ser /e/ e 

/o/. 

Fonemas Vocálicos Nasais do Português Brasileiro e seus símbolos IPA: 

Fone
ma 

Símbolo 
IPA 

Exemplo 
(Ortografia) 

Exemplo (Transc. Fonológica 
Aproximada) 

/ĩ/ ĩ vim, lindo /ˈvĩ/, /ˈlĩ.du/ 

/ẽ/ ẽ vento, lembra /ˈvẽ.tu/, /ˈlẽ.bɾɐ/ 



/ɐ/̃ ɐ ̃ fã, sangue /ˈfɐ/̃, /ˈsɐ.̃gi/ 

/õ/ õ onda, conto /ˈõ.dɐ/, /ˈkõ.tu/ 

/ũ/ ũ um, mundo /ˈũ/, /ˈmũ.du/ 

 

Semivogais (Glides) do Português Brasileiro e seus símbolos IPA: 

Fone
ma 

Símbolo 
IPA 

Exemplo 
(Ortografia) 

Exemplo (Transc. Fonológica 
Aproximada) 

/j/ j pai, idéia /ˈpaj/, /iˈdɛj.ɐ/ 

/w/ w mau, quadro /ˈmaw/, /ˈkwa.dɾu/ 

 

Diacríticos Comuns (para transcrição fonética principalmente): 

●​ Acento tônico primário: ['] colocado antes da sílaba tônica (ex: 

[ka.ˈnɛ.tɐ] para "caneta"). 

●​ Nasalização de vogal: [~] sobre a vogal (ex: [kɐ̃] para o som de "cã" em 

"cãibra"). 

●​ Ponto silábico: [.] para marcar a divisão entre sílabas (ex: [ˈbo.lɐ] para 

"bola"). 

●​ Palatalização (para alofones de /t/ e /d/): [tʃ] e [dʒ] são símbolos 

próprios, mas representam alofones de /t/ e /d/ antes de [i]. 

Este guia prático é o seu ponto de partida. Com esses símbolos, você já pode 

começar a "decifrar" e a "escrever" os sons do Português Brasileiro de uma forma 

muito mais precisa do que a ortografia convencional permite. A familiarização virá 

com a prática constante de ler e fazer transcrições. 



Exercitando a transcrição: como "escrever o que se ouve" (e o que se 
sabe) 

A melhor maneira de dominar a arte da transcrição fonética e fonológica é, sem 

dúvida, praticando. É um processo que envolve tanto a capacidade de "ouvir" 

atentamente os sons (para a transcrição fonética) quanto o conhecimento sobre o 

sistema fonológico da língua (para a transcrição fonológica). Vamos detalhar os 

passos e tentar alguns exemplos. 

Passos para realizar uma transcrição fonética (capturando os sons reais): 

1.​ Ouça atentamente: Se possível, ouça a palavra ou enunciado várias vezes. 

Preste atenção aos detalhes da pronúncia. Se estiver transcrevendo sua 

própria fala, pronuncie a palavra lentamente, focando em cada som. 

2.​ Segmente os sons: Tente dividir a palavra em seus sons individuais (fones). 

Por exemplo, "gato" tem três sons principais: o som inicial, a vogal e o som 

final. 

3.​ Escolha os símbolos IPA: Para cada som identificado, selecione o símbolo 

do IPA que melhor o representa. Consulte a tabela de símbolos do Português 

Brasileiro que vimos. 

4.​ Adicione diacríticos (se necessário para detalhes): Se for uma transcrição 

fonética mais estrita, adicione diacríticos para indicar nasalização, aspiração, 

ponto exato de articulação, etc. Para uma transcrição fonética mais larga, 

foque nos alofones mais evidentes. 

5.​ Marque a sílaba tônica: Use o apóstrofo ['] antes da sílaba que recebe o 

acento principal. 

6.​ Indique a divisão silábica (opcional, mas útil): Use o ponto [.] para 

separar as sílabas. 

7.​ Lembre-se dos colchetes: [ ... ] 

Passos para realizar uma transcrição fonológica (capturando as unidades 
distintivas): 



1.​ Pense nos fonemas: Identifique quais são os fonemas que compõem a 

palavra, ou seja, as unidades abstratas que distinguem o seu significado de 

outras palavras. 

2.​ Ignore variações alofônicas previsíveis: Não se preocupe com as 

diferentes "roupagens" (alofones) de um fonema que não mudam o 

significado (ex: se o /l/ final é pronunciado [w], fonologicamente ele ainda é 

/l/). 

3.​ Escolha os símbolos IPA para os fonemas: Use os símbolos básicos dos 

fonemas do Português. 

4.​ Marque a sílaba tônica: Essencial também na transcrição fonológica. 

5.​ Lembre-se das barras oblíquas: / ... / 

Vamos tentar juntos com alguns exemplos do Português Brasileiro: 

●​ Palavra: "pato" 

○​ Transcrição Fonológica: /ˈpa.tu/ 

■​ /p/ - oclusiva bilabial surda 

■​ /a/ - vogal baixa central/anterior 

■​ /t/ - oclusiva alveolar/dental surda 

■​ /u/ - vogal alta posterior (representando o 'o' átono final, que é o 

fonema /o/ realizado como [u]) 

○​ Transcrição Fonética (pronúncia comum no PB): [ˈpa.tu] (aqui, a 

realização do 'o' final como [u] é capturada. Se não houvesse essa 

elevação, seria [ˈpa.to]). 

●​ Palavra: "casa" 

○​ Transcrição Fonológica: /ˈka.zɐ/ (ou /ˈka.za/ se considerarmos o 

'a' final como fonema /a/) 

■​ /k/ - oclusiva velar surda 

■​ /a/ - vogal baixa 

■​ /z/ - fricativa alveolar sonora (som do 's' intervocálico) 

■​ /ɐ/ ou /a/ - vogal átona final 

○​ Transcrição Fonética: [ˈka.zɐ] 

●​ Palavra: "sol" 



○​ Transcrição Fonológica: /ˈsɔl/ (considerando o 'o' como /ɔ/ aberto) 

■​ /s/ - fricativa alveolar surda 

■​ /ɔ/ - vogal média-baixa posterior 

■​ /l/ - lateral alveolar 

○​ Transcrição Fonética (pronúncia comum no PB, com 'l' vocalizado): 

[sɔw] 

●​ Palavra: "gente" (com palatalização do 'g' e 't') 

○​ Transcrição Fonológica: /ˈʒẽ.ti/ (ou /ˈʒẽ.te/) 

■​ /ʒ/ - fricativa pós-alveolar sonora 

■​ /ẽ/ - vogal nasal média anterior 

■​ /t/ - oclusiva alveolar/dental surda 

■​ /i/ ou /e/ - vogal alta anterior (representando o 'e' átono final) 

○​ Transcrição Fonética (pronúncia comum no PB): [ˈʒẽ.tʃi] 

●​ Palavra: "chão" 

○​ Transcrição Fonológica: /ˈʃɐ̃w/̃ (o ditongo nasal 'ão' é 

fonologicamente /ɐw̃̃/) 

■​ /ʃ/ - fricativa pós-alveolar surda 

■​ /ɐw̃̃/ - ditongo nasal 

○​ Transcrição Fonética: [ˈʃɐ̃w]̃ (aqui, pode coincidir com a fonológica 

se não houver detalhes alofônicos muito específicos a marcar). 

Pratique com estas palavras (tente a transcrição fonológica e, se possível, 
uma fonética aproximada da sua pronúncia): 

1.​ gato 

2.​ fala 

3.​ vela 

4.​ mar 

5.​ lixo 

6.​ canto 

7.​ mesa 

8.​ hoje 

9.​ livro 

10.​anel 



Respostas Sugeridas (Fonológica / Fonética aproximada para o PB): 

1.​ gato: /ˈga.tu/ / [ˈga.tu] 

2.​ fala: /ˈfa.lɐ/ / [ˈfa.lɐ] 

3.​ vela: /ˈvɛ.lɐ/ / [ˈvɛ.lɐ] (ou /ˈve.lɐ/ dependendo da análise do 'e') 

4.​ mar: /ˈmaʁ/ / [maʁ] ou [max] ou [mah] (dependendo da realização do 'r' 

final) 

5.​ lixo: /ˈli.ʃu/ / [ˈli.ʃu] 

6.​ canto: /ˈkɐ̃.tu/ / [ˈkɐ̃.tu] 

7.​ mesa: /ˈme.zɐ/ / [ˈme.zɐ] 

8.​ hoje: /ˈo.ʒi/ / [ˈo.ʒi] 

9.​ livro: /ˈli.vɾu/ / [ˈli.vɾu] 

10.​anel: /aˈnɛl/ / [aˈnɛw] 

Lembre-se que a transcrição fonética pode variar mais, pois reflete a pronúncia 

individual ou regional. A chave é praticar a escuta atenta e a aplicação consistente 

dos símbolos do IPA. Com o tempo, "escrever o que se ouve" (e o que se sabe 

sobre o sistema fonológico) se tornará uma habilidade cada vez mais natural. 

A utilidade da transcrição fonética e fonológica no mundo real 

A habilidade de transcrever os sons da fala usando o Alfabeto Fonético 

Internacional (IPA) e de distinguir entre transcrição fonética e fonológica pode 

parecer, à primeira vista, um conhecimento restrito a acadêmicos e especialistas. No 

entanto, essa ferramenta tem uma vasta gama de aplicações práticas que impactam 

diversas áreas do conhecimento e da vida profissional. Saber IPA é como possuir 

uma chave mestra que abre portas para a compreensão profunda dos sons das 

línguas. 

1.​ Linguística e Fonética: Esta é a aplicação mais óbvia. 

○​ Pesquisa científica: O IPA é a base para a descrição e análise dos 

sistemas sonoros de todas as línguas do mundo, incluindo aquelas 

que não possuem escrita (ágrafas) ou que são pouco documentadas. 



○​ Estudo da variação dialetal: Permite registrar com precisão as 

diferenças de pronúncia entre sotaques regionais e sociais. 

○​ Fonética histórica: Auxilia no rastreamento das mudanças sonoras 

que ocorreram ao longo da evolução de uma língua. 

2.​ Ensino e Aprendizagem de Línguas Estrangeiras: 
○​ Dicionários: A maioria dos bons dicionários bilíngues e monolíngues 

para aprendizes utiliza o IPA para indicar a pronúncia correta das 

palavras. Isso é especialmente útil para línguas com ortografias 

irregulares, como o Inglês ou o Francês. 

○​ Professores de línguas: Podem usar a transcrição fonética para 

explicar e corrigir a pronúncia dos alunos de forma clara e objetiva. 

○​ Alunos de línguas: Aprender os símbolos do IPA relevantes para a 

língua alvo pode acelerar significativamente a aquisição de uma boa 

pronúncia e melhorar a compreensão auditiva. Imagine um brasileiro 

aprendendo o "th" do inglês ([θ] e [ð]); o IPA torna essa distinção 

explícita. 

3.​ Fonoaudiologia: 
○​ Diagnóstico e tratamento: A transcrição fonética precisa é uma 

ferramenta diagnóstica essencial para fonoaudiólogos identificarem e 

analisarem os padrões de erro na fala de crianças e adultos com 

distúrbios de linguagem, como trocas de sons, omissões ou 

distorções. 

○​ Planejamento terapêutico: Com base na análise fonética, o 

profissional pode planejar intervenções mais eficazes e monitorar o 

progresso do paciente. 

4.​ Tecnologia da Fala: 
○​ Reconhecimento de voz: Sistemas como assistentes virtuais (Siri, 

Alexa, Google Assistant) e softwares de ditado precisam ser 

"treinados" com grandes quantidades de dados de fala, muitas vezes 

anotados foneticamente, para que possam entender diferentes vozes e 

sotaques. 



○​ Síntese de voz: Para criar vozes artificiais que soem naturais (como 

em sistemas de GPS ou leitores de tela), os desenvolvedores utilizam 

representações fonéticas das palavras. 

5.​ Artes Cênicas e Música: 
○​ Atores e cantores: Precisam frequentemente aprender a pronunciar 

textos em línguas que não conhecem ou a dominar sotaques 

específicos para um papel. O IPA é uma ferramenta valiosa para esse 

fim, garantindo autenticidade e precisão. Cantores de ópera, por 

exemplo, frequentemente cantam em Italiano, Alemão ou Francês e se 

beneficiam do conhecimento do IPA. 

6.​ Criação de Alfabetos e Padronização Ortográfica: 
○​ Para línguas que ainda não possuem um sistema de escrita, linguistas 

podem usar o IPA como base para desenvolver uma ortografia prática 

e funcional. 

○​ Em reformas ortográficas, o conhecimento fonético é crucial para 

tomar decisões informadas sobre como representar os sons da língua 

de forma mais consistente. 

7.​ Trabalho de Campo com Línguas Indígenas e Minoritárias: 
○​ Linguistas que documentam línguas ameaçadas de extinção 

dependem do IPA para registrar os sons dessas línguas de forma fiel, 

preservando um patrimônio cultural imaterial. 

Em suma, a transcrição fonética e fonológica não é um mero exercício acadêmico. É 

uma habilidade fundamental que potencializa a pesquisa, a educação, a saúde, a 

tecnologia e as artes, permitindo uma comunicação mais clara e uma compreensão 

mais profunda do aspecto mais fundamental da linguagem humana: seus sons. 

 

A sílaba portuguesa: Estrutura, classificação, 
encontros vocálicos e consonantais, e suas 
implicações na pronúncia e na divisão silábica 

O que é uma sílaba? A pulsação rítmica da fala 



No nosso dia a dia, mesmo sem um conhecimento técnico de linguística, temos uma 

noção intuitiva do que é uma sílaba. Percebemo-la como os "pedaços" ou 

"segmentos" sonoros que emitimos com um único impulso de voz ao pronunciar 

uma palavra. Por exemplo, ao dizer "ca-sa", sentimos naturalmente duas emissões 

de voz; em "ca-ne-ta", três; e em "sol", apenas uma. Essa percepção está ligada à 

maneira como organizamos os sons para formar unidades rítmicas na fala. 

Do ponto de vista fonológico, a sílaba é uma unidade fundamental de organização 

dos sons na cadeia falada, superior ao fonema e inferior à palavra. Ela funciona 

como um "contêiner" que agrupa os fonemas de maneira estruturada. A 

característica mais crucial da sílaba, especialmente em Português e na grande 

maioria das línguas do mundo, é a presença de um núcleo vocálico. Isso significa 

que toda sílaba em Português contém, obrigatoriamente, uma e apenas uma vogal 

(ou um ditongo, que funciona como um núcleo complexo) como seu elemento 

central, seu "coração" sonoro. É a vogal que confere à sílaba o seu pico de 

sonoridade, a sua proeminência acústica. As consoantes, por sua vez, agrupam-se 

ao redor dessa vogal, seja antes ou depois dela, dentro da mesma sílaba. 

A sílaba não é apenas uma convenção teórica; ela desempenha um papel crucial no 

ritmo e na melodia (entoação) da língua. A alternância entre sílabas tônicas (mais 

fortes) e átonas (mais fracas), a duração das sílabas e a forma como elas se 

agrupam em sequências influenciam diretamente a "musicalidade" da fala. Pense na 

diferença rítmica entre línguas: algumas soam mais "staccato", com sílabas bem 

marcadas, enquanto outras têm um fluxo mais contínuo. Essas diferenças estão 

intrinsecamente ligadas à estrutura silábica predominante em cada idioma. 

Compreender a sílaba é, portanto, essencial para entender não só a organização 

dos sons, mas também aspectos prosódicos fundamentais da nossa língua. 

A arquitetura da sílaba: ataque, núcleo e coda 

Assim como um edifício possui uma estrutura básica, a sílaba também tem sua 

arquitetura interna, composta por até três partes principais: o ataque (A), o núcleo 
(N) e a coda (C). Nem todas as sílabas possuem todas essas partes, mas o núcleo 

é indispensável em Português. 



1.​ Núcleo (N): É o coração da sílaba, o seu elemento central e obrigatório. No 

Português, o núcleo é sempre constituído por uma vogal (como o /a/ em 

"pá") ou, em alguns casos, por um ditongo (como o /aj/ em "pai"), que é uma 

combinação de vogal e semivogal funcionando como um único núcleo 

silábico. O núcleo representa o pico de sonoridade da sílaba, o momento de 

maior abertura do trato vocal. Toda sílaba portuguesa tem que ter um núcleo, 

e apenas um. 

2.​ Ataque (A) ou Onset: Refere-se à(s) consoante(s) que precedem o núcleo 

dentro da mesma sílaba. 

○​ Uma sílaba pode não ter ataque, começando diretamente com o 

núcleo vocálico. Esse tipo de sílaba é chamado de anáptico. Exemplo: 

"a-mor" (a primeira sílaba 'a' é apenas N), "ín-dio" (a primeira sílaba 'í' 

é apenas N). 

○​ O ataque pode ser simples, contendo apenas uma consoante. 

Exemplo: "ca-sa" (o /k/ é o ataque da primeira sílaba), "me-sa" (o /m/ é 

o ataque). Esta é a estrutura CV (Consoante-Vogal), muito comum. 

○​ O ataque pode ser complexo, contendo duas consoantes (um encontro 

consonantal). Exemplo: "pra-to" (o /pɾ/ é o ataque da primeira sílaba), 

"blu-sa" (o /bl/ é o ataque). Esta é a estrutura CCV. 

3.​ Coda (C): Refere-se à(s) consoante(s) que seguem o núcleo dentro da 

mesma sílaba, "fechando" ou "travando" a sílaba. 

○​ Uma sílaba pode não ter coda, terminando no núcleo vocálico. Essas 

são as sílabas abertas. Exemplo: "ca-sa" (a segunda sílaba 'sa' é CV, 

sem coda), "li-vro" (a segunda sílaba 'vro' é CCV, sem coda). 

○​ A coda, quando presente em Português, é geralmente simples, 

contendo apenas uma consoante. Exemplo: "mar" (o /ɾ/ ou /ʁ/ é a 

coda), "can-tar" (o /n/ que nasaliza a vogal anterior e/ou se manifesta 

como um som nasal fraco é a coda da primeira sílaba), "pas-tel" (o /s/ 

é a coda da primeira sílaba). Esta é a estrutura CVC 

(Consoante-Vogal-Consoante) ou VC (Vogal-Consoante). 

○​ Em Português, as consoantes que podem aparecer na coda são mais 

restritas do que as que podem aparecer no ataque. Comumente 

encontramos /s/ (ou /z/, /ʃ/, /ʒ/ dependendo do dialeto e do contexto), /l/ 

(frequentemente realizado como [w]), /ɾ/ (o 'r' brando, ou o 'r' forte /ʁ/ 



em certas posições como em "porta"), e as nasais /m/, /n/ que, na 

verdade, indicam a nasalização da vogal do núcleo ou formam um 

ditongo nasal com ela, em vez de serem uma consoante plena na 

coda na maioria das análises fonológicas modernas para o PB. 

Vamos ver algumas estruturas silábicas comuns em Português com exemplos, 

usando N para Núcleo, A para Ataque e C para Coda: 

●​ N: a-í (primeira sílaba "a") 

●​ AN: pá (ataque /p/, núcleo /a/) 

●​ AAN: pra-to (ataque /pɾ/, núcleo /a/) 

●​ NC: ar-co (núcleo /a/, coda /ɾ/) 

●​ ANC: mar (ataque /m/, núcleo /a/, coda /ɾ/) 

●​ AANC: trans-por (ataque /tɾ/, núcleo /ɐ/̃ - vogal nasalizada, coda /s/) 

A compreensão dessa arquitetura é fundamental para entendermos a fonotaxe do 

Português (as regras que governam como os sons podem ser combinados para 

formar sílabas e palavras), bem como para a correta divisão silábica na escrita. 

Classificação das palavras quanto ao número de sílabas: da unidade à 
multiplicidade 

Uma das formas mais básicas de classificar as palavras em Português, e em muitas 

outras línguas, é de acordo com o número de sílabas que elas contêm. Essa 

classificação é importante não apenas para a descrição linguística, mas também 

tem implicações diretas para as regras de acentuação gráfica. 

1.​ Monossílabas: São palavras formadas por uma única sílaba. 

○​ Exemplos: "mãe", "pai", "sol", "mar", "flor", "luz", "nó", "eu", "sim", 

"não", "pé", "mão", "ir", "ver". 

○​ As monossílabas podem ser tônicas (pronunciadas com maior 

intensidade, possuindo significado próprio, como "pá", "fé", "nós") ou 

átonas (pronunciadas com menor intensidade, geralmente 

dependendo de outras palavras para ter sentido pleno, como 

preposições "de", "em", "por"; artigos "o", "a", "um"; conjunções "e", 

"ou", "mas"; pronomes oblíquos "me", "te", "se"). A distinção entre 



monossílabos tônicos e átonos é crucial para a acentuação gráfica; 

apenas os tônicos terminados em -a(s), -e(s), -o(s) e os ditongos 

abertos -éi(s), -éu(s), -ói(s) recebem acento. 

2.​ Dissílabas: São palavras formadas por duas sílabas. 

○​ Exemplos: "ca-sa", "li-vro", "a-mor", "man-gá", "ca-fé", "pa-pel", "tá-xi", 

"nu-vem". 

○​ Nas dissílabas, uma das sílabas será tônica e a outra átona. Se a 

última for tônica, é uma oxítona ("ca-FÉ"); se a penúltima for tônica, é 

uma paroxítona ("CA-sa"). 

3.​ Trissílabas: São palavras formadas por três sílabas. 

○​ Exemplos: "ca-ne-ta", "es-co-la", "sa-pa-to", "mú-si-ca", "ja-ne-la", 

"pró-xi-mo". 

○​ Podem ser oxítonas ("sa-ci-PERÊ"), paroxítonas ("ca-NE-ta") ou 

proparoxítonas ("MÚ-si-ca"). 

4.​ Polissílabas: São palavras formadas por quatro ou mais sílabas. 

○​ Exemplos: "com-pu-ta-dor" (4 sílabas), "cons-ti-tu-i-ção" (5 sílabas), 

"pa-ra-le-le-pí-pe-do" (7 sílabas), "in-te-li-gen-te" (6 sílabas). 

○​ Assim como as trissílabas, podem ser oxítonas ("com-pu-ta-DOR"), 

paroxítonas ("in-te-li-GEN-te") ou proparoxítonas 

("pa-ra-le-le-PÍ-pe-do"). 

Essa classificação, aparentemente simples, é um dos pilares para a correta 

aplicação das regras de acentuação gráfica do Português. Por exemplo, a regra de 

que todas as palavras proparoxítonas são acentuadas depende diretamente da 

contagem do número de sílabas e da identificação da sílaba tônica. 

Classificação das sílabas quanto à terminação: abertas ou fechadas 

Além de contar o número de sílabas em uma palavra, podemos classificar cada 

sílaba individualmente de acordo com o som em que ela termina. Essa distinção se 

dá entre sílabas abertas e sílabas fechadas. 

1.​ Sílabas Abertas (ou Livres): São aquelas que terminam em uma vogal (o 

núcleo da sílaba). Não possuem coda consonantal. 



○​ Estruturas típicas: V (vogal sozinha), CV (consoante + vogal), CCV 

(consoante + consoante + vogal). 

○​ Exemplos: 

■​ "a" na palavra "a-mor" (estrutura V) 

■​ "ca" na palavra "ca-sa" (estrutura CV) 

■​ "ma" na palavra "ma-to" (estrutura CV) 

■​ "pra" na palavra "pra-to" (estrutura CCV) 

■​ "li" na palavra "li-vro" (estrutura CV) 

○​ As sílabas abertas são extremamente comuns em Português e, em 

muitas línguas, representam uma estrutura silábica preferencial devido 

à sua maior sonoridade e simplicidade articulatória. A tendência do 

Português Brasileiro em realizar o 'l' final de sílaba como [w] ("animal" 

-> anima[w]) ou em inserir uma vogal epentética em empréstimos 

("internet" -> inter[ˈnɛ.tʃi]) pode ser vista como uma manifestação 

dessa preferência por sílabas que soam mais abertas ou que evitam 

certas codas. 

2.​ Sílabas Fechadas (ou Travadas): São aquelas que terminam em uma 

consoante (a coda da sílaba). 

○​ Estruturas típicas: VC (vogal + consoante), CVC (consoante + vogal + 

consoante), CCVC (consoante + consoante + vogal + consoante). 

○​ Exemplos: 

■​ "ar" na palavra "ar-co" (estrutura VC, travada pelo /ɾ/) 

■​ "mor" na palavra "a-mor" (estrutura CVC, travada pelo /ɾ/) 

■​ "can" na palavra "can-tar" (estrutura CVC, travada pela nasal 

/n/, que indica a nasalização da vogal /ɐ/̃) 

■​ "pas" na palavra "pas-ta" (estrutura CVC, travada pelo /s/) 

■​ "ins" na palavra "ins-tru-men-to" (estrutura VCC, se 

considerarmos o 'ns' como coda, ou mais provavelmente VC 

com o 'n' indicando nasalização e 's' como coda: /ĩs/) 

■​ "trans" na palavra "trans-por" (estrutura CCVNC, onde N é a 

nasalidade e C a consoante final da sílaba, ou CCVC se o /n/ 

for a coda: /tɾɐs̃/ ou /tɾans/ dependendo da análise) 



A distinção entre sílabas abertas e fechadas tem implicações importantes para a 

fonotaxe da língua (as regras de combinação dos sons), para o ritmo da fala 

(sequências de sílabas abertas podem soar mais fluidas do que sequências com 

muitas sílabas fechadas) e, em algumas línguas, até mesmo para a atribuição do 

acento ou para a qualidade das vogais. No Português, embora a estrutura CV 

(aberta) seja muito frequente, as sílabas fechadas também são parte integral do 

sistema e contribuem para a sua diversidade sonora. 

Encontros vocálicos: quando as vogais se encontram e o que acontece 

Na fluidez da fala, é comum que sons vocálicos (vogais ou semivogais) apareçam 

em sequência dentro de uma mesma palavra. Chamamos essas sequências de 

encontros vocálicos. A maneira como esses sons se agrupam ou se separam em 

sílabas define o tipo de encontro vocálico: ditongo, tritongo ou hiato. A correta 

identificação desses encontros é crucial para a divisão silábica ortográfica e para a 

aplicação das regras de acentuação. 

1.​ Ditongo: É o encontro de uma vogal (V) e uma semivogal (S), ou 

vice-versa, pronunciadas na mesma sílaba. A semivogal é um som vocálico 

mais breve e menos proeminente que a vogal, e sempre aparece junto a ela, 

formando um único núcleo silábico complexo. As semivogais em Português 

são representadas pelos sons de [j] (como o 'i' em "pai") e [w] (como o 'u' em 

"mau"). 

○​ Ditongo Crescente (SV): A semivogal vem antes da vogal (o som 

"cresce" em intensidade/abertura). 

■​ Exemplos Orais: qua-se (/kwa.zi/), Pa-ra-ná-gua 

(/pa.ɾa.na.'gwa/), his-tó-ria (/is.'tɔ.ɾjɐ/), sé-rie (/ˈsɛ.ɾji/), má-goa 

(/ˈma.gwɐ/). 

■​ Exemplos Nasais: quão (/kwɐw̃̃/ - aqui é um ditongo nasal 

crescente, com a semivogal /w/ antes da vogal nasal /ɐ/̃). 

○​ Ditongo Decrescente (VS): A vogal vem antes da semivogal (o som 

"decresce"). 

■​ Exemplos Orais: pai (/paj/), lei-te (/ˈlej.tʃi/), céu (/sɛw/), noi-te 

(/ˈnoj.tʃi/), azuis (/a.'zujs/). 



■​ Exemplos Nasais: mãe (/mɐj̃/̃), pão (/pɐw̃̃/), cães (/kɐj̃s̃/), nões 

(como em "põe", /põj/̃), mui-to (/ˈmũj.tu/). 

○​ Os ditongos são indivisíveis na separação silábica ortográfica. 

2.​ Tritongo: É o encontro de uma semivogal (S) + vogal (V) + semivogal (S), 
pronunciadas na mesma sílaba. A vogal é sempre o elemento central e 

tônico (ou o mais proeminente do grupo). 

○​ Exemplos Orais: Pa-ra-guai (/pa.ɾa.'gwaj/), U-ru-guai (/u.ɾu.'gwaj/), 

a-ve-ri-guei (/a.ve.ɾi.'gwej/), en-xa-guou (/ẽ.ʃa.'gwow/). 

○​ Exemplos Nasais: sa-guão (/sa.'gwɐw̃̃/), quão (/kwɐw̃̃/), en-xá-guem 

(/ẽ.'ʃa.gwẽj/̃ - o 'em' final átono soa como ditongo nasal /ẽj/̃, mas em 

"enxáguem" a sequência 'uem' é um tritongo nasal). 

○​ Os tritongos também são indivisíveis na separação silábica ortográfica. 

3.​ Hiato: É o encontro de duas vogais que são pronunciadas em sílabas 
diferentes. Cada vogal constitui o núcleo de sua própria sílaba. Não há 

semivogal formando um grupo único com a outra vogal. 

○​ Exemplos: sa-ú-de (/sa.'u.dʒi/), pa-ís (/pa.'is/), co-or-de-nar 

(/ko.oɾ.de.'naɾ/), ra-i-nha (/ʁa.'i.ɲɐ/), flu-i-do (/flu.'i.du/), ci-ú-me 

(/si.'u.mi/), al-co-ol (/aw.ko.'ɔw/). 

○​ No hiato, as vogais são separadas na divisão silábica ortográfica. 

○​ Um desafio comum é distinguir um ditongo crescente de um hiato, 

especialmente com as sequências 'ia', 'ie', 'io', 'ua', 'ue', 'uo'. A 

diferença reside em se o 'i' ou 'u' são pronunciados como semivogais 

(rápidas, na mesma sílaba) ou como vogais plenas (formando sílabas 

separadas). Por exemplo, "história" (ia = ditongo) vs. "alegri-a" (i-a = 

hiato). 

A correta identificação dos encontros vocálicos é fundamental não apenas para a 

fonética e fonologia, mas também para a ortografia, pois as regras de acentuação 

gráfica (especialmente para hiatos tônicos com 'i' e 'u', e para ditongos abertos) e de 

divisão de palavras no final da linha dependem diretamente dessa análise. Imagine 

tentar separar a palavra "saudade": se você erradamente interpretasse "au" como 

hiato, ficaria "sa-u-da-de", alterando completamente a pronúncia e a estrutura da 

palavra, que é corretamente "sau-da-de" com um ditongo /aw/. 



Encontros consonantais: o desafio e a beleza das consoantes 
agrupadas 

Assim como as vogais podem se encontrar, as consoantes também podem aparecer 

em sequência numa palavra, sem uma vogal intermediária entre elas. A essa 

sequência de duas ou mais consoantes chamamos de encontro consonantal. A 

natureza desses encontros e a forma como se distribuem nas sílabas têm um 

impacto significativo na sonoridade e, por vezes, na complexidade de pronúncia das 

palavras em Português. 

Podemos classificar os encontros consonantais de duas maneiras principais, 

dependendo se as consoantes pertencem à mesma sílaba ou a sílabas diferentes: 

1.​ Encontro Consonantal Perfeito (também chamado Próprio, Puro ou 
Inseparável): Ocorre quando as consoantes envolvidas no encontro 

pertencem à mesma sílaba. Estes encontros geralmente formam o ataque 

(onset) da sílaba. 

○​ Uma característica comum desses encontros em Português é que a 

segunda consoante do grupo é frequentemente uma "líquida", ou seja, 

/l/ ou /ɾ/. 

○​ Exemplos: 

■​ pra-to (/pɾ/ na primeira sílaba) 

■​ blu-sa (/bl/ na primeira sílaba) 

■​ cla-ro (/kl/ na primeira sílaba) 

■​ dra-gão (/dɾ/ na primeira sílaba) 

■​ flor (/fl/ na sílaba única) 

■​ fri-o (/fɾ/ na primeira sílaba) 

■​ gló-ria (/gl/ na primeira sílaba) 

■​ gra-de (/gɾ/ na primeira sílaba) 

■​ tra-ve (/tɾ/ na primeira sílaba) 

■​ vro-o (onomatopeia, /vɾ/ na sílaba única) 

■​ Também podem ocorrer no início de palavras, como em 

pneu-mo-ni-a (/pn/ - embora muitos falantes insiram uma vogal 

epentética [i] ou [ə] antes do /p/ ou entre /p/ e /n/: 

[pi.new.mo.ˈni.ɐ] ou [pə.new.mo.ˈni.ɐ]), psi-co-lo-gi-a (/ps/). 



○​ Na divisão silábica ortográfica, esses encontros permanecem unidos, 

pois fazem parte do mesmo ataque silábico. 

2.​ Encontro Consonantal Imperfeito (também chamado Impróprio, Disjunto 
ou Separável): Ocorre quando as consoantes envolvidas no encontro 

pertencem a sílabas diferentes. Tipicamente, a primeira consoante forma a 

coda da sílaba anterior, e a segunda consoante forma o ataque da sílaba 

seguinte. 

○​ Exemplos: 

■​ ap-to (/p/ na coda da primeira sílaba, /t/ no ataque da segunda) 

■​ ad-vo-ga-do (/d/ na coda, /v/ no ataque) 

■​ rit-mo (/t/ na coda, /m/ no ataque) 

■​ lis-ta (/s/ na coda, /t/ no ataque) 

■​ ob-ser-var (/b/ na coda, /s/ no ataque) 

■​ por-ta (/ɾ/ ou /ʁ/ na coda, /t/ no ataque) 

■​ sub-lo-car (/b/ na coda, /l/ no ataque) 

○​ Na divisão silábica ortográfica, essas consoantes são separadas, cada 

uma ficando com sua respectiva sílaba. 

É crucial distinguir encontros consonantais de dígrafos consonantais. Dígrafos 

como 'ch', 'lh', 'nh', 'rr', 'ss', 'gu' (antes de 'e', 'i'), 'qu' (antes de 'e', 'i') são sequências 

de duas letras que representam um único fonema, não um agrupamento de dois 

sons consonantais. 

●​ 'ch' em "chave" representa o fonema /ʃ/. 

●​ 'lh' em "palha" representa o fonema /ʎ/. 

●​ 'nh' em "ninho" representa o fonema /ɲ/. 

●​ 'rr' em "carro" representa o fonema /ʁ/. 

●​ 'ss' em "passo" representa o fonema /s/. Por representarem um único som, os 

dígrafos 'ch', 'lh', 'nh', 'gu', 'qu' nunca se separam na divisão silábica. Já os 

dígrafos 'rr' e 'ss' se separam (car-ro, pas-so) porque, embora representem 

um fonema único, a ortografia por convenção os separa, refletindo que 

foneticamente podem ter uma duração maior ou uma história de duas 

consoantes que se assimilaram. 



A pronúncia de certos encontros consonantais pode ser um desafio, especialmente 

para falantes de línguas com estruturas silábicas mais simples ou para crianças em 

fase de aquisição da linguagem. Em alguns casos, no Português Brasileiro falado, 

observa-se a inserção de uma vogal epentética (geralmente um [i] ou [ə] átono) para 

"quebrar" encontros consonantais percebidos como difíceis, como em "pineu" para 

"pneu", "adivogado" para "advogado", ou "obijeto" para "objeto". Essa adaptação 

demonstra a tendência da língua em buscar estruturas silábicas mais simples, como 

CV (consoante-vogal). 

A divisão silábica ortográfica: regras e implicações práticas 

A divisão silábica ortográfica, também conhecida como translineação, é a separação 

correta de uma palavra quando ela não cabe inteiramente no final de uma linha de 

texto e precisa ser continuada na linha seguinte. Essa divisão não é aleatória; ela se 

baseia, em grande medida, na estrutura fonológica das sílabas da palavra, ou seja, 

em como os sons se agrupam na fala. Conhecer as regras de divisão silábica é 

fundamental para a escrita correta e clara. 

As regras de divisão silábica ortográfica em Português buscam refletir a pronúncia e 

a composição das sílabas. Vamos resumir as principais: 

1.​ Dígrafos ch, lh, nh, gu, qu: Estes dígrafos representam um único fonema e, 

portanto, não se separam. Eles permanecem juntos na mesma sílaba. 

○​ Exemplos: cha-ve, fi-lho, ni-nho, á-gua, quei-jo. 

2.​ Dígrafos rr, ss, sc, sç, xc: Estes dígrafos, embora alguns representem um 

único fonema (como /ʁ/ em "rr" e /s/ em "ss"), separam-se na divisão 

silábica, com cada letra ficando em uma sílaba diferente. 

○​ Exemplos: car-ro, pas-so, des-cer, nas-ço, ex-ce-to (aqui o 'xc' 

representa /s/, mas as letras se separam). 

3.​ Hiatos: Como o hiato é o encontro de duas vogais que pertencem a sílabas 

diferentes, elas se separam na divisão silábica. 

○​ Exemplos: sa-ú-de, po-e-ta, ra-i-nha, flu-i-do, co-o-pe-rar. 

4.​ Ditongos e Tritongos: Sendo encontros vocálicos que ocorrem dentro da 

mesma sílaba, os ditongos e tritongos não se separam. 

○​ Exemplos: pai-xão, cai-xa, U-ru-guai, sa-guões. 



5.​ Encontros Consonantais Perfeitos (ou Próprios): Aqueles que iniciam 

sílaba (como 'pr', 'bl', 'tr') não se separam, pois pertencem à mesma sílaba. 

○​ Exemplos: pra-to, blu-sa, a-brir, psi-có-lo-go (o 'ps' inicial, mesmo 

que complexo, forma o ataque da primeira sílaba). 

6.​ Encontros Consonantais Imperfeitos (ou Impróprios): Aqueles em que as 

consoantes pertencem a sílabas adjacentes separam-se, com cada 

consoante ficando em sua respectiva sílaba. 

○​ Exemplos: ap-to, lis-ta, ob-je-to, rit-mo, sub-ma-ri-no. 

7.​ Consoantes não seguidas de vogal no início da palavra: Quando uma 

palavra começa com consoantes que não formam um encontro consonantal 

perfeito típico (como "gnomo", "mnemônico", "psicólogo", "pneumático"), 

essas consoantes iniciais geralmente permanecem com a primeira sílaba, 

pois fazem parte do seu ataque, mesmo que complexo. Contudo, a pronúncia 

real pode variar, com alguns falantes inserindo uma vogal epentética. Na 

escrita, a regra é mantê-las juntas se iniciam a palavra e são pronunciadas 

na mesma emissão de voz inicial: gno-mo, pneu-má-ti-co. 

8.​ Prefixos: A divisão de palavras com prefixos geralmente segue as regras 

gerais. Se o prefixo termina em consoante e a palavra seguinte começa com 

vogal, a consoante se junta à vogal: su-pe-ra-mi-go. Se a palavra seguinte 

começa com consoante com a qual a consoante final do prefixo forma um 

encontro separável: sub-li-nhar. 

Saber onde "quebra" a sílaba na fala é um excelente guia para a divisão na escrita. 

Por exemplo, ao pronunciar "advogado" pausadamente (ad-vo-ga-do), percebemos 

que o 'd' e o 'v' ficam em sílabas diferentes. Já em "prato" (pra-to), o 'pr' soa junto. 

Essa consciência fonológica ajuda enormemente a aplicar as regras ortográficas de 

translineação, garantindo que as palavras sejam divididas de forma a não prejudicar 

a leitura e a compreensão. 

A sílaba e a prosódia: ritmo, acento e entoação na fala brasileira 

A sílaba não é apenas uma unidade estrutural na organização dos sons; ela é 

também a tela sobre a qual se pintam os elementos prosódicos da língua: o ritmo, o 

acento e a entoação. Esses componentes conferem à fala sua melodia, sua 



expressividade e suas nuances comunicativas, e todos eles dependem 

intrinsecamente da organização silábica. 

O ritmo do Português Brasileiro é frequentemente descrito como sendo baseado na 

alternância entre sílabas tônicas (mais fortes, proeminentes) e átonas (mais fracas, 

menos proeminentes). A percepção do ritmo de uma língua está ligada à duração 

relativa das sílabas e aos intervalos entre as sílabas tônicas. Em Português, as 

vogais tônicas tendem a ser mais longas e mais nítidas, enquanto as vogais átonas, 

especialmente as postônicas (após a tônica), podem sofrer redução ou 

centralização (como o 'e' final átono que pode soar como [i] ou [ɪ], e o 'o' final átono 

como [u] ou [ʊ]). A sequência de sílabas abertas (terminadas em vogal) e fechadas 

(terminadas em consoante) também contribui para a cadência da fala. Por exemplo, 

uma sequência de muitas sílabas CV (consoante-vogal), que são abertas, tende a 

criar um fluxo mais suave. 

O acento lexical (ou acento de palavra) é a proeminência dada a uma sílaba 

específica dentro de uma palavra. Essa sílaba, chamada sílaba tônica, é percebida 

como mais forte ou mais saliente que as demais (as sílabas átonas). Em Português, 

a posição do acento é distintiva, ou seja, pode mudar o significado da palavra (ex: 

"SÁ-bia" - pássaro, vs. "sa-BI-a" - verbo saber, vs. "sa-bi-Á" - árvore) ou 

simplesmente marcar a identidade da palavra. A identificação da sílaba tônica é 

crucial para a classificação das palavras em oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas, 

o que, por sua vez, determina a aplicação das regras de acentuação gráfica. 

Foneticamente, a sílaba tônica pode ser realizada com maior duração, maior 

intensidade (volume) e/ou uma variação no tom fundamental (altura da voz). 

A entoação (ou entonação) refere-se à variação da altura da voz (melodia) ao 

longo de um enunciado (frase ou sentença). Ela é fundamental para transmitir 

diferentes significados pragmáticos e emoções, como distinguir uma pergunta de 

uma afirmação, indicar surpresa, ironia, dúvida, certeza, etc. A entoação opera 

sobre sequências de sílabas, e a melodia da frase é construída sobre os "altos e 

baixos" tonais que ocorrem nas sílabas, especialmente nas tônicas. Por exemplo, 

uma pergunta total em Português (que pode ser respondida com sim/não) 

geralmente termina com uma elevação da entoação na(s) última(s) sílaba(s). 



Imagine a frase "Ele chegou?". A sílaba tônica de "chegou" é "-gou". A melodia 

ascendente que tipicamente aplicamos a essa sílaba final transforma a declaração 

"Ele chegou." em uma pergunta. A maneira como modulamos a voz sobre as 

sílabas de "Que dia lindo!" expressa nosso entusiasmo. Perceber a "música" da 

língua, suas inflexões e seu ritmo, passa, portanto, por uma compreensão, mesmo 

que intuitiva, de como as sílabas são organizadas e como o acento e a entoação 

interagem com elas para criar o fluxo expressivo e significativo da fala brasileira. 

 

Acento e entoação: A música da fala, o ritmo do 
português brasileiro e seu poder na comunicação 
eficaz 

Para além das palavras: introduzindo a prosódia e seus componentes 

Até agora, em nossa jornada pela fonética e fonologia, focamos principalmente nos 

sons individuais (fonemas e seus alofones) e em como eles se combinam para 

formar sílabas e palavras. No entanto, a fala humana é muito mais do que uma 

simples concatenação de segmentos sonoros. Existe uma camada de organização 

sonora que transcende os fonemas individuais, conferindo à fala sua melodia, seu 

ritmo e sua expressividade. Essa camada é o domínio da prosódia. A prosódia 

abrange fenômenos como o acento (a proeminência dada a certas sílabas ou 

palavras), o ritmo (a cadência e a regularidade percebida na fala), a entoação (as 

variações na altura da voz que criam contornos melódicos) e a duração (o tempo 

relativo dos sons e das pausas). 

Imagine ouvir um discurso gerado por um computador com uma voz completamente 

monótona, onde todas as sílabas têm a mesma força, a mesma altura e a mesma 

duração. Seria não apenas cansativo de ouvir, mas também difícil de compreender 

plenamente, pois faltariam as pistas prosódicas que nos ajudam a segmentar a fala, 

a identificar as informações mais importantes e a captar as intenções e emoções do 

falante. A prosódia é o que adiciona "cor", "textura" e "emoção" à sequência linear 

de sons. É o que diferencia uma leitura mecânica e sem vida de uma fala vibrante, 



engajadora e cheia de significado. Compreender os elementos prosódicos é 

fundamental para desvendar não só a estrutura sonora da língua, mas também a 

sua dimensão comunicativa mais sutil e poderosa. 

O acento lexical (acento de palavra): destacando a sílaba principal 

Um dos pilares da prosódia é o acento lexical, também conhecido como acento de 

palavra. Como vimos brevemente ao discutir as sílabas, cada palavra em Português 

(com exceção de algumas palavras funcionais muito curtas e átonas) possui uma 

sílaba que é naturalmente pronunciada com maior destaque ou proeminência em 

relação às outras. Essa sílaba é chamada de sílaba tônica, e é sobre ela que recai 

o acento lexical. As demais sílabas da palavra são chamadas de sílabas átonas. 

Os correlatos fonéticos do acento, ou seja, as características acústicas que 

tornam uma sílaba perceptível como tônica, podem incluir uma combinação de 

fatores: 

●​ Maior duração: A vogal da sílaba tônica tende a ser um pouco mais longa 

que as vogais das sílabas átonas. 

●​ Maior intensidade (volume): A sílaba tônica é frequentemente produzida 

com maior esforço articulatório e, consequentemente, com maior amplitude 

sonora. 

●​ Variação de tom (pitch): A frequência fundamental (F0) da voz pode 

apresentar um movimento (subida, descida ou um pico) mais saliente na 

sílaba tônica. 

●​ Maior clareza articulatória: As vogais e consoantes da sílaba tônica tendem 

a ser pronunciadas de forma mais nítida e completa, enquanto nas sílabas 

átonas, especialmente as postônicas (após a tônica), pode ocorrer redução 

vocálica (como /e/ átono final soando [i] e /o/ átono final soando [u] no 

Português Brasileiro). 

No Português, a posição do acento lexical tem função distintiva, o que significa 

que ela pode diferenciar o significado entre palavras que, de resto, seriam 

foneticamente idênticas. Considere estes exemplos clássicos de pares (ou trios) 

mínimos acentuais: 



●​ "Sábia" /ˈsa.bjɐ/ (substantivo, proparoxítona – uma mulher culta, ou um tipo 

de pássaro) 

●​ "Sabia" /sa.ˈbi.ɐ/ (verbo saber, paroxítona – ele/ela sabia) 

●​ "Sabiá" /sa.bi.ˈa/ (substantivo, oxítona – um tipo de pássaro) 

Outros exemplos incluem: "dúvida" /ˈdu.vi.dɐ/ (substantivo) vs. "duvida" /du.ˈvi.dɐ/ 

(verbo); "cômputo" /ˈkõ.pu.tu/ (substantivo) vs. "computo" /kõ.ˈpu.tu/ (verbo). 

Com base na posição da sílaba tônica, as palavras em Português são classificadas 

em: 

●​ Oxítonas: A sílaba tônica é a última sílaba da palavra (ex: ca-fé, a-mor, 
Pa-ra-ná). 

●​ Paroxítonas: A sílaba tônica é a penúltima sílaba da palavra (ex: me-sa, 

ca-rá-ter, fá-cil). 

●​ Proparoxítonas: A sílaba tônica é a antepenúltima sílaba da palavra (ex: 

ár-vo-re, lâm-pa-da, má-qui-na). 

A correta identificação da sílaba tônica é fundamental para a pronúncia adequada e 

também para a aplicação das regras de acentuação gráfica. O acento gráfico 

(agudo ´, circunflexo ^) é, em muitos casos, uma marcação visual da tonicidade de 

uma sílaba que, de outra forma, poderia não ser previsível apenas pela estrutura da 

palavra (especialmente em oxítonas e paroxítonas com terminações específicas). 

Todas as proparoxítonas, por exemplo, são graficamente acentuadas justamente por 

serem menos comuns e para evitar ambiguidades. O acento lexical é, portanto, uma 

característica intrínseca da palavra, essencial para sua identidade sonora e para 

sua função no sistema linguístico. 

O acento frasal: a proeminência na dança das palavras na frase 

Assim como dentro de uma palavra existe uma sílaba tônica que se destaca, dentro 

de uma frase ou enunciado, nem todas as palavras recebem o mesmo grau de 

proeminência ou ênfase. Esse destaque dado a certas palavras dentro de um 

contexto maior é chamado de acento frasal (ou acento de frase/sentença). Ele 

ajuda a organizar o fluxo de informação e a guiar a atenção do ouvinte para os 

elementos mais importantes da mensagem. 



Geralmente, as palavras lexicais (aquelas que carregam o conteúdo semântico 

principal, como substantivos, verbos principais, adjetivos e advérbios) tendem a 

receber acento frasal. Por outro lado, as palavras funcionais (aquelas que têm um 

papel mais gramatical, como artigos, preposições átonas, conjunções átonas, 

pronomes oblíquos átonos) costumam ser átonas na frase, subordinando-se 

ritmicamente às palavras lexicais vizinhas. 

●​ Por exemplo, na frase "O menino comeu uma maçã vermelha", as sílabas 

em negrito, que são as tônicas das palavras lexicais "menino", "comeu", 

"maçã" e "vermelha", são os pontos onde o acento frasal provavelmente 

recairá com maior intensidade. O artigo "o" e a preposição (implícita, se fosse 

"gosta de maçã") seriam átonos. 

Um aspecto fascinante do acento frasal é sua flexibilidade para fins de contraste ou 
ênfase. Podemos manipular conscientemente o acento frasal para destacar uma 

informação específica, contradizer uma suposição ou expressar uma intenção 

particular. Imagine os diferentes significados que a frase "Maria comprou um carro 

azul" pode adquirir dependendo de onde colocamos o foco principal (indicado aqui 

por letras maiúsculas): 

●​ "MARIA comprou um carro azul." (Foi Maria, e não outra pessoa.) 

●​ "Maria COMPROU um carro azul." (Ela realmente comprou, talvez alguém 

duvidasse.) 

●​ "Maria comprou UM carro azul." (Apenas um, não vários.) 

●​ "Maria comprou um CARRO azul." (Um carro, não uma bicicleta ou uma 

moto.) 

●​ "Maria comprou um carro AZUL." (Azul, e não de outra cor.) 

Essa capacidade de deslocar ou intensificar o acento frasal é uma ferramenta 

poderosa na comunicação oral. Além de dar ênfase, o acento frasal também 

contribui para a segmentação do discurso em unidades de informação ou 

grupos fônicos. As pausas e as variações melódicas frequentemente ocorrem em 

torno das palavras que carregam o acento frasal, ajudando o ouvinte a processar a 

mensagem em "blocos" significativos. A distribuição do acento frasal, portanto, não 



é aleatória, mas sim governada por fatores semânticos (o que é mais importante), 

pragmáticos (a intenção do falante) e sintáticos (a estrutura da frase). 

Ritmo no Português Brasileiro: uma cadência moldada por sílabas e 
acentos 

O ritmo é uma das qualidades mais perceptíveis e, por vezes, mais elusivas da fala. 

Refere-se à sensação de regularidade ou padrão temporal que emerge da 

sequência de sílabas e acentos ao longo do discurso. As línguas do mundo variam 

consideravelmente em seus sistemas rítmicos. Algumas, como o Inglês ou o 

Alemão, são frequentemente classificadas como tendo um ritmo acentual 
(stress-timed), onde os intervalos de tempo entre as sílabas tônicas tendem a ser 

percebidos como relativamente iguais, mesmo que o número de sílabas átonas 

entre elas varie (as sílabas átonas são "espremidas" ou "alongadas" para caber no 

intervalo). Outras línguas, como o Espanhol, o Francês ou o Japonês, são descritas 

como tendo um ritmo silábico (syllable-timed), onde cada sílaba tende a ter uma 

duração percebida como relativamente similar, resultando em uma cadência mais 

regular, sílaba por sílaba. 

O Português Brasileiro (PB) apresenta um sistema rítmico complexo e fascinante, 

que tem sido objeto de muito debate entre os foneticistas. Ele não se encaixa 

perfeitamente nem no modelo estritamente acentual nem no estritamente silábico, 

exibindo características de ambos, mas com uma tendência predominante que 

muitos descrevem como sendo de base silábica com influências acentuais, ou 

mesmo um tipo particular de ritmo acentual. A percepção do ritmo no PB é 

fortemente influenciada pela clareza e pela duração das vogais, especialmente das 

vogais tônicas, que tendem a ser mais longas e plenamente realizadas, enquanto as 

átonas (principalmente as postônicas) podem sofrer algum grau de redução. 

A estrutura silábica predominante em Português, com uma alta frequência de 

sílabas abertas (CV), e a alternância entre sílabas tônicas e átonas são fatores 

cruciais na criação da "batida" ou cadência característica da nossa língua. A clareza 

com que as vogais são pronunciadas, mesmo em sílabas átonas (comparado, por 

exemplo, com a forte redução vocálica do inglês átono), contribui para uma 



sensação de ritmo onde as sílabas têm um peso relativamente equilibrado, embora 

as tônicas se destaquem. 

Dentro do Brasil, existem também variações rítmicas regionais notáveis. O 

"cantado" característico de certos sotaques, como o nordestino ou o mineiro, está 

intrinsecamente ligado a padrões rítmicos e entoacionais particulares, que podem 

envolver o alongamento diferenciado de certas vogais, a cadência na sucessão de 

sílabas tônicas e átonas, e contornos melódicos específicos. Por exemplo, a 

percepção de que alguns sotaques "arrastam" as vogais ou "falam mais rápido" está 

diretamente relacionada a essas modulações rítmicas. O ritmo, portanto, não é 

apenas uma característica abstrata da língua, mas uma parte viva da identidade 

sonora de seus falantes e de suas comunidades. 

Entoação (ou entonação): a melodia que dá sentido e emoção à fala 

Se o ritmo é a "batida" da fala, a entoação (ou entonação) é a sua "melodia". Ela é 

definida como a variação da frequência fundamental (F0) da onda sonora produzida 

pelas pregas vocais ao longo de um enunciado. Essa variação de F0 é percebida 

auditivamente como mudanças na altura da voz (sons mais graves ou mais 

agudos), criando contornos melódicos que se sobrepõem às palavras e frases. A 

entoação é um componente prosódico crucial, pois desempenha múltiplas funções 

na comunicação. 

As principais funções da entoação são: 

1.​ Função Distintiva (Modal ou Gramatical): A entoação pode diferenciar o 

modo de uma frase, ou seja, o seu propósito comunicativo fundamental. 

○​ Assertiva (Declaração): Geralmente caracterizada por um contorno 

melódico descendente no final do enunciado. Ex: "Ele chegou cedo." 

(a voz tende a cair no final). 

○​ Interrogativa (Pergunta): 
■​ Perguntas totais (que esperam "sim" ou "não" como resposta) 

em Português Brasileiro frequentemente apresentam um 

contorno ascendente no final. Ex: "Você quer café↗?" (a voz 

sobe no "fé"). 



■​ Perguntas parciais (introduzidas por pronomes interrogativos 

como "quem", "o quê", "onde", "quando", "por quê", "como") 

costumam ter um pico de altura no pronome interrogativo e, em 

seguida, um contorno descendente. Ex: "Quem ligou↘?" 

○​ Exclamativa: Pode apresentar variações amplas de tom, com picos 

mais altos e movimentos mais abruptos, para expressar surpresa, 

alegria, etc. Ex: "Que notícia maravilhosa!" 

○​ Imperativa (Ordem ou Pedido): Frequentemente tem um contorno 

descendente, mas pode variar dependendo do grau de polidez ou 

urgência. Ex: "Feche a porta." 

2.​ Função Demarcativa (ou Estruturadora): A entoação ajuda a segmentar o 

fluxo da fala em unidades significativas, como frases, orações ou tópicos 

discursivos. Mudanças no contorno melódico e pausas entoacionais podem 

sinalizar o início ou o fim dessas unidades, auxiliando o ouvinte no 

processamento da informação. 

3.​ Função Expressiva (ou Afetiva): Esta é talvez a função mais poderosa da 

entoação no nível interpessoal. Através da melodia da fala, veiculamos uma 

vasta gama de emoções (alegria, tristeza, raiva, medo, surpresa, tédio), 

atitudes (certeza, dúvida, ironia, sarcasmo, interesse, desinteresse) e 

intenções. Muitas vezes, a entoação pode transmitir um significado que 

contradiz o conteúdo literal das palavras. "Não é só o que você diz, mas 

fundamentalmente como você diz." Por exemplo, um "Claro!" dito com uma 

melodia ascendente e rápida pode indicar entusiasmo, enquanto o mesmo 

"Claro..." dito com uma melodia descendente e arrastada pode denotar 

relutância ou ironia. 

A mesma sequência de palavras pode ter interpretações radicalmente diferentes 

dependendo do contorno entoacional aplicado. "Ele ganhou na loteria." (dito com 

final descendente, é uma afirmação) vs. "Ele ganhou na loteria?!" (dito com final 

ascendente ou com um pico de surpresa, expressa incredulidade ou 

questionamento). Dominar a entoação é, portanto, essencial para a competência 

comunicativa plena em qualquer língua. 

Padrões entoacionais comuns no Português Brasileiro 



O Português Brasileiro, como qualquer língua, possui um repertório de padrões 

entoacionais que os falantes utilizam e reconhecem para transmitir diferentes 

nuances de significado e emoção. Embora haja variações regionais e individuais, 

alguns contornos melódicos são bastante generalizados: 

1.​ Afirmações/Declarações Neutras: Tendem a apresentar um contorno 

melódico que começa em um nível médio, pode ter pequenas elevações nas 

sílabas tônicas das palavras mais importantes, e finaliza com uma descida 
gradual da altura da voz no final do enunciado. 

○​ Exemplo: "Eu vou ao cinema hoje à noite↘." (A voz "cai" em "noite"). 

2.​ Perguntas Totais (esperando "sim" ou "não"): São frequentemente 

caracterizadas por um contorno melódico acentuadamente ascendente no 

final da frase, ou pelo menos na última palavra tônica. 

○​ Exemplo: "Você já terminou o relatório↗?" (A voz "sobe" em "rio"). 

3.​ Perguntas Parciais (com pronomes/advérbios interrogativos como 
"quem", "o quê", "onde", "quando", "como", "por quê"): Geralmente 

apresentam um pico de altura no próprio pronome/advérbio interrogativo, 

seguido por um contorno descendente até o final da frase. 

○​ Exemplo: "Onde você comprou esse livro↘?" (Pico em "Onde", depois 

a melodia desce). 

4.​ Exclamações: Demonstram uma maior variabilidade e amplitude de 

movimento tonal. Podem envolver um início em tom mais alto, picos tonais 

elevados nas palavras de maior carga emocional e, frequentemente, uma 

descida final abrupta ou a manutenção de um tom elevado. 

○​ Exemplo: "Que dia lindo!" (Picos em "Que" e "lin", com bastante 

variação). 

5.​ Continuidade/Incompletude: Quando um falante quer indicar que sua ideia 

ainda não terminou e que vai continuar falando (por exemplo, em uma 

enumeração ou antes de uma oração subordinada), o contorno melódico 

pode ser levemente ascendente ou suspenso (mantendo-se em um nível 

médio) no final da unidade intermediária. 

○​ Exemplo: "Eu preciso comprar pão⤴, leite⤴, e queijo↘." (Suspensão em 

"pão" e "leite", finalização em "queijo"). 



6.​ Ironia/Sarcasmo: Estes são expressos por padrões entoacionais mais 

complexos e muitas vezes sutis, que podem incluir o alongamento de certas 

sílabas, uma nasalização exagerada, ou o uso de contornos melódicos que 

contrastam com o significado literal das palavras (por exemplo, um falso 

entusiasmo). Dizer "Que ótima ideia..." com uma melodia excessivamente 

doce ou descendente e arrastada pode sinalizar que a ideia não é nada 

ótima. 

7.​ Listas: Em uma enumeração, é comum que cada item da lista (exceto o 

último) seja pronunciado com uma leve subida ou manutenção do tom no 

final, e o último item com uma descida final, sinalizando o término da lista. 

É importante notar também o papel das pausas (silêncios) na organização da 

entoação. Pausas podem demarcar unidades de informação, criar suspense ou dar 

tempo para o ouvinte processar o que foi dito. A duração e a localização das pausas 

são também elementos prosódicos significativos. Estudar esses padrões nos ajuda 

a entender melhor como organizamos a fala e como interpretamos as intenções e 

emoções dos nossos interlocutores. 

O poder do acento e da entoação na comunicação eficaz: clareza, 
persuasão e conexão 

O acento e a entoação, os elementos musicais da fala, não são meros adornos; eles 

são componentes cruciais para uma comunicação eficaz. Seu impacto se 

manifesta em diversos níveis, desde a simples inteligibilidade da mensagem até a 

capacidade de persuadir, emocionar e conectar-se com os outros. 

1.​ Clareza e Inteligibilidade: Uma prosódia adequada é fundamental para que 

a mensagem seja compreendida corretamente. O acento lexical no lugar 

certo ajuda a identificar as palavras corretamente (lembre-se de "sábia" vs. 

"sabia"). O acento frasal guia o ouvinte para as informações mais relevantes. 

Uma entoação monótona ou confusa pode tornar o discurso difícil de seguir, 

maçante e até mesmo ambíguo. Imagine alguém fazendo uma pergunta, mas 

usando a melodia de uma afirmação; o ouvinte pode não perceber que uma 

resposta é esperada. 



2.​ Ênfase e Foco: Como vimos, podemos usar o acento frasal e variações na 

entoação para destacar as partes mais importantes da nossa mensagem. 

Ao enfatizar uma palavra específica, sinalizamos ao ouvinte: "Preste atenção 

nisto!". Isso é vital em apresentações, discussões, ou simplesmente para 

garantir que nosso ponto principal seja compreendido. "Não foi isso que eu 

quis dizer, eu disse que era importante, não urgente." 

3.​ Persuasão e Influência: A maneira como falamos pode ser tão ou mais 

persuasiva do que as palavras que escolhemos. Uma fala com ritmo 

adequado, com acentos bem colocados para dar força aos argumentos e 

com uma entoação que transmita confiança, convicção e entusiasmo, tende a 

ser muito mais influente. Políticos, advogados, vendedores e líderes eficazes 

geralmente dominam instintiva ou deliberadamente esses aspectos da 

prosódia. 

4.​ Transmissão de Emoções e Atitudes: A prosódia é um canal primário para 

a comunicação não verbal vocal. Nossas emoções (alegria, tristeza, raiva, 

surpresa) e atitudes (certeza, dúvida, ironia, respeito, desdém) são 

largamente transmitidas pela "música" da nossa voz. Um simples "bom dia" 

pode soar acolhedor, indiferente ou hostil, dependendo unicamente da 

entoação utilizada. Erros na interpretação da prosódia alheia podem levar a 

mal-entendidos significativos nas relações interpessoais. 

5.​ Conexão Interpessoal: Uma prosódia que demonstra empatia, interesse 

genuíno e que é congruente com a situação comunicativa pode fortalecer 

enormemente a conexão entre os interlocutores. Quando ajustamos nossa 

entoação para mostrar que estamos ouvindo ativamente ou para expressar 

compreensão, criamos um ambiente de maior confiança e abertura. 

As aplicações práticas do domínio do acento e da entoação são vastas: 

●​ Oratória e Apresentações Públicas: Para cativar a audiência e transmitir a 

mensagem com impacto. 

●​ Atendimento ao Cliente: Para transmitir profissionalismo, empatia e resolver 

conflitos. 

●​ Ensino: Para manter os alunos engajados e facilitar a compreensão. 



●​ Teatro, Dublagem e Locução: Onde a expressividade vocal é a essência da 

profissão. 

●​ Negociações e Liderança: Para comunicar com clareza, firmeza e 

persuasão. 

Em resumo, dominar a música da fala – o uso consciente e eficaz do acento e da 

entoação – é dominar uma parte essencial da arte de comunicar. É o que permite 

que nossa voz não apenas transmita informações, mas também inspire, motive, 

console e conecte em um nível mais profundo. 

 

Fenômenos fonológicos em ação: Assimilação, 
dissimilação, metátese, rotacismo e outros processos 
que moldam as palavras que usamos 

A dinâmica dos sons na fala: por que as palavras mudam sua forma? 

Os sons da fala não são entidades isoladas e imutáveis. Pelo contrário, quando 

falamos, eles se influenciam mutuamente, como vizinhos que interagem em uma 

comunidade. Essa interação constante, impulsionada por diversos fatores, leva a 

modificações na pronúncia das palavras, que podem ser sutis e momentâneas ou, 

ao longo do tempo, se cristalizar e alterar permanentemente a forma de uma 

palavra. Esses processos de mudança sonora são conhecidos como fenômenos 
fonológicos. 

Um dos principais motores por trás desses fenômenos é a chamada "economia 
articulatória". Nosso aparelho fonador, muitas vezes de forma inconsciente, tende 

a buscar o menor esforço ao produzir sequências de sons, simplificando 

movimentos ou tornando as transições entre um som e outro mais fluidas e suaves. 

Outra força pode ser a busca por clareza ou distinção perceptiva, onde os sons 

podem se modificar para se tornarem mais distintos uns dos outros, facilitando a 

compreensão pelo ouvinte. 

Esses fenômenos fonológicos são cruciais para entendermos duas coisas principais: 



1.​ A evolução histórica das línguas: Por exemplo, como o Português que 

falamos hoje evoluiu a partir do Latim Vulgar. A palavra "você", por exemplo, 

é uma redução drástica da expressão "Vossa Mercê". Essa transformação só 

pode ser explicada por uma série de fenômenos fonológicos que atuaram ao 

longo de séculos, como síncopes (perda de sons no meio), apócopes (perda 

de sons no final) e assimilações. 

2.​ A variação linguística no presente: Eles explicam muitas das diferenças 

que ouvimos na fala cotidiana, seja entre diferentes regiões (sotaques), 

diferentes grupos sociais, diferentes estilos de fala (formal vs. informal) ou 

mesmo na fala rápida de um mesmo indivíduo. 

Ao estudarmos esses processos, desvendamos a natureza dinâmica e adaptativa 

da linguagem humana, percebendo que a língua é um organismo vivo, em constante 

transformação. 

Assimilação: quando um som se torna mais parecido com seu vizinho 

A assimilação é um dos fenômenos fonológicos mais comuns e poderosos. Ocorre 

quando um som da fala (um fonema ou um de seus alofones) adquire uma ou mais 

características articulatórias de um som vizinho, tornando-se mais parecido com ele. 

Essa "harmonização" entre sons adjacentes geralmente facilita a pronúncia, 

suavizando as transições entre eles. A assimilação pode ser de diferentes tipos, 

dependendo da direção da influência e do traço fonético assimilado. 

●​ Assimilação Regressiva (ou Antecipatória): É o tipo mais frequente. 

Ocorre quando um som posterior na sequência influencia um som anterior, 

fazendo com que este "antecipe" alguma característica do som que virá. 

○​ Nasalização de vogais: Um exemplo clássico no Português é a 

nasalização de uma vogal quando ela precede uma consoante nasal 

(/m/, /n/, /ɲ/) na mesma sílaba ou, em alguns casos, no início da sílaba 

seguinte. Na palavra "cama" [ˈkɐ̃mɐ], a vogal /a/ (que 

fonologicamente é /a/ ou /ɐ/) torna-se nasalizada [ɐ̃] por influência do 

/m/ seguinte. O mesmo ocorre em "canto" [ˈkɐ̃tu], onde o /a/ se 

nasaliza antes do /n/ (que, neste caso, desaparece como consoante 



plena, deixando apenas sua marca na vogal e, por vezes, num breve 

apêndice nasal velar). 

○​ Assimilação de ponto de articulação em prefixos: O prefixo latino 

"in-" (que significa negação ou movimento para dentro) muda sua 

consoante nasal dependendo da consoante que inicia a palavra 

seguinte. Antes de /p/ ou /b/ (bilabiais), o /n/ (alveolar) se torna /m/ 

(bilabial): "in + possível" → "impossível"; "in + balanceado" → 

"imbalanceado". Antes de /k/ ou /g/ (velares), o /n/ pode se tornar velar 

[ŋ]: "in + capaz" → "i[ŋ]capaz". 

○​ Assimilação de vozeamento: Um som surdo pode se tornar sonoro 

(ou vice-versa) por influência de um vizinho. Na palavra "desde" 

[ˈdezdʒi] (em muitas pronúncias do PB), o /s/ (surdo) do prefixo 

"des-" torna-se sonoro [z] devido ao /d/ (sonoro) que o segue. 

Historicamente, do latim SUB SPECULUM (sob o espelho), a evolução 

para "(e)spe(s)su" e depois "espelho" envolveu a sonorização do S 

inicial de SPECULUM para z pela influência do B de SUB, que caiu. 

●​ Assimilação Progressiva (ou Perseverativa): Menos comum, ocorre 

quando um som anterior influencia um som posterior. Um exemplo histórico é 

a transformação de grupos consonantais no latim vulgar que deram origem a 

alguns sons do português. 

A palatalização é um tipo específico de assimilação onde um som (geralmente uma 

consoante dental/alveolar ou velar) tem seu ponto de articulação deslocado para a 

região do palato duro por influência de um som palatal vizinho, como a vogal /i/ ou a 

semivogal /j/. A pronúncia de "tia" como [ˈtʃiɐ] e "dia" como [ˈdʒiɐ] no 

Português Brasileiro é um exemplo de palatalização do /t/ e /d/ antes de /i/. 

Historicamente, a palavra latina NOCTE(M) evoluiu para "noite", onde o grupo /kt/ se 

transformou, com o /k/ tornando-se uma semivogal /j/ que, por sua vez, palatalizou o 

/t/, resultando no ditongo /oj/ (com a vogal /o/ vinda do O latino) e o /t/ palatalizado 

que se fundiu no que hoje é o final da palavra. 

A assimilação é uma força poderosa que busca a harmonia e a fluidez na cadeia da 

fala, muitas vezes à custa da integridade original dos sons individuais. 



Dissimilação: evitando a repetição, buscando a diferença 

Ao contrário da assimilação, que torna os sons mais parecidos, a dissimilação é 

um fenômeno fonológico no qual dois sons semelhantes ou idênticos dentro de uma 

mesma palavra (ou em palavras muito próximas) se tornam menos parecidos. O 

objetivo, geralmente inconsciente, é evitar a repetição de um mesmo som ou de 

uma mesma articulação, o que poderia dificultar a pronúncia ou a percepção clara 

da palavra. É como se a língua buscasse uma "variedade sonora" para facilitar o 

trabalho dos articuladores ou a identificação dos segmentos pelo ouvinte. 

●​ Exemplos históricos clássicos: 
○​ Do Latim CALAMELU(M) (cana de açúcar, dim. de calamus, cana), a 

palavra evoluiu para o Português "caramelo". Observe que a 

sequência de dois /l/ separados por uma vogal (/l/.../l/) foi alterada para 

/ɾ/.../l/ (caramelo), onde o primeiro /l/ dissimilou-se, tornando-se um /ɾ/ 

para se diferenciar do segundo /l/. 

○​ Do Latim ARBORE(M) (árvore), o Português herdou "árvore". Aqui, 

não houve dissimilação de /ɾ/.../ɾ/ no Português, mas em algumas 

línguas ou dialetos, a repetição de vibrantes pode levar à dissimilação. 

Um exemplo mais claro de dissimilação de líquidas é a evolução do 

latim LILIUM para o espanhol lirio, onde o primeiro /l/ se tornou /ɾ/ para 

se diferenciar do segundo /l/. O português "lírio" manteve os dois /l/, 

mas o fenômeno ilustra o processo. 

○​ A palavra latina VENĒNU(M) (veneno) evoluiu para o português 

"veneno", mantendo os dois /n/. No entanto, em outras línguas 

românicas, como o francês "venin", um dos nasais foi alterado ou 

perdido. 

●​ Na fala cotidiana ou em variações: 
○​ Pessoas com dificuldade em articular sequências de sons repetidos 

podem, inconscientemente, realizar uma dissimilação. Por exemplo, a 

dificuldade que algumas pessoas têm em pronunciar palavras como 

"prerrogativa" ou frases como o trava-língua "três tigres tristes para 

três pratos de trigo" evidencia a complexidade de articular sons 

semelhantes em rápida sucessão. A dissimilação é um dos 



mecanismos que a língua pode usar para "aliviar" essa tensão 

articulatória. 

○​ Às vezes, em palavras menos comuns ou mais longas, um falante 

pode dissimilarr um som para facilitar. Por exemplo, a palavra "colono" 

vinda de COLONUS poderia, hipoteticamente, sofrer dissimilação do 

primeiro /l/ em alguma variedade muito particular, embora não seja o 

padrão. 

A dissimilação é menos previsível e sistemática que a assimilação, mas é um 

processo importante que contribui para a diversificação sonora e para a evolução 

das formas das palavras, especialmente ao longo da história da língua, evitando 

cacofonias ou dificuldades articulatórias. 

Metátese: a troca de lugar dos sons na palavra 

A metátese é um fenômeno fonológico que consiste na troca de posição 
(transposição) de sons ou, mais raramente, de sílabas dentro de uma palavra. 

É como se os sons "dançassem" e mudassem de lugar. Esse processo pode ocorrer 

por diversos motivos, incluindo a facilitação da pronúncia, a influência de padrões 

silábicos mais comuns na língua, ou simplesmente por lapsos na fala que acabam 

se fixando. 

●​ Exemplos históricos canônicos na evolução do Português a partir do 
Latim: 

○​ A palavra latina SEMPER (sempre) evoluiu para o Português 

"sempre". Neste caso, a forma latina vulgar já frequentemente 

apresentava a metátese do /r/ para antes do /p/ (SPERARE em vez de 

SEPARARE), o que se consolidou. No caso de SEMPER, a ordem 

original /mp...r/ tornou-se /mpr.../. É um exemplo clássico de metátese 

envolvendo a líquida /r/. 

○​ Do latim INTER (entre), temos o português "entre". A ordem /nt...r/ 

mudou para /ntr.../. 

○​ Do latim PRIMARIU(M) (primeiro), o português "primeiro". O /r/ "pulou" 

para depois do /p/. 



●​ Na fala popular ou em variações contemporâneas: A metátese é um 

fenômeno bastante comum na fala coloquial, muitas vezes ocorrendo em 

palavras percebidas como mais "difíceis" ou em momentos de descuido. 

Algumas dessas formas podem se tornar variantes aceitas ou 

estigmatizadas: 

○​ "Cardápio" pronunciado como "cadárpio". 

○​ "Entrevista" pronunciado como "entervista". 

○​ "Bugiganga" pronunciado como "gubiganga". 

○​ "Mortadela" pronunciado como "mortandela" (aqui há também uma 

assimilação nasal). 

○​ "Brocólis" pronunciado como "brócolis" (aqui é mais uma questão de 

acento, mas às vezes a sílaba inteira parece mudar). 

○​ A forma popular "preto" para "perto" (como em "está perto" -> "tá 

preto") pode envolver metátese, embora outros processos também 

atuem. 

●​ Metátese envolvendo sílabas (mais rara): 
○​ Em algumas situações de fala rápida ou lapsos, sílabas inteiras podem 

trocar de lugar, mas isso geralmente não se fixa como uma mudança 

na língua. 

A metátese pode afetar tanto consoantes quanto vogais, embora a troca de lugar de 

consoantes, especialmente as líquidas /l/ e /ɾ/, seja mais frequente e documentada. 

É um fenômeno que demonstra a flexibilidade e a capacidade de reorganização dos 

elementos sonoros dentro da palavra, refletindo como a língua busca, por vezes, 

configurações fonotáticas mais estáveis ou fáceis de articular. 

Rotacismo e lambdacismo: quando /l/ e /ɾ/ trocam de identidade 

O rotacismo e o lambdacismo são tipos específicos de mudanças fonéticas que 

envolvem as consoantes líquidas /l/ e /ɾ/ (e seus diversos alofones). Esses 

fenômenos descrevem a transformação de um desses sons no outro, ou de um 

terceiro som em uma dessas líquidas. 



1.​ Rotacismo: É o processo pelo qual um som consonantal, frequentemente o 

/l/, transforma-se em um /ɾ/ (ou em algum outro tipo de som "r", como o /ʁ/). O 

nome vem da letra grega "rho" (Ρ, ρ), que corresponde ao nosso "r". 

○​ Na fala popular contemporânea (especialmente em encontros 
consonantais): Este é um fenômeno bastante perceptível no 

Português Brasileiro. 

■​ "Planta" pronunciado como "pranta". 

■​ "Claro" pronunciado como "craro". 

■​ "Bloco" pronunciado como "broco". 

■​ "Flecha" pronunciado como "frecha" (neste caso específico, 

"frecha" já é uma forma dicionarizada e antiga, mostrando que o 

rotacismo também atuou historicamente). 

■​ "Problema" pronunciado como "problema" (aqui já é a forma 

padrão, mas se fosse "poblema", o /l/ virando /ɾ/ seria 

rotacismo). O inverso, "pobrema" para "problema", é outro 

fenômeno. 

○​ Historicamente: 
■​ O latim FLACCIDU(M) deu origem ao português "flácido". Em 

algumas evoluções dialetais de outras línguas românicas, ou 

mesmo em fases mais antigas, o /l/ poderia sofrer rotacismo. 

Como mencionado, a palavra portuguesa "frecha" (seta) veio do 

francês antigo fleche, e a passagem do /l/ para /ɾ/ é um caso de 

rotacismo. 

■​ O 'r' intervocálico em algumas línguas germânicas é resultado 

do rotacismo de um antigo 's' ou 'z' (Lei de Verner), mas isso 

não se aplica diretamente à história do Português a partir do 

Latim. 

2.​ Lambdacismo: É o processo inverso ao rotacismo, no qual um som 

consonantal, frequentemente o /ɾ/ (ou outro "r"), transforma-se em /l/. O nome 

vem da letra grega "lambda" (Λ, λ), correspondente ao nosso "l". 

○​ Na fala popular contemporânea: 
■​ "Cérebro" pronunciado como "célebro" (ou "célebo"). 

■​ "Gabriela" pronunciado como "Gabliela" ou "Gabliela". 



■​ "Cardeal" (pássaro ou título eclesiástico) pronunciado por 

alguns como "caldeal". 

○​ Historicamente: 
■​ Do latim PEREGRINU(M) (estrangeiro, peregrino), tivemos 

formas populares antigas em Português como "pelegrino", onde 

o primeiro /ɾ/ sofreu lambdacismo (possivelmente por 

dissimilação com o segundo /ɾ/). A forma padrão "peregrino" foi 

depois restaurada, muitas vezes por influência erudita. 

■​ O espanhol "milagro" (milagre) veio do latim MIRACULUM, 

onde o /ɾ/ se transformou em /l/ na vizinhança do /k/. 

Tanto o rotacismo quanto o lambdacismo são comuns em muitas línguas e dialetos, 

e frequentemente ocorrem em contextos onde a articulação das líquidas /l/ e /ɾ/ é 

complexa, como em encontros consonantais ou em sequências com outras líquidas. 

Eles são excelentes exemplos de como os falantes podem simplificar ou modificar 

sons para facilitar a pronúncia, ou como a percepção auditiva de sons semelhantes 

pode levar a trocas ao longo do tempo. Essas mudanças são importantes 

marcadores de variação linguística e de processos evolutivos da língua. 

Síncope, apócope e aférese: a perda de sons nas palavras 

Um dos conjuntos mais impactantes de fenômenos fonológicos envolve a perda ou 
supressão de sons dentro das palavras. Esses processos de "emagrecimento" 

vocabular são cruciais para entender como as línguas evoluem, tornando as 

palavras frequentemente mais curtas e, por vezes, mais fáceis de articular em 

sequências rápidas. Os três principais tipos de perda de som são a síncope, a 

apócope e a aférese, diferenciados pela posição do som perdido na palavra. 

1.​ Síncope: É a queda de um fonema (geralmente uma vogal átona, mas 

também pode ser uma consoante) no interior de uma palavra. 

○​ Exemplos históricos (do Latim para o Português): Este foi um 

processo extremamente ativo na formação do Português. 

■​ CALIDU(M) (quente) → "caldo" (o 'i' átono sincopou). 

■​ VIRIDE(M) (verde) → "verde" (o 'i' átono sincopou). 

■​ DOMINA(M) (senhora) → "dona" (o 'i' átono sincopou). 



■​ OCULU(M) (olho) → "olho" (o 'u' átono sincopou). 

○​ Na fala rápida ou coloquial contemporânea: Embora menos 

drástica do que na evolução histórica, a síncope de vogais átonas 

pode ocorrer. 

■​ "Coração" pode ser pronunciado como "cor'ção" [koɾˈsɐ̃w]̃. 

■​ "Esperança" pode soar como "s'perança" [speˈɾɐ̃sɐ]. 

■​ "Para" frequentemente se reduz a "pra". 

2.​ Apócope: É a queda de um fonema (novamente, muitas vezes uma vogal 

átona, mas também consoantes) no final de uma palavra. 

○​ Exemplos históricos (do Latim para o Português): 
■​ MARE(M) (mar, acusativo) → "mar" (o 'e' final átono apocopou). 

■​ PANE(M) (pão, acusativo) → "pão" (o 'e' final apocopou, e o 'n' 

anterior nasalizou a vogal e depois também caiu ou se fundiu). 

■​ AMARE (amar, infinitivo) → "amar" (o 'e' final apocopou). 

■​ A forma "você" é resultado de uma série de apócopes e outras 

transformações a partir de "Vossa Mercê" → "Vossemecê" → 

"Vosmecê" → "Você". 

○​ Na fala popular ou em certos contextos: 
■​ É comum ouvir a queda do /m/ final em formas verbais como 

"cantam", "fazem", que soam como "canta[w]", "faze[j]". 

■​ A queda do /s/ final plural em algumas variedades populares: 

"os menino" em vez de "os meninos". 

■​ A forma "Bel" para "Isabel". 

3.​ Aférese: É a queda de um fonema ou mesmo de uma sílaba inteira no início 

de uma palavra. 

○​ Exemplos históricos: 
■​ O artigo definido em Português ("o", "a") frequentemente 

resultou da aférese de um 'L' inicial em formas latinas 

demonstrativas como ILLU(M), ILLA(M) (embora a evolução 

seja complexa e envolva outras formas). 

■​ Do Latim IN ECCLESIA (na igreja), o 'in' se aglutinou e depois 

houve transformações, mas a ideia de perda inicial pode ocorrer 

em alguns contextos de evolução. 



○​ Na fala coloquial e formas reduzidas: Este é um fenômeno muito 

vivo. 

■​ "Está" frequentemente se reduz a "tá". 

■​ "Você" se reduz a "cê". 

■​ "Antônio" pode se tornar "Tônio". 

■​ "Sebastião" pode se tornar "Bastião". 

■​ "Está bem" pode virar "'tá bem". 

■​ "Ainda" pode virar "'inda". 

Esses processos de elisão sonora demonstram uma tendência natural da língua 

falada à concisão e à fluidez. Eles são responsáveis por muitas das diferenças entre 

a língua escrita (geralmente mais conservadora) e a língua falada, e são uma força 

motriz constante na evolução das palavras ao longo do tempo. 

Epêntese e prótese: o acréscimo de sons para facilitar a pronúncia 

Em contraste com os fenômenos de perda de sons, a epêntese e a prótese 

envolvem o acréscimo ou inserção de sons em uma palavra. Esses sons 

adicionais geralmente não têm valor etimológico (não estavam na forma original da 

palavra), mas são introduzidos pelos falantes, muitas vezes para facilitar a 

pronúncia de sequências fonéticas consideradas difíceis ou pouco comuns na 

estrutura da língua, como certos encontros consonantais. 

1.​ Epêntese (ou Anaptixe): Consiste na inserção de um fonema (tipicamente 

uma vogal, mas pode ser uma consoante em casos mais raros) no interior 
de uma palavra. O objetivo principal é "quebrar" um encontro consonantal 

complexo ou criar uma estrutura silábica mais comum (como CV - 

Consoante-Vogal). 

○​ Exemplos comuns no Português Brasileiro falado: 
■​ "Pneu" /pnew/ frequentemente pronunciado como "pineu" 

[piˈnew]. A vogal epentética [i] (ou às vezes [ə]) é inserida 

entre /p/ e /n/ para facilitar a transição. 

■​ "Ritmo" /ˈʁit.mu/ pronunciado como "ritimo" [ˈʁitʃimu] (com a 

palatalização do /t/ antes do /i/ epentético). 



■​ "Psicólogo" /psiˈkɔ.lo.gu/ pronunciado como "pisicólogo" 

[pisiˈkɔlogu]. 

■​ "Afta" /ˈaf.tɐ/ pronunciado como "afita" [ˈafitɐ]. 

■​ "Advogado" /ad.voˈga.du/ pronunciado como "adivogado" 

[adʒivoˈgadu]. 

■​ "Objeto" /obˈʒɛ.tu/ pronunciado como "obijeto" [obiˈʒɛtu]. 

○​ Historicamente: 
■​ A palavra latina HUMILE(M) (humilde) evoluiu para o português 

"humilde". A inserção do /d/ entre o /l/ (que veio do 'L' latino, 

embora a etimologia seja UMILE > umldade > umildade) e o 'e' 

final é um tipo de epêntese consonantal (o 'd' é chamado de 

"consoante de ligação" ou epentético). Outro exemplo é 

STELLA > estrela, onde o /t/ pode ser considerado epentético 

entre /s/ e /r/. 

2.​ Prótese: Consiste na inserção de um fonema no início de uma palavra. Isso 

também pode ocorrer para facilitar a pronúncia de uma consoante ou grupo 

consonantal inicial que não se encaixa bem nos padrões fonotáticos da 

língua, ou por analogia com outras palavras. 

○​ Exemplos históricos (do Latim para o Português): 
■​ Palavras latinas que começavam com 's' seguido de outra 

consoante (s impuro) frequentemente desenvolveram um 'e' 

protético em Português (e em outras línguas românicas). 

■​ SCUTU(M) (escudo) → "escudo". 

■​ SPIRITU(M) (espírito) → "espírito". 

■​ SCHOLA(M) (escola) → "escola". 

○​ Na fala popular ou variações: 
■​ "Arruído" por "ruído". 

■​ "Alevantar" por "levantar". 

■​ "Esperteza" (a forma padrão já tem o 'es' que pode ter origem 

protética de um antigo perto ou similar). 

Tanto a epêntese quanto a prótese são testemunhos da criatividade e da 

adaptabilidade dos falantes. Elas mostram como a língua busca ativamente 



maneiras de tornar a articulação mais confortável ou de adequar palavras (muitas 

vezes empréstimos de outras línguas ou formas eruditas) aos seus padrões sonoros 

predominantes. Embora algumas dessas formas com sons adicionados possam ser 

estigmatizadas na norma culta, elas são fenômenos linguísticos naturais e 

importantes. 

Outros processos importantes: palatalização, ditongação, 
monotongação, crase, haplologia 

Além dos fenômenos já discutidos, existem outros processos fonológicos que 

desempenham papéis significativos na moldagem dos sons das palavras, tanto na 

evolução histórica do Português quanto em suas manifestações contemporâneas. 

1.​ Palatalização: Como mencionado anteriormente ao falarmos de assimilação, 

a palatalização ocorre quando um som consonantal (geralmente 

dental/alveolar como /t/, /d/, /k/, /g/, /s/, /z/ ou velar) desloca seu ponto de 

articulação para a região do palato duro. Essa mudança é tipicamente 

desencadeada pela influência de um som palatal vizinho, como a vogal alta 

anterior /i/ ou a semivogal /j/ (iodo). 

○​ Exemplos históricos: Latim CENTU(M) /ˈkentu/ → Português "cento" 

/ˈsẽtu/ (o /k/ antes do /e/, que no Latim Vulgar soava próximo de /i/, 

palatalizou-se, passando por estágios como [kj] > [ts] > [s]). Latim 

FILIU(M) /ˈfi.li.u/ → Português "filho" /ˈfi.ʎu/ (o encontro /li/ + vogal 

resultou no /ʎ/ palatal). 

○​ Exemplos no Português Brasileiro: A pronúncia de "tia" como [ˈtʃiɐ] 

e "dia" como [ˈdʒiɐ] é um exemplo vibrante de palatalização dos 

fonemas /t/ e /d/ antes da vogal /i/. 

2.​ Ditongação: É o processo pelo qual uma vogal simples (monotongo) se 

transforma em um ditongo (uma sequência de vogal + semivogal ou 

semivogal + vogal na mesma sílaba). 

○​ Embora o Português não tenha passado por uma ditongação tão 

extensa de vogais tônicas latinas como o Espanhol (ex: Latim 

FERRUM → Port. "ferro", Esp. "hierro"), o fenômeno ocorreu em 

outros contextos. Por exemplo, a evolução de ARENA(M) para "areia" 



envolveu a ditongação do 'e' tônico em contato com o 'a' final, após a 

queda do 'n' intervocálico. 

3.​ Monotongação (ou Redução de Ditongo): É o processo inverso à 

ditongação, onde um ditongo se simplifica, transformando-se em uma única 

vogal (monotongo). 

○​ Exemplo histórico: O ditongo latino AU evoluiu para /ow/ no Português 

Arcaico e, posteriormente, monotongou-se para /o/ em muitas 

variedades. Assim, AURUM (ouro) → "ouro" (pronunciado /ˈo.ɾu/ ou 

/ˈo.ʁu/, com o ditongo <ou> frequentemente soando como /o/ 

fechado). 

○​ Na fala rápida ou em certas variações regionais do Português 

Brasileiro, ditongos como "caixa" /ˈkaj.ʃɐ/ podem ser reduzidos para 

[ˈka.ʃɐ], ou "peixe" /ˈpej.ʃi/ para [ˈpe.ʃi]. 

4.​ Crase: É a fusão de duas vogais idênticas ou muito semelhantes em uma 

única vogal, geralmente mais longa ou com o mesmo timbre. A crase mais 

conhecida em Português é a que ocorre na escrita com o acento grave (à), 

indicando a fusão da preposição "a" com o artigo definido feminino "a(s)" ou 

com o "a" inicial de pronomes como "aquele(a)", "aquilo". 

○​ Exemplo: "Vou a + a praia" → "Vou à praia". Foneticamente, tínhamos 

duas vogais /a/ em sequência que se fundem em uma só. 

○​ Historicamente: LEGERE > leer > ler. A sequência 'ee' resultante da 

queda do 'g' intervocálico se fundiu em 'e'. 

5.​ Haplologia: É a supressão de uma sílaba (ou de uma sequência de sons) 

quando ela é idêntica ou muito semelhante a uma sílaba adjacente. É um tipo 

de "simplificação por repetição" para evitar a cacofonia ou o esforço 

articulatório. 

○​ Exemplos clássicos (muitas vezes de formas eruditas ou compostas): 

■​ "Idololatria" (adoração de ídolos) simplifica-se para "idolatria". 

■​ "Tragicocomédia" (uma comédia com elementos trágicos) 

simplifica-se para "tragicomédia". 

■​ "Morfofonologia" (estudo da interação entre morfologia e 

fonologia) por vezes é referida como "morf(of)onologia". 



○​ Na fala cotidiana, pode ocorrer em palavras onde uma sequência se 

repete, mas nem sempre se fixa na norma: "candidato" dito 

rapidamente pode soar como "candato". 

Esses são apenas alguns dos muitos processos que atuam sobre os sons. 

Compreendê-los nos dá uma visão mais profunda da estrutura interna da língua e 

de sua fascinante capacidade de evoluir e se adaptar. 

Os efeitos dos fenômenos fonológicos: evolução da língua e variação 
no presente 

Os fenômenos fonológicos que exploramos – assimilação, dissimilação, metátese, 

síncope, entre tantos outros – não são meras curiosidades linguísticas. Eles são as 

forças motrizes por trás da evolução das línguas e os principais responsáveis pela 

variação linguística que observamos no presente. 

Ao longo dos séculos, esses processos, atuando de forma lenta mas constante, 

transformaram radicalmente as línguas. O Português que falamos hoje é o resultado 

de uma longa cadeia de mudanças sonoras que alteraram o Latim Vulgar trazido 

pelos colonizadores romanos à Península Ibérica. Palavras como "olho" (do latim 

OCULUM), "filho" (FILIUM), "pedra" (PETRAM), "bom" (BONUM) só podem ser 

explicadas pela ação combinada de fenômenos como síncope, palatalização, 

sonorização, nasalização e apócope. Cada palavra da nossa língua carrega em si 

uma história de transformações fonológicas. 

Mas esses processos não são relíquias do passado; eles continuam ativos na fala 

cotidiana. Quando um falante do Português Brasileiro pronuncia "tia" como [ˈtʃiɐ] 

(palatalização), "mal" como [maw] (vocalização do /l/ final, um tipo de assimilação à 

qualidade vocálica), ou "nós vamos" como "nós vamu" (apócope do /s/ verbal em 

algumas variedades populares), ele está aplicando, inconscientemente, os mesmos 

tipos de mecanismos que moldaram a língua historicamente. Essas variações 

sincrônicas (que ocorrem no mesmo período de tempo) são a matéria-prima para 

futuras mudanças linguísticas. 

A variação regional (sotaques) é, em grande parte, um mosaico de diferentes 

realizações alofônicas e da aplicação variável de certos fenômenos fonológicos. O 



"s" chiado [ʃ] no final de sílaba no Rio de Janeiro, em contraste com o "s" sibilante 

[s] em São Paulo, é uma diferença na realização de um mesmo fonema, produto 

de preferências fonéticas distintas. A pronúncia do "r" forte como [h], [x] ou [ʀ] 

em diferentes regiões do Brasil é outro exemplo claro de como os fenômenos 

fonológicos (neste caso, diferentes realizações de um mesmo fonema /ʁ/) criam a 

diversidade sonora da língua. 

A variação social e estilística também é influenciada por esses processos. Certas 

pronúncias podem ser associadas a determinados grupos sociais, níveis de 

escolaridade ou graus de formalidade. Por exemplo, a inserção de uma vogal 

epentética em "p[i]neu" é comum na fala informal da maioria dos brasileiros, mas 

pode ser evitada em um discurso muito formal. A percepção social dessas variações 

é complexa: algumas são amplamente aceitas e nem sequer notadas como 

"diferentes", outras podem ser estigmatizadas e consideradas "erros" por quem se 

baseia estritamente na norma culta ou na escrita, mesmo que sejam manifestações 

naturais da dinâmica da língua. 

Em suma, a língua é um organismo vivo e dinâmico. Os fenômenos fonológicos são 

a evidência dessa vitalidade. Eles garantem que a língua não seja uma estrutura 

rígida e imutável, mas sim um sistema flexível, capaz de se adaptar às 

necessidades comunicativas de seus falantes, de simplificar complexidades 

articulatórias e de gerar a rica diversidade que caracteriza a fala humana. Estudar 

esses processos é entender a própria essência da mudança e da variação 

linguística. 

 

Variação linguística fonético-fonológica no português 
brasileiro: Sotaques, identidades regionais e a 
percepção social dos modos de falar 

O que é variação linguística? A riqueza da diversidade na unidade da 
língua 



Ao longo deste curso, temos explorado os sons do Português, sua produção, 

organização e os processos que os moldam. É fundamental compreendermos, no 

entanto, que a língua não é uma entidade homogênea e imutável. Pelo contrário, ela 

é um organismo vivo, dinâmico e multifacetado, que se manifesta de formas 

diversas entre seus falantes. A essa diversidade de usos dentro de um mesmo 

idioma chamamos variação linguística. 

A variação pode ocorrer em diferentes níveis da língua: 

●​ Nível fonético-fonológico: É o que percebemos mais diretamente como 

"sotaque" – as diferenças na pronúncia dos sons, na melodia e no ritmo da 

fala. Este será nosso foco principal neste tópico. 

●​ Nível morfológico: Variações na forma das palavras (ex: "menino" vs. "guri", 

ou diferentes formas de flexionar verbos em algumas regiões). 

●​ Nível sintático: Diferenças na estrutura das frases (ex: "Eu lhe vi" vs. "Eu te 

vi" vs. "Eu vi você"). 

●​ Nível lexical: Uso de palavras diferentes para se referir à mesma coisa (ex: 

"mandioca", "aipim", "macaxeira"). 

●​ Nível pragmático: Variações no uso da linguagem em diferentes contextos 

sociais e comunicativos. 

Diversos fatores influenciam essa variação: 

●​ Fatores geográficos (variação diatópica): As diferenças entre os falares de 

distintas regiões de um país ou de diferentes países que compartilham a 

mesma língua. É a base dos sotaques regionais. 

●​ Fatores sociais (variação diastrática): As diferenças associadas a distintos 

grupos sociais, que podem ser definidas por classe social, nível de 

escolaridade, idade, gênero, entre outros. 

●​ Fatores estilísticos (variação diafásica): As escolhas linguísticas que 

fazemos dependendo da situação comunicativa – mais formal (uma palestra) 

ou mais informal (uma conversa entre amigos). 

●​ Fatores históricos (variação diacrônica): A língua muda ao longo do 

tempo, e formas que eram comuns no passado podem se tornar arcaicas ou 

dar origem a novas formas. 



O sotaque, portanto, é a manifestação mais audível da variação fonético-fonológica, 

a "impressão digital" sonora que carregamos e que frequentemente denuncia nossa 

origem geográfica ou social. Cada sotaque é uma melodia particular entoada a partir 

da mesma partitura geral que é a língua portuguesa. Compreender a variação não é 

buscar um "certo" ou "errado", mas sim apreciar a riqueza que emerge da unidade 

fundamental da língua. 

Um mapa sonoro do Brasil: principais traços fonéticos que distinguem 
os sotaques regionais 

O Brasil, com suas dimensões continentais e sua rica história de formação 

populacional, apresenta uma extraordinária diversidade de sotaques. Mapear todas 

as nuances seria uma tarefa hercúlea, mas podemos identificar alguns traços 

fonético-fonológicos proeminentes que ajudam a delinear esse vasto mapa sonoro. 

●​ Variação do "S" em final de sílaba/palavra (ou em posição de coda 
silábica): 

○​ Pronúncia chiada [ʃ] (como em "xícara") ou [ʒ] (como em "jarra") 

para o 's' e 'z' em final de sílaba. É característica marcante do falar 

carioca (Rio de Janeiro) e também encontrada em diversas partes do 

Nordeste (como Recife, Salvador) e em algumas áreas da região 

Norte. Exemplo: "pastas" soaria como [ˈpaʃtɐʃ], "rapaz" como 

[haˈpaʒ]. 

○​ Pronúncia sibilante alveolar [s] ou [z]. É a realização mais comum 

em São Paulo (capital e grande parte do interior), na região Sul, em 

Minas Gerais, e em muitas áreas do Centro-Oeste. Exemplo: "pastas" 

soaria como [ˈpastɐs], "rapaz" como [haˈpas]. 

●​ Variação do "R" forte (o "rr" de "carro", "r" inicial de "rato", ou após 'n', 
's', 'l'): 

○​ Glotal [h] (som aspirado, como o "h" em "hotel" no inglês): 

Predominante no Rio de Janeiro e em muitas capitais e áreas 

litorâneas do Nordeste. Exemplo: "carro" [ˈkahu]. 



○​ Velar [x] (som semelhante ao "j" do espanhol em "ojo", ou ao "ch" 

alemão em "Bach"): Comum em Belo Horizonte e grande parte de 

Minas Gerais, no falar de muitos paulistanos (especialmente os mais 

velhos) e em outras regiões. Exemplo: "carro" [ˈkaxu]. 

○​ Uvular [ʀ] (o "r gutural", vibrante na úvula, como o "r" parisiense): 

Pode ser encontrado em algumas áreas da região Sul, como Curitiba, 

e entre falantes de origem europeia. Exemplo: "carro" [ˈkaʀu]. 

○​ Vibrante alveolar múltipla [r̄] (o "r" da ponta da língua, como no 

espanhol "perro"): Menos comum como realização primária do "r" forte 

na maioria do Brasil, mas pode ocorrer em áreas de fronteira com 

países hispânicos, em algumas comunidades específicas, ou como 

uma pronúncia enfática/estilizada. 

●​ Variação do "R" em coda silábica (final de sílaba, como em "porta", 
"árvore", "mar"): 

○​ Retroflexo [ɻ] (o chamado "r caipira" ou "r puxado", com a ponta da 

língua curvada para trás tocando ou se aproximando do palato): 

Característico de uma vasta área do interior de São Paulo, Minas 

Gerais, Paraná, Mato Grosso do Sul, Goiás e partes de outros 

estados. Exemplo: "porta" [ˈpɔɻtɐ], "árvore" [ˈaɻvuɾi]. 

○​ Tepe alveolar [ɾ] (o "r" brando de "caro"): Em algumas regiões do 

Nordeste (como partes da Bahia) e Norte, o 'r' em coda pode ser 

realizado como um tepe. Exemplo: "porta" [ˈpɔɾtɐ]. 

○​ Glotal/Velar/Uvular [h], [x], [ʀ]: Em muitas regiões, a pronúncia do 

'r' em coda acompanha a do "rr" forte (ex: cariocas tendem a usar 

[h]). "Porta" [ˈpɔhtɐ]. 

○​ Apagamento ou vocalização: Em fala rápida ou em certos socioletos, 

o 'r' em coda pode ser enfraquecido a ponto de quase desaparecer ou 

ser substituído por um prolongamento da vogal. "Falar" pode soar 

como [faˈlaː]. 

●​ Palatalização de /t/ e /d/ antes da vogal /i/ (ou da semivogal /j/): 

○​ Realização como africadas pós-alveolares [tʃ] (som de "tch") e 

[dʒ] (som de "dj"). Exemplo: "tia" [ˈtʃiɐ], "verdade" [veʁˈdadʒi]. 



Este fenômeno é amplamente difundido na maior parte do Brasil, 

incluindo o Sudeste, Centro-Oeste e Norte. 

○​ Ausência ou menor frequência da palatalização, com /t/ e /d/ 

mantendo-se como oclusivas alveolares [t] e [d]. Característico de 

muitas áreas da região Sul e de partes do Nordeste. Exemplo: "tia" 

[ˈtiɐ]. 

●​ Vogais médias pré-tônicas /e/ e /o/ (vogais antes da sílaba tônica): 

○​ Elevação (ou alteamento) para [i] e [u], respectivamente. 

Exemplo: "menino" [miˈninu], "bolacha" [buˈlaʃɐ]. É a realização 

mais comum na grande maioria do Brasil. 

○​ Manutenção como vogais médias [e] e [o], ou com um grau 

menor de elevação (soando como [ɪ] e [ʊ]). Típico de algumas 

regiões do Nordeste (como Recife) e do Sul. Exemplo: "menino" 

[meˈninu]. 

●​ Abertura/Fechamento de vogais médias tônicas /ɛ, ɔ/ vs. /e, o/: 
○​ Há uma considerável variação regional na realização do timbre aberto 

ou fechado de vogais médias em palavras específicas, mesmo quando 

a ortografia não indica (ex: "grelha" com [e] ou [ɛ]; "molho" de 

chaves com [o] ou [ɔ]). Algumas regiões tendem a ter um sistema 

mais aberto, outras mais fechado, ou neutralizar certas oposições em 

contextos específicos. 

●​ Ritmo e Entoação: 
○​ O famoso "cantado" de diferentes regiões é uma das marcas mais 

salientes. O sotaque nordestino é frequentemente associado a uma 

entoação característica, com alongamentos vocálicos e contornos 

melódicos distintos. O sotaque mineiro também possui uma prosódia 

peculiar, muitas vezes percebida como mais "dengosa" ou com um 

ritmo particular. No Sul, especialmente em áreas de fronteira, 

podem-se observar influências do espanhol platino na entoação. A 

percepção de que certos sotaques "falam mais rápido" ou "mais 

devagar" está diretamente ligada a essas diferenças rítmicas e 

entoacionais. 



Este é apenas um panorama de algumas das variações mais notáveis. A 

combinação desses e de outros traços fonéticos cria a imensa tapeçaria de 

sotaques do Português Brasileiro. 

Sotaque como identidade: a voz da nossa origem e do nosso grupo 

O sotaque transcende a mera questão de pronúncia; ele é um poderoso marcador 
de identidade, tanto individual quanto coletiva. Nosso jeito de falar, a "música" da 

nossa voz, carrega consigo informações sobre nossa origem geográfica, nosso 

grupo social, nossa trajetória de vida e, muitas vezes, sobre os laços que nos unem 

a uma comunidade específica. "Nosso sotaque diz, em alto e bom som, de onde 

viemos e a que grupo pertencemos." 

Quando encontramos alguém que fala com um sotaque semelhante ao nosso, 

especialmente se estamos longe de nossa terra natal, é comum sentirmos uma 

conexão imediata, um sentimento de familiaridade e pertencimento. O sotaque 

compartilhado pode funcionar como um elo, um sinal de reconhecimento mútuo que 

reforça laços comunitários. Por outro lado, um sotaque diferente pode, inicialmente, 

causar estranheza ou curiosidade, mas também abrir portas para a descoberta de 

outras culturas e realidades dentro do mesmo país. 

Infelizmente, assim como outros marcadores de identidade, os sotaques também 

podem ser alvos de estereótipos, tanto positivos quanto negativos. Um 

determinado sotaque pode ser associado, no imaginário popular, a características 

como simpatia, hospitalidade, ingenuidade, inteligência, sofisticação ou, 

inversamente, a traços pejorativos. Esses estereótipos são construções sociais e 

culturais, muitas vezes perpetuadas pela mídia, e raramente correspondem à 

realidade da diversidade de indivíduos dentro de cada grupo regional. Por exemplo, 

um personagem de novela com um sotaque "caipira" pode ser retratado como 

cômico ou ingênuo, enquanto outro com um sotaque considerado "culto" pode ser 

associado à autoridade ou ao conhecimento. 

O sotaque é, portanto, uma parte intrínseca de quem somos. Ele reflete nossa 

história pessoal e coletiva, molda nossas interações e contribui para a forma como 

somos percebidos e como percebemos os outros. Valorizar o próprio sotaque e 



respeitar os sotaques alheios é um passo fundamental para reconhecer e celebrar a 

diversidade que nos constitui como nação. 

Prestígio e estigma: a percepção social dos diferentes modos de falar 

A diversidade de sotaques no Português Brasileiro, embora seja uma expressão da 

riqueza cultural do país, não é percebida de forma neutra pela sociedade. Alguns 

modos de falar gozam de maior prestígio social, enquanto outros são 

frequentemente alvos de estigma e preconceito. Essa hierarquização dos sotaques 

não tem fundamento linguístico – do ponto de vista científico, todas as variedades 

de uma língua são igualmente válidas e complexas – mas sim raízes em fatores 

históricos, socioeconômicos e culturais. 

O conceito de "norma culta" ou "variedade padrão" geralmente está associado 

aos falares das classes sociais mais escolarizadas e com maior poder econômico e 

político, localizadas predominantemente nos grandes centros urbanos, 

especialmente no eixo Rio-São Paulo, que historicamente concentraram a produção 

cultural e midiática. Esse "sotaque padrão", embora não seja homogêneo mesmo 

dentro dessas regiões, acaba sendo implicitamente (e às vezes explicitamente) 

valorizado como mais "correto", "elegante" ou "profissional". A mídia, por muito 

tempo, tendeu a privilegiar locutores, apresentadores e atores que utilizavam uma 

pronúncia mais próxima desse padrão, contribuindo para a sua disseminação e 

legitimação como modelo. 

Em contrapartida, sotaques regionais mais distantes desse padrão, como o sotaque 

"caipira" (com o "r" retroflexo), diversos sotaques nordestinos, ou mesmo falares 

associados a grupos sociais menos privilegiados dentro dos próprios centros 

urbanos, podem ser estigmatizados. Essa estigmatização se manifesta através do 

preconceito linguístico, que é a discriminação sofrida por uma pessoa ou grupo 

com base no seu modo de falar. Comentários depreciativos, imitações jocosas, a 

ideia de que certos sotaques são "feios", "engraçados" ou indicativos de "falta de 

cultura" são manifestações desse preconceito. 

As consequências do preconceito linguístico podem ser severas, afetando a 

autoestima dos indivíduos, dificultando seu acesso a oportunidades de emprego e 



educação, e gerando sentimentos de inadequação ou vergonha em relação à 

própria identidade cultural. Muitas pessoas relatam tentar "neutralizar" ou 

"esconder" seu sotaque original em ambientes profissionais ou em outras regiões 

para evitar serem julgadas negativamente. 

É crucial combater o preconceito linguístico, promovendo a ideia de que não existe 
sotaque "errado" ou "certo", "feio" ou "bonito" em termos intrínsecos. O que 

existe são sotaques diferentes, cada um refletindo a história e a identidade de uma 

comunidade de falantes. A valorização da diversidade de sotaques como patrimônio 

cultural imaterial do Brasil é um passo importante para uma sociedade mais justa e 

inclusiva, onde todas as vozes possam se expressar livremente e ser respeitadas 

em sua singularidade. 

A influência da mídia na padronização e na percepção dos sotaques 

A mídia, em suas diversas formas – televisão, rádio, cinema, e mais recentemente, 

a internet e as redes sociais – desempenha um papel ambivalente e poderoso na 

padronização e na percepção social dos sotaques no Brasil. Por um lado, ela 

pode ser um agente de homogeneização, privilegiando certos padrões de fala; por 

outro, pode ser um veículo para a disseminação e valorização da diversidade. 

Historicamente, especialmente na televisão e no rádio de alcance nacional, houve 

uma tendência à neutralização de sotaques regionais muito marcados por parte 

de jornalistas, apresentadores e até mesmo em algumas produções de 

teledramaturgia. Buscava-se um padrão de pronúncia que fosse percebido como 

mais "neutro" ou "padrão", geralmente aproximando-se dos falares cultos do eixo 

Rio-São Paulo. Essa prática, embora pudesse ter como objetivo facilitar a 

compreensão em um país de grande diversidade dialetal, acabou por reforçar a 

ideia de que certos sotaques eram mais "adequados" para a comunicação de 

massa, conferindo-lhes maior prestígio. 

No entanto, nas últimas décadas, tem havido um movimento crescente em direção a 

uma maior representatividade da diversidade de sotaques na mídia. Novelas, 

filmes, séries e programas de entretenimento têm incorporado personagens com 

sotaques regionais autênticos, não apenas para fins cômicos ou estereotipados 



(embora isso ainda ocorra), mas também para retratar a riqueza cultural do país. 

Atores e atrizes de diferentes regiões ganharam destaque nacional, trazendo 

consigo suas marcas de oralidade. 

A internet e as redes sociais revolucionaram esse panorama. Criadores de 

conteúdo de todas as partes do Brasil podem agora produzir e disseminar seus 

vídeos, podcasts e áudios para uma audiência global, sem a necessidade de passar 

pelo filtro dos grandes conglomerados de mídia. Isso resultou em uma explosão de 

vozes e sotaques, permitindo que pessoas de diferentes regiões se ouçam e se 

reconheçam mutuamente. O jovem de hoje tem muito mais contato com uma 

variedade de sotaques do que as gerações anteriores, o que pode contribuir para 

uma maior familiaridade e, espera-se, uma maior tolerância e apreciação pela 

diversidade. 

Ainda assim, a influência da mídia na percepção dos sotaques continua sendo um 

campo de tensão. Estereótipos podem ser reforçados ou desafiados dependendo de 

como os sotaques são retratados. A exposição a diferentes modos de falar é 

fundamental, pois quanto mais ouvimos e interagimos com a diversidade, menor 

tende a ser o estranhamento e maior a capacidade de reconhecer a legitimidade de 

todas as formas de expressão do Português Brasileiro. A mídia tem, portanto, uma 

grande responsabilidade social na forma como lida com o patrimônio linguístico do 

país. 

Variação individual e mudança de sotaque: somos todos poliglotas no 
nosso próprio idioma? 

Além da variação regional e social, que afeta grupos de falantes, existe também a 

variação individual, conhecida como idioleto. Cada pessoa possui um conjunto 

único de características em sua fala, uma espécie de "impressão digital vocal" que é 

resultado de sua história de vida, suas experiências, os lugares onde viveu, as 

pessoas com quem conviveu e até mesmo suas preferências pessoais. Mesmo 

dentro de uma mesma família ou comunidade com um sotaque compartilhado, 

pequenas nuances individuais podem ser percebidas. 



Uma questão interessante é a capacidade que os falantes têm de adaptar ou 
modificar seu sotaque. Muitos de nós, mesmo que inconscientemente, ajustamos 

nossa maneira de falar dependendo da situação comunicativa e do nosso 

interlocutor. Isso é chamado de monitoramento estilístico. Podemos, por exemplo, 

usar uma pronúncia mais próxima da norma culta em uma entrevista de emprego e 

uma fala mais relaxada e regionalizada com amigos e familiares. Essa capacidade 

de transitar entre diferentes estilos ou registros, incluindo variações de sotaque, nos 

torna, de certa forma, "poliglotas" dentro do nosso próprio idioma. 

Quando uma pessoa se muda para uma região com um sotaque diferente do seu, 

podem ocorrer diferentes desfechos: 

1.​ Manutenção do sotaque original: O falante pode manter seu sotaque de 

origem como uma forte marca de identidade, resistindo à influência do novo 

ambiente linguístico. 

2.​ Aquisição (parcial ou total) do novo sotaque: Com o tempo e a imersão 

na nova comunidade de fala, o falante pode gradualmente adquirir 

características do sotaque local. Esse processo é mais comum e mais rápido 

em crianças e jovens, mas também pode ocorrer em adultos, dependendo de 

fatores como tempo de exposição, atitude em relação ao novo sotaque e 

desejo de integração. 

3.​ Criação de um sotaque misto: O falante pode desenvolver um idioleto que 

combina traços do seu sotaque original com o da nova região. 

A experiência de pessoas bilíngues ou multilíngues também é relevante aqui. 

Frequentemente, falantes de uma segunda língua (L2) carregam um "sotaque 

estrangeiro", que nada mais é do que a influência dos padrões fonético-fonológicos 

de sua língua materna (L1) sobre a L2. A dificuldade em dominar completamente a 

pronúncia de uma L2 reside no fato de que os hábitos articulatórios e os sistemas 

fonológicos estão profundamente enraizados desde a infância. 

A capacidade de perceber, adaptar e até mesmo imitar sotaques varia enormemente 

de pessoa para pessoa. Alguns têm uma notável "plasticidade" fonética, enquanto 

outros mantêm seu sotaque de origem de forma mais consistente ao longo da vida. 

Essa variação individual na maleabilidade do sotaque é mais um testemunho da 



complexa interação entre fatores linguísticos, cognitivos, sociais e identitários na 

fala humana. 

Desafios e belezas da diversidade fonética brasileira 

A imensa diversidade fonética do Português Brasileiro, com sua miríade de 

sotaques, é ao mesmo tempo uma fonte de desafios e uma expressão de profunda 

beleza cultural. 

Os desafios se manifestam principalmente no campo da percepção social e da 

educação. Como vimos, o preconceito linguístico ainda é uma realidade, e a 

desinformação sobre a natureza da variação pode levar à estigmatização de certos 

modos de falar. Superar esse preconceito exige um esforço contínuo de 

conscientização e educação, que valorize todas as manifestações da língua como 

legítimas e importantes. Do ponto de vista científico, mapear e descrever 

detalhadamente toda essa diversidade é uma tarefa complexa e contínua para os 

foneticistas e linguistas, que buscam compreender os padrões, as origens e as 

transformações dos diferentes falares. 

No entanto, é na beleza dessa diversidade que reside sua maior riqueza. Cada 

sotaque carrega consigo a história de um povo, as influências dos contatos culturais 

(indígenas, africanos, europeus de diversas procedências, imigrantes mais 

recentes), as adaptações ao meio e a criatividade inerente aos falantes. Os 

sotaques são como as diferentes cores e texturas que compõem o mosaico da 

identidade brasileira. Ouvir a melodia de um sotaque nordestino, a cadência de um 

falar mineiro, o "r" retroflexo do interior paulista ou a pronúncia chiada do carioca é 

viajar pelas diferentes paisagens humanas e culturais do Brasil. 

A importância de estudos fonéticos aprofundados sobre os sotaques brasileiros é 

inegável. Eles não apenas contribuem para o conhecimento científico da língua, 

mas também fornecem subsídios para a elaboração de materiais didáticos mais 

inclusivos, para o desenvolvimento de tecnologias de fala mais precisas e para a 

promoção de uma cultura de respeito à diversidade linguística. 

Em última análise, nosso sotaque é a nossa assinatura sonora no mundo. É uma 

parte inseparável de quem somos, um elo com nossa comunidade e uma expressão 



viva da história que nos moldou. Celebrar e respeitar a diversidade dos sotaques 

brasileiros é celebrar a própria diversidade do Brasil, com toda a sua complexidade, 

criatividade e vibração. Que possamos todos aprender a ouvir e apreciar a música 

de cada falar, reconhecendo nela a voz de uma nação plural. 

 

Fonética aplicada à oralidade: Estratégias para 
aprimorar a dicção, a projeção vocal e a clareza na 
comunicação profissional e pessoal 

Da teoria à prática: usando a fonética para falar melhor 

Ao longo deste curso, mergulhamos nos fundamentos da fonética e da fonologia: 

como produzimos os sons, como eles se organizam em sílabas e palavras, e como 

a melodia e o ritmo da fala (prosódia) constroem significado. Agora, é o momento de 

aplicarmos todo esse conhecimento de forma prática, visando o aprimoramento da 

nossa própria oralidade. A fonética aplicada não é um bicho de sete cabeças; é, na 

verdade, um conjunto de ferramentas e técnicas que podem nos ajudar a comunicar 

com mais clareza, expressividade e confiança. 

O primeiro passo para falar melhor é desenvolver a consciência fonética, ou seja, 

a capacidade de ouvir a si mesmo e aos outros de uma maneira mais analítica e 

atenta. Quando você compreende como seu aparelho fonador funciona para 

articular um /t/ diferente de um /d/, ou como a posição da sua língua altera o som de 

uma vogal, você ganha mais controle sobre sua própria produção de fala. O objetivo 

aqui não é eliminar sotaques regionais, que são parte valiosa da nossa identidade 

cultural, mas sim aprimorar a inteligibilidade (ser bem compreendido), a 

expressividade (transmitir emoções e intenções) e o conforto ao falar, reduzindo 

ruídos e ambiguidades na comunicação. Uma boa oralidade é uma habilidade 

poderosa tanto na vida pessoal quanto profissional, e a fonética nos oferece o mapa 

para desenvolvê-la. 

Dicção e articulação: a arte de esculpir os sons com precisão 



Dicção refere-se à clareza e nitidez com que pronunciamos os sons, as sílabas e as 

palavras. Uma boa dicção depende diretamente de uma articulação precisa de 

cada fonema. Articular é o ato de "esculpir" os sons usando nossos órgãos 

fonadores – língua, lábios, dentes, palato, etc. Quanto mais precisos e definidos 

forem esses movimentos, mais clara será nossa fala. 

●​ A importância da articulação de cada fonema: 
1.​ Vogais: Para que as vogais soem distintas e claras, é essencial a 

correta abertura da boca e o posicionamento adequado da língua. Por 

exemplo, para um /a/ claro, a boca deve estar bem aberta e a língua 

relaxada e baixa. Para um /i/, os lábios se estendem e a parte anterior 

da língua se eleva. É importante também diferenciar claramente vogais 

próximas, como o /e/ fechado (de "mesa") do /ɛ/ aberto (de "festa"), ou 

o /o/ fechado (de "amor") do /ɔ/ aberto (de "mola"), quando a distinção 

é necessária para o significado ou clareza. 

2.​ Consoantes: Exigem contatos firmes e precisos dos articuladores. As 

oclusivas (/p, b, t, d, k, g/) precisam de um bloqueio total do ar seguido 

de uma "explosão" nítida. As fricativas (/f, v, s, z, ʃ, ʒ/) necessitam de 

um estreitamento que produza o ruído de fricção característico. As 

nasais (/m, n, ɲ/) devem ter uma clara ressonância nasal. As vibrantes 

(/ɾ, ʁ/) exigem a correta movimentação da língua (ou úvula/véu 

palatino). 

●​ Problemas comuns de articulação: 
1.​ "Engolir" finais de palavras, especialmente consoantes como /s/ ou /ɾ/. 

2.​ Omissão ou enfraquecimento de consoantes em encontros 

consonantais (ex: "probrema" em vez de "problema"). 

3.​ Pronúncia frouxa ou indistinta de vogais, tornando-as muito parecidas 

umas com as outras. 

4.​ Substituição de fonemas (ex: trocar /l/ por /ɾ/ em "bicicreta" por 

"bicicleta" – rotacismo, ou o inverso, lambdacismo). 

●​ Exercícios práticos para melhorar a articulação: 
1.​ Movimentação facial e lingual: Faça caretas, estique e encolha os 

lábios, coloque a língua para fora e para os lados, vibre os lábios e a 



língua. Isso ajuda a "acordar" e a dar flexibilidade aos músculos 

articulatórios. 

2.​ Articulação exagerada de vogais: Pronuncie as vogais A-E-I-O-U de 

forma bem aberta e exagerada, prestando atenção à forma da boca e 

à posição da língua. Faça o mesmo com as vogais nasais. 

3.​ Pronúncia de sílabas e palavras: Comece com sílabas simples 

contendo diferentes consoantes e vogais (pa-pe-pi-po-pu, fa-fe-fi-fo-fu, 

etc.). Depois, passe para palavras com encontros consonantais (prato, 

dragão, blusa, claro, transporte) e sequências de vogais (saída, 

coelho, piada). 

4.​ Trava-línguas: São excelentes para treinar a agilidade e precisão 

articulatória. Comece devagar e aumente a velocidade gradualmente. 

Exemplos clássicos: "O rato roeu a roupa do rei de Roma"; "Três tigres 

tristes para três pratos de trigo"; "Num ninho de mafagafos, há sete 

mafagafinhos. Quando a mafagafa gafa, gafam os sete mafagafinhos." 

5.​ Leitura em voz alta: Pegue um texto qualquer e leia em voz alta, 

prestando atenção minuciosa a cada som, sílaba e palavra. Articule de 

forma clara e completa. Grave-se para poder ouvir e identificar pontos 

a melhorar. Imagine que sua boca é um instrumento de precisão, e 

cada movimento deve ser intencional. 

Projeção vocal: fazendo sua voz ser ouvida com clareza e sem esforço 

Projeção vocal não é sinônimo de gritar. É a capacidade de fazer com que sua voz 

alcance o ouvinte – seja ele uma pessoa em uma conversa ou uma audiência em 

um auditório – de forma clara, audível e, crucialmente, sem causar tensão excessiva 

na garganta ou fadiga vocal. Uma voz bem projetada soa natural, preenche o 

ambiente e transmite confiança. 

O segredo de uma boa projeção vocal reside em três pilares: respiração 
adequada, uso eficiente das cavidades de ressonância e relaxamento laríngeo. 

1.​ Respiração Diafragmática (ou Costo-Diafragmática): A maioria de nós, no 

dia a dia, usa uma respiração mais superficial, torácica. Para uma boa 

projeção, precisamos utilizar o diafragma, um músculo localizado abaixo dos 



pulmões. Ao inspirar, o diafragma se contrai e desce, permitindo que os 

pulmões se encham de ar mais completamente. Ao expirar (e falar), o 

diafragma e os músculos abdominais controlam a saída do ar de forma suave 

e constante, fornecendo o "apoio" necessário para a voz. "O diafragma é o 

motor da sua voz projetada." 

○​ Exercício de respiração: De pé ou sentado com a coluna ereta, 

coloque uma mão sobre o peito e outra sobre o abdômen. Inspire 

lentamente pelo nariz, sentindo o abdômen se expandir (a mão do 

peito deve se mover pouco). Expire lentamente pela boca, contraindo 

levemente o abdômen e sentindo-o retornar à posição inicial. Repita 

várias vezes. 

2.​ Uso das Cavidades de Ressonância: O som produzido na laringe é 

amplificado e enriquecido ao passar pelas cavidades de ressonância: a 

faringe (garganta), a cavidade oral (boca) e a cavidade nasal. Uma boa 

abertura dessas cavidades, especialmente da boca e da faringe, permite que 

a voz ressoe plenamente, ganhando volume e timbre. 

○​ Exercício do "bocejo": Induza um bocejo. Sinta como a garganta se 

abre e o palato mole (céu da boca mole, no fundo) se eleva. Tente 

manter essa sensação de espaço interno ao começar a falar ou emitir 

um som vocálico. 

3.​ Evitar a Projeção Laríngea: Muitas pessoas, ao tentar falar mais alto, 

acabam tensionando os músculos da laringe e do pescoço, "empurrando" a 

voz com a garganta. Isso não só limita a projeção como também causa 

fadiga, rouquidão e pode prejudicar as pregas vocais. A voz deve fluir 

apoiada no ar e ressoar nas cavidades superiores. 

●​ Exercícios práticos para projeção: 
1.​ Sons contínuos com apoio respiratório: Inspire profundamente 

usando o diafragma. Ao expirar, emita sons fricativos contínuos e 

suaves, como "sssss...", "ffff...", "chchchch...". Tente manter o som 

estável e com a mesma intensidade do início ao fim da expiração. Em 

seguida, faça o mesmo com vogais: "aaaaa...", "ooooo...", "uuuuu...". 

2.​ Técnica do "falar para o fundo da sala": Mesmo que esteja falando 

para uma pessoa próxima, imagine que sua voz precisa alcançar 

alguém no fundo de um grande ambiente. Isso naturalmente fará você 



usar mais apoio respiratório e abrir mais as cavidades de ressonância, 

sem necessariamente gritar. 

3.​ Contagem progressiva: Conte de 1 a 10 (ou mais), aumentando 

gradualmente a "distância" para a qual você projeta a voz a cada 

número, sempre mantendo o apoio respiratório e o relaxamento da 

garganta. 

4.​ Vibração de lábios e língua (sons "brrrr" e "trrrr"): Estes exercícios 

ajudam a relaxar os articuladores e a sentir a ressonância na face. 

Com prática regular, a projeção vocal se tornará mais natural e eficiente, permitindo 

que sua voz seja ouvida com clareza em diversas situações. 

Ritmo e fluência: encontrando a cadência ideal para sua fala 

O ritmo e a fluência são aspectos cruciais da oralidade que impactam diretamente 

a clareza e o engajamento da comunicação. Um ritmo equilibrado evita que a fala 

seja apressada demais, dificultando a compreensão, ou lenta demais, tornando-se 

monótona e desinteressante. A fluência refere-se à continuidade e suavidade da 

fala, com um mínimo de interrupções, hesitações ou repetições desnecessárias. 

●​ Encontrando o ritmo ideal: 
1.​ Velocidade da fala: Não existe uma velocidade "única" ideal, pois ela 

pode variar conforme o contexto, o conteúdo da mensagem e o 

público. No entanto, é importante ter consciência da própria 

velocidade. Falar muito rápido pode fazer com que o ouvinte perca 

informações importantes. Falar muito devagar pode testar a paciência 

do interlocutor. 

2.​ Alternância e pausas: Um bom ritmo é também marcado pela 

alternância entre segmentos de fala e pausas estratégicas. 

●​ O uso consciente de pausas: As pausas não são apenas momentos de 

silêncio para respirar; elas são ferramentas poderosas na comunicação oral: 

1.​ Pausas de respiração: Devem ser feitas em momentos que não 

quebrem o sentido lógico de uma frase ou ideia. Geralmente 

coincidem com finais de frases ou unidades de pensamento. 



2.​ Pausas de ênfase (ou retóricas): Uma breve pausa antes ou depois 

de uma palavra ou ideia importante pode criar destaque e aumentar o 

impacto. Ex: "O resultado foi... (pausa)... surpreendente!" 

3.​ Pausas dramáticas: Usadas para criar suspense, dar tempo para o 

ouvinte refletir ou absorver uma informação complexa. 

4.​ A pontuação na escrita (vírgulas, pontos finais, pontos de 

interrogação) pode servir como um guia inicial para as pausas na fala, 

mas a fala tem suas próprias regras rítmicas. Não se deve "falar as 

vírgulas" de forma mecânica. 

●​ Evitando quebras na fluência: 
1.​ Hesitações excessivas: "Ããã...", "ééé..." podem distrair o ouvinte e 

transmitir insegurança. É natural hesitar um pouco ao organizar as 

ideias, mas o excesso deve ser trabalhado. Muitas vezes, uma pausa 

silenciosa é melhor que uma hesitação preenchida. 

2.​ Vícios de linguagem (ou marcadores conversacionais 
excessivos): Repetição constante de expressões como "né?", "tipo 

assim", "então", "aí", "sabe?" pode poluir o discurso e diminuir sua 

clareza e impacto. 

●​ Exercícios para ritmo e fluência: 
1.​ Leitura em voz alta com diferentes velocidades: Pratique ler um 

texto ora mais rápido, ora mais devagar, tentando manter a clareza e a 

naturalidade. 

2.​ Gravação da própria voz: Grave-se falando espontaneamente ou 

lendo um texto. Ao ouvir, identifique sua velocidade média, o uso de 

pausas, a presença de hesitações ou vícios de linguagem. Essa 

autoanálise é fundamental. 

3.​ Prática de "falar em blocos de pensamento": Organize suas ideias 

em unidades lógicas e tente expressá-las com um fluxo contínuo, 

usando pausas para demarcar a transição entre elas. 

4.​ Técnica da "sombra" (shadowing): Ouça um áudio de um bom 

comunicador e tente repetir o que ele diz quase simultaneamente, 

imitando seu ritmo, pausas e fluência. 



Um ritmo adequado e uma fala fluente tornam a comunicação mais agradável de 

ouvir, mais fácil de compreender e transmitem maior segurança e credibilidade por 

parte do falante. 

Entoação e expressividade: colocando emoção e intenção na sua voz 

A entoação, como vimos, é a melodia da fala, a variação de tons (altura da voz) que 

aplicamos às palavras e frases. É um dos principais veículos da expressividade, 

permitindo-nos transmitir emoções, atitudes e intenções que vão muito além do 

significado literal das palavras. Uma fala sem variação entoacional torna-se 

monótona, desinteressante e pode até mesmo falhar em comunicar o real propósito 

da mensagem. 

●​ Adequação da entoação: 
1.​ Contexto e conteúdo: A melodia da sua voz deve ser congruente 

com o que você está dizendo e com a situação. Um tom mais sério e 

formal pode ser apropriado para discutir um problema de trabalho, 

enquanto um tom mais leve e animado cabe em uma conversa 

descontraída com amigos. 

2.​ Tipos de frase: Use a entoação para diferenciar claramente: 

■​ Afirmações: Geralmente com contorno descendente no final. 

■​ Perguntas: Perguntas totais (sim/não) costumam ter final 

ascendente ("Você concorda↗?"). Perguntas parciais (com 

"quem", "onde") podem ter um pico no pronome e final 

descendente ("Onde você estava↘?"). 

■​ Exclamações: Exigem maior variação e intensidade para 

transmitir surpresa, alegria, etc. ("Que ótimo!"). 

●​ Transmitindo emoções e intenções: 
1.​ A alegria pode ser expressa com tons mais altos e variações mais 

rápidas. 

2.​ A tristeza, com tons mais baixos e um ritmo mais lento. 

3.​ A confiança, com uma entoação firme e geralmente descendente no 

final de afirmações. 

4.​ A dúvida, com contornos hesitantes ou ascendentes. 



5.​ A ironia, muitas vezes, com uma melodia que contradiz o sentido 

literal, talvez com um tom falsamente doce ou exagerado. 

6.​ Sua voz é um instrumento musical; aprenda a "tocar" suas melodias 

para enriquecer sua comunicação. 

●​ Exercícios para entoação e expressividade: 
1.​ Leitura com diferentes intenções: Pegue uma frase simples (ex: "Ele 

chegou atrasado.") e leia-a tentando expressar diferentes emoções ou 

intenções: como uma simples constatação, com raiva, com surpresa, 

com preocupação, com ironia. Preste atenção em como sua melodia 

vocal muda. 

2.​ Prática de contornos interrogativos e exclamativos: Crie frases 

interrogativas e exclamativas e pratique pronunciá-las com a entoação 

característica. 

3.​ Observação e imitação consciente: Ouça bons comunicadores 

(atores, locutores, palestrantes) e preste atenção em como eles usam 

a entoação para dar vida às suas palavras. Tente imitar, de forma 

consciente, os padrões que você admira. 

4.​ Contar histórias: Ao contar uma história, mesmo que simples, varie 

sua entoação para dar vida aos personagens e aos eventos, mantendo 

o interesse do ouvinte. 

5.​ Cantar: Embora diferente da fala, cantar pode ajudar a desenvolver a 

percepção e o controle sobre as variações de altura da voz. 

Uma entoação rica e expressiva torna a fala mais cativante, mais persuasiva e muito 

mais eficaz na transmissão de toda a gama de significados humanos. 

Cuidados com a voz: mantendo seu instrumento vocal saudável 

Nossa voz é um instrumento precioso e, como qualquer instrumento, precisa de 

cuidados para funcionar bem e se manter saudável, especialmente para aqueles 

que a utilizam intensamente em sua vida profissional ou pessoal. Negligenciar a 

saúde vocal pode levar a problemas como rouquidão, fadiga, dor ao falar e, em 

casos mais graves, lesões nas pregas vocais. 



●​ Hidratação constante: Beber água regularmente (pelo menos 2 litros por 

dia, em pequenos goles ao longo do dia) é fundamental. A água ajuda a 

manter as pregas vocais lubrificadas e flexíveis, prevenindo o atrito 

excessivo. Chás e sucos podem complementar, mas a água é insubstituível. 

Evite bebidas cafeinadas ou alcoólicas em excesso, pois podem desidratar. 

●​ Evite o abuso vocal: 
○​ Gritar ou falar muito alto desnecessariamente: Se precisar falar 

para um grande grupo ou em ambiente ruidoso, use técnicas de 

projeção vocal adequadas ou, se possível, um microfone. 

○​ Falar excessivamente: Se sua profissão exige muito da voz, procure 

fazer pequenas pausas vocais ao longo do dia. 

○​ Falar em ambientes com muito ruído: A tendência é competir com o 

barulho, forçando a voz. 

●​ Cuidado com hábitos prejudiciais: 
○​ Pigarro excessivo: Tentar "limpar a garganta" com força pode irritar 

as pregas vocais. Beba água ou engula saliva para aliviar a sensação. 

○​ Fumo: A fumaça do cigarro é extremamente agressiva para todo o 

sistema respiratório, incluindo a laringe e as pregas vocais, 

aumentando o risco de inflamações, infecções e câncer. 

○​ Álcool em excesso: Pode causar desidratação e irritação da mucosa. 

○​ Alimentos: Alguns alimentos muito condimentados, gordurosos ou 

ácidos podem causar refluxo gastroesofágico, e o ácido do estômago 

pode irritar a laringe. Observe sua sensibilidade individual. 

●​ Postura e relaxamento: Uma boa postura corporal (coluna ereta, ombros 

relaxados) favorece a respiração e a ressonância vocal. Evite tensão no 

pescoço, ombros e mandíbula ao falar. 

●​ Aquecimento e desaquecimento vocal: Assim como atletas aquecem os 

músculos antes do exercício, quem usa a voz profissionalmente (professores, 

cantores, atores, locutores, atendentes) deve realizar um breve aquecimento 

vocal antes de iniciar suas atividades e um desaquecimento ao final. 

○​ Exercícios simples de aquecimento: 
■​ Vibração de lábios (fazendo "brrrr", como um cavalo). 

■​ Vibração de língua (fazendo "trrrr", como o 'r' vibrante). 



■​ Sons nasais suaves e contínuos (como "mmmmmm..." ou 

"nnnnnn..."), sentindo a vibração na face. 

■​ Bocejar para alongar e relaxar a musculatura. 

●​ Qualidade do sono e alimentação equilibrada: Um corpo descansado e 

bem nutrido contribui para uma voz mais saudável e resistente. 

●​ Atenção aos sinais de alerta: Rouquidão persistente (por mais de duas 

semanas), dor ao falar, falhas na voz, perda de alcance vocal ou cansaço 

vocal constante são sinais de que algo pode não estar bem. Nesses casos, é 

fundamental procurar um médico otorrinolaringologista e um 
fonoaudiólogo. Esses profissionais poderão diagnosticar o problema e 

indicar o tratamento adequado. 

Cuidar da voz é um investimento na sua capacidade de comunicação e no seu 

bem-estar geral. Com hábitos saudáveis e atenção aos sinais do seu corpo, você 

pode manter seu instrumento vocal afinado e pronto para se expressar com clareza 

e saúde. 

Aplicações da fonética na comunicação profissional e pessoal 

O conhecimento e a aplicação dos princípios da fonética na oralidade não são 

apenas para especialistas ou profissionais da voz; eles têm um impacto direto e 

significativo em praticamente todas as esferas da nossa vida, abrindo portas e 

fortalecendo relações através de uma comunicação mais clara, confiante e eficaz. 

●​ Apresentações e Palestras: Seja na escola, na universidade ou no 

ambiente de trabalho, a capacidade de apresentar ideias de forma clara e 

envolvente é crucial. Uma boa dicção garante que cada palavra seja 

compreendida. A projeção vocal adequada faz com que sua voz alcance toda 

a audiência sem esforço aparente. O ritmo e as pausas estratégicas mantêm 

o interesse, enquanto uma entoação expressiva dá vida ao conteúdo e 

transmite entusiasmo e convicção. 

○​ Imagine aqui a seguinte situação: Dois profissionais apresentam o 

mesmo projeto. Um fala baixo, de forma monótona, "engolindo" 

palavras. O outro fala com clareza, boa projeção, variando o tom de 



voz para enfatizar pontos importantes. Qual deles terá mais chances 

de convencer e engajar os ouvintes? 

●​ Atendimento ao Público: Profissionais que lidam diretamente com clientes 

(vendedores, recepcionistas, atendentes de telemarketing, consultores) se 

beneficiam enormemente de uma comunicação oral aprimorada. Clareza na 

fala evita mal-entendidos, uma entoação empática e acolhedora cria uma 

conexão positiva, e uma voz bem projetada transmite profissionalismo, 

mesmo ao telefone. 

●​ Entrevistas de Emprego: Este é um momento crucial onde a primeira 

impressão conta muito. Articular bem as palavras, falar em um ritmo 

adequado, projetar a voz com confiança e usar uma entoação que demonstre 

interesse e segurança pode fazer toda a diferença na percepção do 

entrevistador sobre suas qualificações e sua postura profissional. 

●​ Reuniões e Negociações: Em ambientes de discussão e tomada de 

decisão, ser capaz de expor seus argumentos de forma clara, objetiva e 

persuasiva é essencial. Uma boa dicção e projeção garantem que suas ideias 

sejam ouvidas e compreendidas. A entoação pode ser usada para modular a 

assertividade, a cordialidade ou a firmeza, conforme a necessidade da 

negociação. 

●​ Gravação de Áudios e Vídeos: Com a ascensão de podcasts, vídeos para 

redes sociais, cursos online e mensagens de áudio, a qualidade vocal se 

tornou ainda mais importante. Uma fala clara, bem articulada e com boa 

expressividade torna o conteúdo muito mais agradável e profissional. 

●​ Relações Interpessoais: No dia a dia, com amigos, familiares e colegas, 

uma comunicação oral eficaz facilita a compreensão mútua, ajuda a 

expressar emoções e intenções de forma mais precisa e contribui para 

relacionamentos mais saudáveis e harmoniosos. Quantos mal-entendidos 

poderiam ser evitados se a mensagem fosse transmitida com mais clareza e 

com a entoação correta? 

●​ Ensino e Educação: Professores são, por excelência, profissionais da voz. A 

clareza na exposição do conteúdo, a capacidade de manter os alunos 

engajados através da expressividade vocal e a resistência para falar por 

longos períodos são diretamente impactadas pela aplicação de técnicas 

fonéticas. 



Em resumo, investir no aprimoramento da sua oralidade através da fonética 

aplicada é investir em si mesmo. É desenvolver uma ferramenta poderosa que pode 

impulsionar sua carreira, enriquecer suas relações pessoais e permitir que você se 

expresse no mundo com maior impacto e autenticidade. Uma boa comunicação oral 

verdadeiramente abre portas em todas as áreas da vida. 

 

Desafios comuns na pronúncia do português e o 
contraste fonológico com outras línguas: Análise e 
estratégias para superação 

Os "nós" na língua: por que certas pronúncias nos desafiam? 

Toda língua, por mais familiar que nos seja, possui seus "pontos quentes" fonéticos 

– aqueles sons, sequências de sons ou palavras que, vez por outra, nos causam um 

tropeço na fala, um pequeno "nó" na língua. Esses desafios podem surgir por 

diferentes motivos e afetar falantes de maneiras distintas. 

Para nós, falantes nativos do Português Brasileiro, as dificuldades geralmente 

aparecem em: 

●​ Encontros consonantais complexos: Sequências de duas ou mais 

consoantes sem vogal intermediária, especialmente aquelas menos 

frequentes ou que exigem movimentos articulatórios rápidos e precisos (ex: 

em palavras como "oftalmologista" ou mesmo "abrupto"). 

●​ Palavras longas, pouco usuais ou de origem erudita/estrangeira: A falta 

de familiaridade pode levar a hesitações, metáteses (troca de sons) ou 

simplificações. 

●​ A variação entre a fala coloquial e a norma culta: Na fala espontânea e 

informal, tendemos a realizar certas simplificações ou alterações (como a 

inserção de vogais epentéticas em "p[i]neu") que podem ser evitadas ou 

monitoradas em contextos mais formais. O desafio, às vezes, é justamente 

navegar entre esses registros. 



Para os estrangeiros que aprendem Português, os desafios de pronúncia são 

frequentemente mais numerosos e sistemáticos. Eles surgem, em grande parte, das 

diferenças entre o sistema fonológico da língua materna (L1) do aprendiz e o do 

Português (L2). Sons que não existem na L1, ou sons que até existem mas 

possuem uma distribuição ou função diferente (sendo fonema em uma língua e 

apenas alofone em outra), tendem a ser os maiores obstáculos. 

Em ambos os casos, a consciência fonológica – a capacidade de refletir sobre os 

sons da língua, de segmentá-los, identificá-los e manipulá-los – é uma ferramenta 

crucial. Ao entendermos a natureza do desafio, seja ele articulatório ou perceptivo, 

podemos desenvolver estratégias mais eficazes para desatar esses "nós" e 

aprimorar nossa clareza e fluência. 

Desafios para falantes nativos do Português Brasileiro: quando a 
própria língua nos prega peças 

Mesmo sendo mestres intuitivos da nossa língua materna, há momentos em que a 

pronúncia de certas palavras ou sequências sonoras no Português Brasileiro pode 

nos apresentar desafios. Esses "tropeços" são naturais e fazem parte da dinâmica 

da fala. 

●​ Encontros consonantais complexos e a tendência à epêntese: Palavras 

como "pneu", "psicólogo", "advogado", "objeto", "ritmo", "afta" contêm 

encontros consonantais que, para muitos falantes, são "quebrados" na fala 

coloquial pela inserção de uma vogal epentética (geralmente um [i] ou [ə] 

átono): [piˈnew], [pisiˈkɔlogu], [adʒivoˈgadu], [obiˈʒɛtu], 

[ˈʁitʃimu], [ˈafita]. Embora essa seja uma solução comum e natural 

para facilitar a articulação, a pronúncia da norma culta (e da escrita) exigiria a 

ausência dessa vogal, o que pode ser um desafio em contextos formais ou na 

leitura em voz alta. 

●​ Palavras com sequências de 'r' e 'l' ou outras líquidas: A proximidade de 

sons como /ɾ/ e /l/ pode gerar dificuldades. A palavra "problema" é um 

exemplo clássico; na fala popular, não é raro ouvir variações como "pobrema" 

(perda do /l/), "poblema" (troca do /ɾ/ por /l/ - lambdacismo) ou até mesmo 



"promblema" (metátese). Outras palavras como "biblioteca", "proliferação" ou 

trava-línguas que exploram essas sequências evidenciam o desafio. 

●​ Metáteses em palavras longas ou menos frequentes: A troca de lugar de 

sons (metátese) pode ocorrer em palavras menos usuais ou mais extensas, 

como uma tentativa inconsciente de "organizar" a sequência sonora. 

Exemplos populares incluem "cardápio" pronunciado como "cadárpio" ou 

"meteorologia" como "metereologia". "Entrevista" pode aparecer como 

"entervista". 

●​ Variação no timbre de vogais médias em palavras específicas: Muitas 

dúvidas surgem quanto à pronúncia correta do timbre aberto ([ɛ], [ɔ]) ou 

fechado ([e], [o]) de vogais médias em certas palavras, especialmente 

quando a ortografia não oferece uma pista clara (ausência de acento gráfico). 

Palavras como "grelha" (é [ˈgɾeʎɐ] ou [ˈgɾɛʎɐ]?), "olho" (o substantivo 

tem [o] fechado, mas a forma verbal "olho" de "olhar" tem [ɔ] aberto), 

"coco" ([ˈkoku], fruta) vs. "cocô" ([koˈko], fezes) vs. "coço" ([ˈkɔsu], 

verbo coçar). A pressão da escrita, às vezes, leva a pronúncias que não 

correspondem à tradição oral da palavra. 

●​ Pronúncia de estrangeirismos: Palavras emprestadas de outras línguas 

(especialmente do inglês) frequentemente geram hesitação. Há uma tensão 

entre tentar manter a pronúncia original (que pode ser difícil devido a sons ou 

estruturas fonotáticas inexistentes em Português) e promover uma adaptação 

fonológica completa à nossa língua. Palavras como "stress", "feedback", 

"delivery", "mouse", "shampoo" têm pronúncias que variam bastante entre os 

falantes. 

●​ Palavras parônimas (semelhantes na escrita e pronúncia, mas com 
significados diferentes): Embora seja mais um desafio lexical e semântico, 

a clareza na pronúncia pode ser crucial para evitar ambiguidades com 

palavras como "comprimento" vs. "cumprimento"; "discriminar" vs. 

"descriminar"; "eminente" vs. "iminente"; "tráfego" vs. "tráfico". Uma 

articulação precisa de cada fonema ajuda a distinguir essas palavras na fala. 



Reconhecer esses pontos de dificuldade em nossa própria fala é o primeiro passo 

para um maior autocontrole e, se desejado, para o aprimoramento da dicção em 

contextos que exijam maior formalidade ou clareza. 

O olhar do estrangeiro: principais dificuldades de pronúncia para quem 
aprende Português 

Aprender Português como segunda língua é uma jornada fascinante, mas que 

invariavelmente apresenta desafios fonéticos e fonológicos para os estudantes, 

dependendo de sua língua materna (L1). Muitos dos sons e padrões do Português 

podem ser bastante diferentes daqueles com os quais estão familiarizados. 

●​ Vogais nasais (/ĩ, ẽ, ɐ̃, õ, ũ/) e ditongos nasais (/ɐ̃w,̃ ɐ̃j,̃ õj/̃): 

Esta é, talvez, uma das maiores dificuldades para a maioria dos estrangeiros. 

Muitas línguas (como o inglês, espanhol, alemão) não possuem vogais que 

sejam fonemicamente nasais. A tendência é que o aprendiz pronuncie uma 

vogal oral seguida de uma consoante nasal plena (ex: "pão" [pɐ̃w]̃ soando 

como "pan" [pan], ou "mãe" [mɐ̃j]̃ como "main" [majn]). Dominar a 

produção da nasalidade que "colore" a vogal, muitas vezes sem uma 

consoante nasal oclusiva completa depois dela, exige muita prática. 

●​ Distinção entre vogais médias abertas e fechadas (/e/-/ɛ/, /o/-/ɔ/): 

Em línguas como o Espanhol ou o Japonês, a distinção entre, por exemplo, 

um 'e' fechado e um 'e' aberto não existe ou não é usada para distinguir 

significados (não é fonêmica). Portanto, para um hispanofalante, diferenciar e 

produzir corretamente "avô" [aˈvo] (com /o/ fechado) de "avó" [aˈvɔ] (com 

/ɔ/ aberto) pode ser um grande desafio, assim como em "sede" (vontade de 

beber, com /e/) vs. "sede" (local, com /ɛ/). 

●​ Os diferentes "erres" do Português (/ɾ/ e /ʁ/ com seus variados 

alofones): 

○​ O tepe alveolar /ɾ/ (o "r" brando intervocálico de "caro", "árvore"): 

Pode ser difícil para falantes de inglês, que geralmente possuem 

apenas o 'r' retroflexo [ɻ], ou para falantes de francês, cujo "r" é 

tipicamente uvular. 



○​ O "r forte" /ʁ/ (de "carro", "rato") e sua vasta gama de realizações 

alofônicas no Brasil ([h], [x], [ʀ], [r̄]) representa um obstáculo 

considerável. Muitos aprendizes tendem a usar o "r" da sua L1 (ex: o 'r' 

retroflexo inglês ou o 'r' uvular francês) em todas as posições, ou têm 

dificuldade em produzir a vibração múltipla alveolar [r̄] se esta não 

existir em sua língua. 

●​ Consoantes palatais (/ʎ/ - grafado <lh>, e /ɲ/ - grafado <nh>): Sons 

como o de "filho" [ˈfiʎu] e "ninho" [ˈniɲu] não existem em muitas 

línguas, como o inglês padrão ou o alemão. Aprendizes dessas línguas 

podem substituí-los por sequências como [lj] ou [nj], ou por outros sons 

aproximados. 

●​ A palatalização de /t/ e /d/ antes de /i/ (resultando nas africadas 

[tʃ] e [dʒ]): Para falantes de línguas que não possuem esse processo 

sistemático (como muitos dialetos do espanhol, que manteriam [t] e [d] 

puros antes de [i]), a pronúncia de "tia" como [ˈtʃiɐ] ou "cidade" como 

[siˈdadʒi] precisa ser aprendida como um novo padrão alofônico. 

●​ O "L" em final de sílaba (realizado como semivogal [w] no Português 

Brasileiro): Estrangeiros, especialmente falantes de inglês que possuem o "l 

escuro" (velarizado [ɫ]) em final de sílaba, podem tentar pronunciar um [l] 

mais consonantal em palavras como "Brasil" ou "mal", o que soa diferente da 

pronúncia nativa brasileira ([bɾaˈziw], [maw]). 

●​ Ritmo e entoação do Português: O padrão rítmico do Português (com sua 

base silábica e características acentuais) e seus contornos entoacionais 

específicos para perguntas, afirmações, etc., podem ser muito diferentes da 

L1 do aprendiz, levando a uma fala que, mesmo com os sons corretos, pode 

soar "estrangeira" ou pouco natural. 

Identificar essas áreas de contraste entre a L1 e o Português é o primeiro passo 

para que o aprendiz possa direcionar seus esforços de prática e melhorar sua 

inteligibilidade. 



Contraste fonológico: como a língua materna influencia o aprendizado 
de sons estrangeiros 

A principal razão pela qual os aprendizes de uma segunda língua (L2) enfrentam 

dificuldades de pronúncia reside na influência do sistema fonológico de sua língua 

materna (L1). Desde muito cedo, nosso cérebro se especializa em reconhecer e 

produzir os sons que são distintivos (fonêmicos) em nossa L1. Esse sistema 

internalizado funciona como um "filtro fonológico": quando expostos a uma L2, 

tendemos a perceber e a tentar reproduzir os sons da nova língua através das 

categorias e dos padrões da nossa L1. 

Esse processo leva à chamada transferência negativa (ou interferência), que 

ocorre quando um hábito articulatório, um fonema, um alofone ou uma regra 

fonológica da L1 é aplicado de forma inadequada à L2. Isso é o que geralmente 

causa o "sotaque estrangeiro" e, em alguns casos, pode levar a mal-entendidos se a 

pronúncia se afastar demais do padrão da L2 a ponto de alterar o significado 

percebido ou dificultar a compreensão. 

Alguns exemplos de como o contraste fonológico se manifesta: 

●​ Sons inexistentes na L1: Se um fonema da L2 não existe na L1 do 

aprendiz, ele provavelmente o substituirá pelo som foneticamente mais 

próximo que existe em sua L1. Por exemplo, as vogais nasais do Português, 

inexistentes no inglês, podem ser substituídas por sequências de vogal oral + 

consoante nasal. O /ʎ/ (lh) pode ser substituído por /l/ ou /j/ por um falante 

de inglês. 

●​ Distinções fonêmicas vs. alofônicas: Um grande desafio ocorre quando 

dois sons que são meras variações alofônicas (não distintivas de significado) 

na L1 do aprendiz são fonemas distintos na L2. Por exemplo, em inglês, o [t] 

aspirado (como em "top" [tʰɑp]) e o [t] não aspirado (como em "stop" 

[stɑp]) são alofones do mesmo fonema /t/. Um falante de inglês 

aprendendo uma língua onde [t] e [tʰ] são fonemas distintos (como o 

Tailandês) terá dificuldade em produzir e perceber essa diferença como 

significativa. Inversamente, se dois sons são fonemas distintos na L1, mas 



alofones na L2, o aprendiz pode exagerar a diferença ou usá-los em 

contextos errados na L2. 

●​ Filtro perceptivo: Muitas vezes, a dificuldade não está apenas na produção, 

mas também na percepção. O aprendiz pode, literalmente, "não ouvir" a 

diferença entre dois sons da L2 que são muito próximos ou que não 

contrastam em sua L1. Por exemplo, a distinção entre /e/ e /ɛ/ em Português 

pode ser difícil de ser percebida por um falante de espanhol. 

Por isso, no aprendizado de uma L2, é crucial não apenas praticar a produção dos 

sons, mas também treinar a percepção auditiva para que o cérebro comece a 

reconhecer e a categorizar os novos contrastes fonêmicos da língua alvo. Entender 

os pontos de contraste entre o sistema fonológico da L1 e da L2 permite que 

professores e alunos foquem nos desafios mais prováveis e desenvolvam 

estratégias mais eficazes para superá-los. 

Estratégias gerais para superar desafios de pronúncia (para nativos e 
estrangeiros) 

Melhorar a pronúncia, seja na língua materna ou em uma língua estrangeira, é um 

processo que exige consciência, prática e paciência. Felizmente, existem 

estratégias gerais que podem ajudar qualquer pessoa a aprimorar sua clareza e 

precisão articulatória. 

1.​ Desenvolver a Consciência Fonética e Articulatória: 
○​ Entenda como os sons são produzidos: Conhecer os pontos e 

modos de articulação de cada som problemático é fundamental. Saber 

que o /f/ é labiodental e surdo, enquanto o /v/ é labiodental e sonoro, 

ajuda a focar na diferença. 

○​ Use um espelho: Observe os movimentos da sua boca, lábios e 

língua ao produzir os sons. Compare sua articulação com a de falantes 

nativos (você pode encontrar vídeos demonstrativos online). 

○​ Sinta os sons: Preste atenção às sensações em sua boca e garganta 

ao falar – onde a língua toca, se há vibração nas pregas vocais, por 

onde o ar está saindo. 

2.​ Praticar a Escuta Atenta e Discriminativa: 



○​ Ouça modelos de pronúncia clara: Exponha-se a falantes nativos 

que tenham uma boa dicção (professores, locutores, áudios de 

materiais didáticos). 

○​ Foco nos sons-alvo: Concentre-se em ouvir especificamente os sons 

ou contrastes que você acha difíceis. Tente identificar as nuances. 

○​ Discriminação auditiva: Use exercícios que peçam para você 

distinguir entre sons semelhantes (ex: ouvir "paca" e "baca" e 

identificar qual foi dita). 

3.​ Engajar-se em Repetição e Prática Deliberada: 
○​ Isolamento de sons: Pratique o som problemático isoladamente, 

depois em sílabas simples (ex: se o desafio é o /ʁ/ forte, pratique 

"ra-re-ri-ro-ru", "ar-er-ir-or-ur"). 

○​ Pares mínimos: Trabalhe com pares de palavras que diferem apenas 

pelo som que você quer praticar (ex: para distinguir /p/ e /b/, pratique 

"pato" vs. "bato", "ponte" vs. "bonde"). 

○​ Leitura em voz alta: Escolha textos e leia-os em voz alta, prestando 

atenção especial à articulação dos sons desafiadores. Comece 

devagar e aumente a velocidade gradualmente. 

○​ Gravação da própria voz: Esta é uma das ferramentas mais 

poderosas. Grave-se falando ou lendo e depois ouça criticamente. 

Compare sua pronúncia com a de um falante nativo. Você se 

surpreenderá com o que vai perceber! 

4.​ Buscar Feedback Construtivo: 
○​ Peça ajuda: Se possível, peça a falantes nativos com boa dicção, 

professores de línguas ou fonoaudiólogos para ouvirem você e 

oferecerem feedback específico sobre sua pronúncia. 

○​ Esteja aberto a correções: Receber feedback pode ser 

desconfortável, mas é essencial para o progresso. 

5.​ Utilizar Recursos de Apoio: 
○​ Dicionários com transcrição fonética: O IPA (Alfabeto Fonético 

Internacional) pode ser um guia valioso para entender a pronúncia 

exata de uma palavra. 



○​ Aplicativos de aprendizado de línguas: Muitos apps oferecem 

exercícios de pronúncia com feedback (às vezes por inteligência 

artificial). 

○​ Vídeos tutoriais online: Existem inúmeros canais e vídeos que 

demonstram a articulação de sons específicos. 

○​ Materiais didáticos específicos: Livros e cursos focados em fonética 

e pronúncia. 

6.​ Adotar Paciência e Persistência: 
○​ Melhorar a pronúncia não acontece da noite para o dia. É um processo 

que envolve a reeducação de hábitos musculares e perceptivos 

profundamente arraigados. 

○​ Seja consistente com a prática, mesmo que por poucos minutos todos 

os dias. 

○​ Celebre os pequenos progressos. 

Essas estratégias, quando aplicadas com dedicação, podem levar a melhorias 

significativas na clareza, na confiança e na eficácia da sua comunicação oral. 

Estratégias específicas para desafios comuns no Português 

Além das estratégias gerais, podemos focar em técnicas específicas para alguns 

dos desafios de pronúncia mais comuns no Português, tanto para nativos quanto 

para estrangeiros. 

●​ Para as Vogais Nasais (/ĩ, ẽ, ɐ̃, õ, ũ/ e ditongos nasais): 

○​ Consciência da passagem do ar: Para produzir um som nasal, o véu 

palatino (a parte mole do céu da boca) deve estar abaixado, 

permitindo que o ar ressoe também na cavidade nasal. Tente sentir 

essa ressonância. 

○​ Exercício do "humming" prolongado: Emita um "mmmmm..." e sinta 

a vibração nos lábios e no nariz. Em seguida, tente abrir a boca para 

uma vogal (ex: "mãããã...") mantendo essa sensação de ressonância 

nasal. 

○​ Comparação com vogais orais: Pratique pares mínimos que 

contrastem vogais orais e nasais: "pá" vs. "pã"; "vi" vs. "vim"; "sete" vs. 



"sente"; "pote" vs. "ponte"; "cru" vs. "crum" (de "escrum", por exemplo). 

Ouça a diferença e tente reproduzi-la. 

○​ Para ditongos nasais como "ão", "ãe", "õe": Concentre-se em 

nasalizar a parte vocálica principal do ditongo e em realizar a 

semivogal ([w]̃ ou [j]̃) também com qualidade nasal. 

●​ Para os diferentes "Erres" do Português (/ɾ/ e /ʁ/): 

○​ /ɾ/ (tepe alveolar - o "r" brando de "caro"): 

■​ Imagine a ponta da língua dando um toque muito rápido e leve 

nos alvéolos (atrás dos dentes superiores). É um som 

semelhante ao "tt" na pronúncia americana de "butter" ou 

"letter". 

■​ Pratique com palavras onde ele aparece entre vogais: "caro", 

"arara", "marido", "ferida". 

○​ /ʁ/ (o "r forte" de "rato", "carro"): A realização deste som varia 

muito no Brasil ([h], [x], [ʀ], [r̄]). 

■​ Para o [h] (glotal aspirado, comum no Rio): Pense em um 

sopro vindo da garganta, como ao limpar um óculos ou o "h" 

inglês em "house". Pratique "hato", "caho". 

■​ Para o [x] (velar, comum em MG/SP interior): É um som de 

fricção na parte de trás da boca, como o "j" espanhol. Pratique 

"khato", "kaxu". 

■​ Para o [ʀ] (uvular, menos comum mas presente): Requer 

vibração da úvula. Pode ser mais difícil de dominar. 

■​ Para o [r̄] (vibrante alveolar múltiplo, mais raro no PB 

cotidiano): Exige que a ponta da língua vibre contra os 

alvéolos. Comece tentando um "trrrr" e depois isole o "rrrr". 

■​ Escolha um alofone comum na variedade do Português que 

você mais ouve ou deseja aprender e foque nele. 

●​ Para as Palatais /ʎ/ (lh) e /ɲ/ (nh): 

○​ /ʎ/ (lh): O corpo da língua (dorso) se eleva e toca o palato duro (céu 

da boca), enquanto o ar escapa pelas laterais da língua. Imagine o 



som "li" e tente "achatá-lo" contra o céu da boca. Pratique: "pa-lha", 

"fi-lho", "o-lho". 

○​ /ɲ/ (nh): Similar ao /ʎ/, o dorso da língua toca o palato duro, mas o 

ar escapa pelo nariz (é uma nasal palatal). Comece com "ni" e tente 

elevar mais o meio da língua. Pratique: "ni-nho", "so-nho", "ma-nhã". 

●​ Para Encontros Consonantais (desafio comum para nativos na fala 
formal): 

○​ Segmentação e junção lenta: Pegue uma palavra como "apto". 

Pronuncie "ap..." e depois "...to". Em seguida, junte as partes 

gradualmente: "ap-to". 

○​ Foco na consoante que fecha a primeira sílaba (coda): Em 

"advogado", certifique-se de que o som do /d/ seja produzido antes do 

/v/. 

○​ Trava-línguas com encontros: "O original não se desoriginalizará." 

●​ Para Estrangeirismos (desafio para nativos): 
○​ Ouça a pronúncia na língua original (se disponível e se o objetivo 

for aproximar-se dela). 

○​ Observe como falantes nativos do Português adaptam a palavra. 
Não há uma regra única; às vezes a pronúncia é mais aportuguesada, 

outras vezes tenta-se imitar o original. Escolha um modelo e seja 

consistente. 

Lembre-se que a chave é a prática consciente e regular. Não tenha medo de 

exagerar os movimentos articulatórios no início, como se estivesse "esculpindo" os 

sons. Com o tempo e a repetição, a nova pronúncia se tornará mais natural e 

automática. 

A importância da atitude: paciência, autoaceitação e o objetivo da 
comunicação 

Ao embarcarmos na jornada de aprimorar nossa pronúncia, seja na nossa língua 

materna para alcançar maior clareza em contextos específicos, seja aprendendo os 

sons de uma nova língua, a nossa atitude desempenha um papel tão crucial quanto 

as técnicas e os exercícios. 



1.​ Paciência Consigo Mesmo: Mudar hábitos de pronúncia que estão conosco 

há anos (ou a vida inteira) leva tempo e esforço. Não espere resultados da 

noite para o dia. Haverá momentos de progresso rápido e outros de aparente 

estagnação. Seja gentil e paciente consigo mesmo durante esse processo. 

Cada pequeno avanço é uma vitória. 

2.​ Autoaceitação e Identidade: 
○​ Para falantes nativos: O objetivo de aprimorar a dicção ou a clareza 

não deve ser o de apagar seu sotaque regional, que é uma parte 

valiosa da sua identidade cultural. Trata-se de adquirir maior controle e 

versatilidade na sua fala para diferentes situações, se assim desejar. 

Seu sotaque é sua história. 

○​ Para aprendizes de uma língua estrangeira: É perfeitamente natural 

e esperado ter um "sotaque". Ele reflete sua origem multilíngue e sua 

bravura em aprender algo novo. Pouquíssimas pessoas alcançam uma 

pronúncia idêntica à de um nativo, e isso não deve ser a única medida 

de sucesso. 

3.​ O Objetivo Primordial: Comunicação Eficaz: Lembre-se que o propósito 

fundamental da linguagem é a comunicação. O mais importante é que sua 

mensagem seja inteligível e que você consiga se expressar de forma a ser 

compreendido pelos seus interlocutores. Uma pronúncia "perfeita" segundo 

um ideal abstrato é menos importante do que uma comunicação clara, 

confiante e eficaz. Se as pessoas entendem o que você diz e você consegue 

transmitir suas ideias e sentimentos, você está tendo sucesso. 

4.​ Enfrente o Medo de Errar: O medo de cometer erros de pronúncia pode ser 

paralisante. No entanto, errar faz parte do aprendizado. Veja cada erro não 

como um fracasso, mas como uma oportunidade de aprender e ajustar. 

Quanto mais você praticar e se arriscar a falar, mesmo que cometa erros, 

mais rápido você progredirá. 

5.​ Celebre o Progresso: Reconheça e comemore seus avanços, por menores 

que pareçam. Talvez você tenha conseguido pronunciar consistentemente 

aquele "r" que antes era tão difícil, ou talvez tenha notado que as pessoas 

estão entendendo você com mais facilidade. Essas conquistas são 

motivadoras. 



6.​ Foco na Conexão: Mais do que a perfeição técnica, busque a conexão com 

seus interlocutores. Uma fala que, mesmo com imperfeições de pronúncia, é 

autêntica, expressiva e demonstra interesse pelo outro, muitas vezes é mais 

valorizada do que uma fala tecnicamente impecável, mas fria ou distante. 

Em última análise, trabalhar a pronúncia é um investimento em sua capacidade de 

se conectar com o mundo de forma mais plena. Tenha uma atitude positiva, seja 

persistente em sua prática, e lembre-se que falar com clareza e confiança, 

respeitando sua própria identidade sonora, é um objetivo muito mais valioso e 

alcançável do que perseguir um ideal inatingível de "pronúncia perfeita". 
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